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Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

P R E C I O | 2 PTASV 

El P. S. G. califica de «auténtica agresión 
al nacionalismo gallego» el nombre de 

P. S. de Galicia para la 
Federación Galicia del PSOE 

CARLOS CASARES, 
PREMIO OTERO 
PEDRAYO 1977 
Dotado con 500 .001 ) 

pesetas por las 
cuatro Diputaciones 
g a l l e g a s 
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ABRAZO DE FELICIDAD 

E L D I A 20 

NO HABRA FUNERAL POR FRANCO 
EN EL VALLE DE LOS CAIDOS 

LO IMPIDE LA LITURGIA DEL DIA 
P A G I N A 14 

B L A N C O C B I V I T E Y F E R N A N D E Z T O V A R 

F U E R O N P Ü E S T O S E N L I B E R T A D 

P A G I N A 15 

Shafiq Al Huf, representante de Yasser Arafat, se trasladó desde 
Beirut a Roma para felicitar al arzobispo Hilarión Capuce!, que 
fue puesto en libertad de una prisión israelita. Ai Hut y Capuce! 
se abrazan después de que el sacerdote celebrara una misa en la 

capital italiana. ~ (Foto C I F R A O R A F I C A ) 

n la futura Constitución se pretende impulsar el 
esarrollo y modernización del campo y la pesca 

EL VIERNES HABLARA SCAREZ ANTE i . SiíADO 
E N P A G I N A 

AD0 f 
14 | 

Líster 
en ui 

cree 
golpe 

i I i t a r 
A SI! JUICIO, SCAREZ 
HACE LA POLITICA 
OÜE LE CORRESPONDE 

P A G I N A 11 

Ya l legó. Ya l legó Enrique Líster tras permanecer cerca de cuarenta años en el exilio como otros 
muchos españoles . Y también l legó, como antes io hicieron otros muchos exiliados, en olor de 
multitud, pero con una particularidad. Con la de que et secretario general de! Partido Comunis­
ta Obrero Español, ha realizado, nada más pisar tierra eispañola, unas sensacionaiistas declara­
ciones, en las que ataca duramente al secretario general del P.C.E. , Santiago Carrillo. Según diio 
Líster, en España no hay que temer ni a Blas Piñar, ni a Girón, ni ai Ejército, sino a Carrillo y 

a su P.C.E. --- (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

L U G O 

Resuelto el 
a 

de Gástelo 
De acuerdo 
con los deseos 
de los vecinos 
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F R A N C I A R E C O N O C E L A E X I S T E N C I A 
D E L F R E N T E P O L I S A R I O 

EE. UU. SE DECLARA NEUTRAL 
P A G I N A 16 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

I A M P A R A S 
M U E B L E S • P R 0 Y E 0 T 0 S . D E C O R A C I O N 

C R I S T A L E R I A S 
V A J I L I A S - O B J E T O S D E R E G A L O 

Ronda C a í d o s , 2 4 Telf. 21 82 0 4 

DE I N T E R E S 
P A R A L O S | R D O S ! 

Un técnico de PHILIPS que se desplaza 
exprofeso a Lugo, atenderá sin compromiso 
personal y gratuitamente a todos los afec­
tados de sordera, durante los días 

24 y 25 de Noviembre 
en el GABINETE 

AUDITIVO de S i l * Reina, 15 
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P R I M E R A C A D E N A 

13,16 C a r t a de ajuste. " F a n t a ­
s í a pa ra u n G e n t i l h o m ­
b r e " J . Rodrigo. 

13.31 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
13.32 Avance telediario. 
13,35 Gente. 
14,00 Panorama de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a e d i ­

c ión . Inc luye " H o r a 15" . 
15,20 Café concierto. 
16,46 Vie jas t ierras , voces nue­

vas . 
16,15 E u r o p a poderoso cont inen­

te. " E s t a g e n e r a c i ó n no 
tiene fu tu ro" 

17,15 Despedida y cierre . 
18,15 C a r t a de ajuste. " M ú s i c a 

M i l i t a r " O V ) 
18.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance telediario. 
3436 U n globo, dos globos, t res 

globos, i Abrete s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 31. L a 
abuela C l e t a : " O p e r a c i ó n 
resca te" Espac io 1999: 
" D o r z a k " 

20,00 Equipa je de amor p a r a l a 
t i e r r a . Rodrigo Rubio . 
( C a p í t u l o m ) . 

20,30 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . I n c l u y e " S u p l e m e n ­
to" . 

21,20 Espec ia l . 
22,00 24 i m á g e n e s por segundo. 
23.15 U l t i m a hora. 
23,35 Poes í a e imagen. 
83,45 Despedida y cierre . 

A C A D E M I A 
M E R C A K T I I i 

Contabi l idad 
C á l c u l o mercan t i l 

M e c a n o g r a f í a 
R e d a c c i ó n comerc ia l 

P r e p a r a c i ó n de Oposiciones 

R o n d a G r a l . P r i m o de 
R i v e r a , 30-3.° 

H o r a s : 4 a 10 tarde 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " M a t t 
Monro" , 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
29.31 Avance informat ivo . 
19,35 Polideportivo. 
20,00 Horizontes. R e v i s t a de las 

ciencias. 
21,00 Cine Club. C ic lo m e j i c a ­

no. " L o s olvidados" . 1950. 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. I n ­

c luye T V r 
23,45 Despedida y c ierre . 

COGALSA 
vende solar 500 mZ» edifica­
bles eon proyectos y permisos 
en Carrero Blanco. Esformes 

San Pedro. i - Z f i 

E M P R E S A E S T A C A P I T A L 

Neces i ta 

C H O F E R 
—Carnet de 1.a. 
—Con experiencia. 

Interesados presentarse en 
Oficina de Empleo, O r a l . 
Mola, 66. Oferta n,c 3.500 

ACADEMIA MINERVA 
OPOSICIONES 

Mecanograf ía y Taquigraf ía 
Dr. Castro, 16-18-1.'- izquierda 

Te lé fono 21-14-27 

H O Y J 

5 ,45 - 8 y 10 ,30 ./ GRAN TEATRO 
U N F A B U L O S O E S P E C T A C U L O 

M A Y O R E S DE 14 A Ñ O S Y M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S 

Desaparec ido vue lo 2 3 e n e l t r i á n g u l o de las B e r m u d a s . . . 
Pasaferos atrapados b a j ó el agua 

A E R O P U E R T O 77 

M U E B L E R I A 
A M E R I C A N A 

con J A C K L E M M O N 

B R E N D A V A C C A R O 

G E O R G E K E N N E D Y 

L E E G R A N T 

J O S E P H C O T T E N 

J A M E S S T E W A R T 

U n 7 4 7 sumerg ido e n el O c é a n o con pasajeros v ivos , 

p ierde todo contacto c o n el m u n d o exterior 

C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10 ,80 
Mayores de 18 a ñ o s 

U n f i l m de S D M M E R S 
F R A N C I S C O M . S U M M B R S 

B E A T R I Z G A L L O 

MI PRIMER PECADO 
(LA P R I M E R A E X P E R I E N C I A ) 

¡{Por f i n i ! L a p r imera expe­
r i enc i a . . . S E X U A L contada 

por S U M M E R S 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5.45 y 10,30 

E S T R E N O 
U n a c o m p e t i c i ó n de, c a r e a -

jadas organizada por 
L O S H E R M A N O S C A L A T R A V A 

con 
M » J O S É C A N T Ü D O 

A N T O N I O C A S A S 
, en .• :-

E l ULTIMO 
PROCESO EN PARIS 

Eastmancolor 

M A Y O R E S D E 14 ASfOS 

Tv.Ec: La programación de hoy 

UN CUENTO DE OSCAR M I D E PARA NIÑOS 
Documental: "Esta generación no tiene futuro" 

Mujer: S i eres él t i m ó n del 
hogar, preocúpate de tu for­
m a c i ó n humana. Acude al Cen­
tro de Formación Famil iar y 
Social. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
P a r a distanciar e l f ina l de l a serie 
« M a r c o » del comienzo de l a de 
«Migue l el Travieso», T v . E . emi­
t i rá un cuento de dibujos animados. 
« E l pr ínc ipe feliz» basado en l a 
obra de Oscar Wilde. E s t a obra 
se publ icó en 1888 y posee l a ele­
gancia narrativa y la sensibilidad 
poé t i ca del escritor inglés. E l espa­
cio t end rá una extens ión de 30 m i ­
nutos y d u r a r á hasta e l p r ó x i m o 
día 3 de diciembre, en que es tá 
previsto el comienzo de «Migue l e l 
Travieso». 

Desde los comienzos de las trans­
misiones de l a Televisión las seríes 
de dibujos animados han sido, por 
lo general, muy bien acogida por e l 
públ ico infanti l e incluso por adul­
tos. D e las antiguas producciones 
de Bugs Bunny, « E l conejo de l a 
sue r t e» . «Porky» , «El pá j a ro loco» 
y «Cor recaminos» entre otras m á s , 
hasta las nuevas series de «Heid i» y 
« M a r c o » , él desarrollo de l a acc ión 
ha. variado. L a velocidad, él movi­
miento y los animales eran e l prin­
cipal protagonista de las tradicio­
nales producciones americanas, que 
han alimentado las mentes de los 
n iños españoles a l no poseer noso­
tros una p roducc ión propia. A h o r a 
las productoras japonesas, b a s á n d o ­
se en temas europeos, venden otros 
dibujos donde l a acc ión es mucho 
m á s lenta. A q u í n ingún «Pá ja ro lo­
co» cae desde un edificio de 90 
pisos y queda í n c r u s í r a d o en e l ce­
mento para aparecer en l a p róx i ­
m a secuencia hasta sin plumas, sino 
que e l tema es m á s sublime. T r a t a 
de tocar las fibras m á s sensibles de 
los sensibles de los pequeños* L a 
r isa parece quedar relegada a un 
segundo- plano, mientras q u é los 
sentimientos, l a naturaleza y los 
animalitos conforman un cuadro 
bucól ico. L a ausencia de coches, 
rascacielos y muchedumbre signifi­
ca una mira hacia el lugar de pro­
cedencia de muchas personas que 
viven en las grandes ciudades, a ló 
rural . 

* C A D I Z L L A V E E N T B E 
D O S M A R E S 

E s t a tarde, en «Café-Concierto>>, 
la artista A n a M a r í a M a r í i n i in ­
t e rp re t a rá «A l a sombra de Tor re 
« A p u n t e bé l ico», de G . Gombau, 
y «Juegos de agua» , de Salcedo. 
E s t a r á presentado por A n d r é s L u i s 
Tarazona. 

«Viejas tierras, voces nuevas» , 
p r o y e c t a r á un documental sobre 
«Cádiz, llave entre dos m a r e s » , y 
a con t inuac ión in t e rvendrán Manuel 
M a r í a Chaves, diputado del P S O E . 
Fernando Porti l lo, de V C D ; Es te ­
ban C a a m a ñ o , del P S P , y Francisco 
Cabral , del P C E . Gui l lermo A l o n ­
so del R e a l , senador del P S O E , es 
quien trae l a opin ión de los sena­
dores, y (atnbién i n t e r v e n d r é J o s é 

M a r í a P e m á n . 
* D O C U M E N T A L 

«Europa , poderoso c o n t i n e n t e » , 
ofrecerá e l documental «Es t a gene­
rac ión no tiene fu turo» . T r a t a de 
ta des t rucc ión de los grandes im­
perios que dominaban E u r o p a tras 
l a primera guerra mundial. Ofrece 
tm somero desarrollo de los acon­
tecimientos y e l cansancio general 
de unos soldados que a l f inal de la 
guerra no sabían por q u é luchaban, 
Alemania , abandonada de Bulga­
ria , T u r q u í a y Aus t r i a -Hungr í a , su­
c u m b i ó ante e l E jé rc i to aliado, ayu­
dado por los E E , U U . y C a n a d á , 

• N O V E L A 
L a novela «Equ ipo de amor para 

la T ie r ra» , de Rodrigo Rubio , pro­
sigue con su tenia. E n un frente 
a frente con L u i s a , l a amante de 
J u a n , M a r í a , da rienda suelta a 
todo stt dolor contenido. 

* 24 I M A G E N E S P O R S E ­
G U N D O 

Ultimamente, e l cine de l a cien­
cia f icción es tá en boga, y e l nuevo 
programa de José L u i s P laza «24 
i m á g e n e s por segundo» o f rece rá se­
cuencias de l a pel ícula « L a guerra 
de las galaxias», que ha sido l a que 
susci tó, e í in te rés por este tipo de 
temas. Of rece rá una intevíu a los 
robots au tén t i cos que intervinieron 
en e l rodaje, robots tan famosos, 
que incluso grabaron sus huellas 
ante e l Teatro Chino de Hollywood 
junto a tas de C l a k Cable , M a r i l y n 
Monroe, etc. Otras secuencias que 
se emi t i r án son de l a pel ícula «E l 
hereje». Y como colofón, l a estrella 
invitada de los «Mt tppe t Show». E n 
esta ocas ión e s t a r á l a no menos 
célebre Twiggy. 

• S E G U N D A C A D E N A : 
C I C L O D E C I N E M E ­
J I C A N O 

L a revista de las ciencias «Hor i ­
zontes» trata de exponer en una 
hora ta ú l t ima actualidad científ ica, 
programa que por el mero hecho 
de emitirse es valioso, y lo será 
m á s todavía si consiguiera influir 
a l espectador y despertar en e l es­
p a ñ o l e l in te rés científ ico. I gua l 
que otras series despertaron e l in ­
terés hacia l a medicina y los ani­
males, esta otra podr ía ser un a l i ­
ciente para l a invest igación de la 
ciencia. 

«Cine Club» c o n t i n ú a con e l c i ­
clo de cine mejicano. P r o y e c t a r á 
e l f i lm « L o s olvidados», de L u i s 
Buñue l , N a r r a l a historia de m 
grupo de n iños olvidados, habitan­
tes de los bajos fondos de l a gran 
ciudad dedicados a las r ap iña s y a l 
pandillismo. E l jefe de l a banda 
comete un cr imen, y a partir de 
aq iú comienza l a verdadera histo­
ria. L a in te rp re tac ión c o r r e r á a 
cargo de Estela Inda, Alfonso Me-
gfa y Miguel Inc lán . 

M I L A G R O S S A N D O V A L 

H S A N M A R C O S , 1 ni nr. rüi l ü G O 
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PMitiéaé ' U C L f í m 

C A M A R A O F I C I A L 
D E C O M E R C I O 

Conferencia a cargo de don Manuel Funes Robert 
Organizado por la Cámara de Comercio, mañana, jueves, dia 

10, a las ocho de ta tarde y en el Salón Regio de! Círculo de tas 
Artes, pronunciará una Conferencia don Manuel Funes Robert. 

E l tema a desarrollar por el Conferenciante, responde al tí­
tulo " C L P A C T O DE L A MONCLOA: A N A L I S I S ECONOMICO Y 
POLITICO". 

Aún cuando el acto tiene carácter público, la Cámara invita 
muy especialmente al mismo « los señores Comerciantes e in­
dustriales de Lugo y provincia, con el ruego de puntual asisten-

PROMOCIONES 

V e n d e p i s o s e n R o n d a d e l a s M e r c e d e s , C a r r e r o 

B l a n c o y P r i m a v e r a , e n c o n s t r u c c i ó n 

D e s d e 2 0 0 J O O P t s . d e e n t r a d a h a s t a 1 . 0 0 0 . 

c o n s t r u c c i ó n d e p r i m e r a c a l i d a d , d e m o s t r a c i ó n 

i n m e d i a t a e n p i s o p i l o t o , g a r a n t í a s C S . A . 

y C . I . C . 

I n f o r m e s S a n P e d r o , 4 - 2 . ° 

KXCMA. WPÜTAQDN PROVINCIAL DE IÜG0 

ANUNCIO D E C O N T R A T A C I O N 
O B J E T O : E jecuc tón de las obras de " A C C E S O S A L G R U P O ESCO­

L A R D E L P U E N T E , E N L U G O " . 
P R E S U P U E S T O D E C O N T R A T A : 10.966.580 Ptas. 
C L A S I í l C A C I O N E X I G I D A A L C O N T R A T I S T A : Grupos G e I ) Ca­

t e g o r í a C ) . 
O T R O S D O C U i í E N T O S : Documento aereditativo de l a personalidad 

d#l ü e i t a d o r . Dee la rae ión ju rada de no hallarse ineurso e n ninguno de 
los casos de incapacidad e incompatibilidad s e ñ a l a d o s en los a r t í cu lo s 
4 y 5 del vigente Reglamento de C o n t r a t a c i ó n de las Corporaciones 
Locales. 

L a s proposiciones e c o n ó m i c a s optando a l a e j ecuc ión de esta obra 
se p r e s e n t a r á n en l a S e c r e t a r í a de esta C o r p o r a c i ó n en horas h á b i l e s 
de of íc ina hasta e l p r ó x i m o d ía 19 de Noviembre a las 12 de la m a ñ a n a , 
en sobre cerrado y rubricado a l dorso por e l contratista que acredite 
estar en poses ión de l a d o c u m e n t a c i ó n que ar r iba se indica. 

L o s gastos por l a in se rc ión de este anuncio s e r á n a cuenta del 
adjudicatario. 

E l proyecto t écn ico y pliego de condiciones de la obra p o d r á n ser 
examinados por los interesados en l a Secretar ia de esta Dipu tac ión 
dentro del plazo y horas anteriormente s e ñ a l a d o s . 

Lugo, 7 de Noviembre de 1977.~E1 Presidente, Eduardo Garc ía 
Rodr íguez . 

áfólarísquma Restaurante 
B A L B E R T O 

CRUZ, 4 - TELEFONO 2M5 21 

L U G O 
SALONES INDEPENDIENTES ° REUNIONES SE HE6QCI0S 

Y FIESTAS SOCIAIES 

' U N P O C O D E T U S A N G R E P U E D E S A 1 V A R U N A V I D A . 
T U M I S M O L A P U E D E S N E C E S I T A R " . 

D E S A N G R E H O Y 
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SOBRE LA 
MARCHA 

i P I O M l f E Z 

P f o h á b t e m e n t e en los úl t i ­
mos d ías de este mes. Te lev i ­
sión E s p a ñ o l a ofrezca e l pro­
grama especial « ¡ L a s Vegas,-
L a s Vegas'.», que ha sido rea­
lizado en los Estados Unidos, 
concretamente en l a ciudad 
del mismo nombre, por P í o 
N ú ñ e z , un túcense de A z u m a ­
r a (Castro de R e y ) . Telefónica­
mente hemos conseguidos ha­
blar con P ió N ú ñ e z , que hace 
pocas fechas regresó de Nor­
t eamér i ca con e l programa ba­
jo el brazo. 

—¿Sat is fecho? 
—Plenamente, porque se ha 

conseguido m á s de lo que se 
pensaba en un principio. E s 
l a primera vez que se hace un 
«show» desde el hotel de L a 
Metro contando con todo lo 
que ellos tienen en su espec­
táculo . A d e m á s las facilidades 
han sido m á x i m a s y todos los 
americanos estaban encantados 
de trabajar para Televisión E s ­
p a ñ o l a porque supon ía una 
completa novedad para ellos. 

— A l públ ico español , que no 
está habituado a esté tipo de 
«shows», ¿le gus ta rá? 

— E l programa está pensado 
para los españoles y nuestra 
mentalidad. Por lo tanto es de 
esperar que suponga una no­
vedad, pero no algo que cho­
que con nuestras ideas, 

—Hace algunos días se ha 
pasado por l a p e q u e ñ a panta­
lla un programa realizado en 
C a n a d á por Valer io Lazarov. 
¿T iene algo que ver con el tu­
yo? 

— Y o pienso que no. Lazarov 
suele trabajar complementando 
los artistas con los paisajes y 
«¡Las Vegas, L a s Vegas!» es­
tá realizado completamente en 
una sala. Aparte , e l de L a z a ­
rov fue un musical exclusiva- . 
mente y el m í o tiene m á s de 
forma de espec tácu lo que de 
programa musical. 

— ¿ Q u é es lo mejor y q u é es 
lo peor del programa? 

— L o mejor pueden ser dos 
cosas. L a novedad y una ele­
fanta llamada « T e m a » que ha­
rá las delicias del públ ico es­
pañol . L o peor, ha sido la fa l ­
ta de tiempo para poder dar a 
cada artista participante e l 'mir 
nutado que todos merec ían . 

—Serranito y Danny Danie l 
son las estrellas españolas . N o 
hab ía artistas con m á s nom­
bre? 

—De hecho los hay. Sin em­
bargo unos no pudieron i r por 
tener contratos firmados, otros 
por haber hecho recientemente 
especiales en T v . y Serranito 
y Danny han demostrado en 
L a s Vegas que no tienen na­
da que envidiar a esos que tie­
nen m á s nombre que ellos en 
España . 

— ¿ H a s pensado en hacer 
alguna otra cosa para Televi ­
sión? 

— S i . L o primero es prepa­
rar esta serie si es concedida 
y después se i n t e n t a r á n otros 
especiales en lugares de difí­
c i l -acceso para T v . E . Pero 
aparte de programas de varie­
dad, con el tiempo, creo que 
intentaremos tocar otros cam­
pos en tos que s é pueda reali­
zar tina labor interesante de 
cara a l públ ico español . 

L O P E Z C A S T R O 

C®LEiiO UNIVERSITARIÔ  Alumiios v m m i m i m i o 

más que v m i z m h Ahora, k pe s* 
$ f sostenimíeiito 

E N e s t é curso hamos llegado 
a 300 a lumnos matr iculados e n 
el Colegio Univers i t a r io . T r e s ­
cientos j ó v e n e s , chicos y ch icas 
que hacen decrecer u n poco e l 
n ú m e r o e l e v a d í s i m o de a lumnos 
e n Compostela. A d e m á s — y esto 
p a r a nosotros es lo mejor— l a 
labor a n i v e l del BXTP rea l izada 
en estos a ñ o s h a surt ido ' sus 
efectos y tenemos referencias de 
que u n tanto por ciento e leva­
d í s i m o de estos futuros un ive r ­
si tar ios , cuando les sea dado, se 
q u e d a r á n en Lugo, sobre todo s i 
se a m p l í a n l as d isc ip l inas o l as 
facultades. 

D e todas maneras nuestro C o ­
legio Unive r s i t a r io t iene proble­
mas . No problemas de profeso­
res y de alumnos, sino de sos­
tenimiento y de f i n a n c i a c i ó n f i ­
n a l . Por lo que se refiere a lo 
ú l t i m o , a l a f i h a n c i a c i ó n de l 
edificio, y a conocemos los acuer­
dos de l a D i p u t a c i ó n y del 
Ayuntamien to . Sabemos t a m ­
b i é n de c ier tas promesas de l a 
Condesa de Fenosa en su c a l i ­
dad de p r e s i d e n f e d e l P a t r o n a ­
to. " B a r r i é de l a M a z a " . Y co­
mo siempre que d o ñ a C a r m e l a 
h a prometido algo ese algo h a 
sido cumplido, por esta parte-

• A O V I E D O , A 
P O N F E R R A D A . . , 
P E R O , 
¿ C U A N T O S 
K I L O M E T R O S ? 

U N amigo de la Te le fónica que 
ha estado unos momentos aqu í y 
que vio l a fotograf ía y conoc ió 
nuestras intenciones, nos dijo muy 
serio: 

—Bueno, tengan ustedes en 
cuenta que muchos señores de 
Obras Púb l i cas es tán en huelga 
y claro, es posible que las ano­
mal ías sean debidas a eso... 

Pero no son debidas a eso, n i 
m u c h í s i m o menos. Son debidas a 
que, posiblemente para que no­
sotros no a n d u v i é r a m o s midiendo, 
de los indicadores habituales se 
sup r imió el «ki lometra je» , y así 
no puede haber discusiones. Us- . 
tedes r e c o r d a r á n que Obras P ú ­
blicas, en sus señal izaciones k i ­
lomét r i cas , no daba una en e l 
clavo. Desde estas mismas co­
lumnas lo hemos dicho muchas 
veces, hemos desmentido las me­
didas y sin embargo nadie nos 
ha replicado después , señal ine­
qu ívoca de que no hab í amos di­
cho ninguna ton te r í a . Qu izá por 
esto y para que de nuevo no sa­
l ié ramos a la palestra, pues en 
los nuevos indicadores no se ha 
seña lado el kilometraje. 

Sin embargo, sabemos que ta l 
decis ión causa serios trastornos 
a los automovilistas. S in i r m á s 
lejos ayer, un representante de 

podemos estar t ranquilos. Como 
d e c í a m o s el otro d í a , en cuanto 
se consiga . l a d e c l a r a c i ó n de 
" i n t e r é s s o c i a l " de l a construc­
c ión o del Pa t ronato , que y a nos 
hacemos u n l io , es de esperar 
que l a c o n s t r u c c i ó n se in ic ie . 
Por ese lado nosotros no tene­
mos temor alguno. 

S i n embargo lo • que nos preo­
cupa, y mucho, es s u sosteni­
miento. E l Ayun tamien to h a 
hecho e l m á x i m o esfuerzo este 
a ñ o y posiblemente p a r a él p r ó ­
x i m o no v a a poder hacerlo m á s 
porque, ¡ b i en se ve como l a gen­
te protesta an te nuevos impues­
tos — r a d i c a c i ó n , plus va l í a , etc., 

vete.—! L a D i p u t a c i ó n h a conce­
dido p a r a este curso 6 mil lones, 
que s i n ser n a d a del otro m u n ­
do, t a m b i é n h a y que reconocer 
que representa u n esfuerzo no­
table. S i n embargo, a nosotros 
nos g u s t a r í a que l a C a j a de 
Ahorros de L a C o r u ñ a - L u g o r e ­
p lan teara l a posibil idad de otor­
garnos, de concederle a l Cole­
gio Unive r s i t a r io de Lugo u n a 
mayor s u b v e n c i ó n . Y nos a t re ­
vemos a hacer esta p e t i c i ó n des­
de e l momento e n que hemos 
sabido que l a propia I n s t i t u c i ó n , 

FONSAfiRADA, A 

por otro lado siempre dispuesta 
a toda obra f i l a n t r ó p i c a o de 
cu l tu ra , ha ' concedido a l Colegio 
Unive r s i t a r io de L a C o r u ñ a l a 
can t idad de 16 mil lones. E s m u y 
posible que pese a l a competen­
cia que esta C a j a t iene e n l a 
propia p rov inc ia con otras i n s ­
t i tuciones s imi lares , pueda p re ­
sen tamos u n saldo favorable a 
L a C o r u ñ a en cuanto a impo-
sitores y cap i t a l e n d e p ó s i t o . S i n 
embargo, creemos que tampoco 
nuest ra p rov inc ia es u n a "pobre 
de so lemnidad" e n este aspec­
to. E n f i n , no creemos que t e n ­
gamos que esforzamos mucho 
en hacer comprender a los se­
ñ o r e s rectores de t a n admirada 
i n s t i t u c i ó n l a necesidad que L u ­
go tiene de s u ayuda . Posible­
mente s i e s t u v i é r a m o s en L a 
C o r u ñ a todo s e r í a m á s fác i l , 
porque, entre otras cosas, a l l í e l 
Ayuntamien to h a presupuestado 
pa ra e s t e ' f i n 32 mil lones, pero 
a q u í , t a n pobrifios, precisamos 
de u n a mayor a t e n c i ó n , u n m a ­
yor c a r i ñ o y u n a m á s amorosa 
tutela . Po r otro lado el Colegio 
Univers i t a r io se lo merece to­
do. E s l a c u l t u r a de u n pueblo, 
en este caso Lugo, l a que e s t á 
en juego. 

LA 

PROBLEMA DE CABELO 
• De acuerdo con los 

deseos de los veemos 
A N O C H E nos ha visitado en 

nuestra R e d a c c i ó n un grupo de 
vecinos de Gástelo para darnos 
cuenta de una buena nueva: su 
problema del paso superior tan 
cacareado y que tantos quebrade-
«rf de cabeza les cos tó , está y a 
resuelto. 

E l acceso a l puente sobre e l 
ferrocarril se h a r á ta l y como 
ellos deseaban en un principio, lo 
cual les satisface plenamente. 

Nos rogaron hic iésemos públ ico 
su agradecimiento a l ingeniero de 
la R E N F E , señor Herrero; a l go­
bernador c iv i l y a l alcalde, a l se­
ñor Notario VaCas, a l Ministerio 
de Obras Públ icas y t a m b i é n a l a 
empresa constructora por l a aten­
ción prestada. 

• m m C O R R E D O R 

I I C O M E R C I O 

H A sido nombrado Corredor 
de Comercio con ca r ác t e r provi­
sional —^sustituyendo a l señor 
A r é v a l o , ahora en Bi lbao—, José 
Manuel Cartagena F e r n á n d e z , pa­
r a l a plaza mercantil de Lugo., E s ­
te nombramiento es por O. M . de 
3 de agosto y l a toma de posesión 
se ha producido estos días. 

• MAS DONATIVOS 
PARA i L ASILO 

C O M O con t inuac ión de la c i ­
fra que en su día dimos relacio­
nada con el importe total de l a 
r ecaudac ión obtenida en l a pos­
tu lac ión «Pro-Asi lo de A n c i a ­
nos», celebrada por l a « P e ñ a A n ­
da» el « D o m i n g o das Mozas» , he­
mos de señalar , según nos infor­
m ó ayer el tesorero de l a P e ñ a , 
que se han recibido de Madrid 
dos donativos de dos conocidos 
lucenses y habituales benefactores 
del As i lo . Cada uno de estos do­
nativos importa 2.000 pesetas. T o ­
tal , 4.000 pesetas m á s que sumar 
a lo que y a se ha entregado en 
su día a l a Superiora de la Inst i ­
tuc ión . Hemos preguntado por sus 
nombres y Manolo R i v e r a sólo 
nos dio los anagramas: A de R . P . 
y viuda de P . « A ellos no les gus­
ta que se ponga sus nombres» . 

E l propio tesorero nos ha dicho 
que a d e m á s han entregado a l ca-
pel lán^del As i lo , y un poco tam­
bién de la propia «Peña A n d a » , 
José Fe r ro , l a cantidad de 2.500 
pesetas. Estas entregas proceden 
asimismo de donantes anón imos . 

e m u 

comercio que recorre m á s de me­
dia E s p a ñ a . durante el a ñ o , nos 
hac ía l a advertencia de que los 
señal izadores así, sin indicación 
de distancias, no los hab ía visto 
en n ingún sitio y que para el que 
va de u n p u n t ó a otro de E s p a ñ a 
el llegar a una ciudad y encontrar­
se con la falta de este indicativo 
— « q u e después , a lo mejor, nos 
decía , se lo encuentra uno en 
cualquier p u e b l o » — , es una mo­
lestia grande, ¿Por q u é , —termi­
n ó p r e g u n t á n d o n o s — en Lugo 
ocurre esto? — 

¿ P o r qué , señores de Obras P ú ­
blicas —^preguntamos t a m b i é n no­
sotros— se ha quitado de estos 
señal izadores las distancias expre­
sadas en k i l óme t ro s? Esto , pre­
guntar, es lo ú n i c ó que podemos 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Ferretem ASTURIANA 
HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 

Armañá, 3 • LCf iO * Sto. 
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A G E N D A 
HOY, M I E R C O L E S , 9 DE N O V I E M B R E DE Í977 

Luna: Cuarto menguante. Nueva et 11. E l Sol sale a las 
7,54 y se pone a las 18,4 

t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consu l ta e spec ia l para pobres , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 d e J u l i o , 4 1 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreó " 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 732 
Puesto de primeros auxilios de Monforte" " .. . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " « . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 • Miño, 23 
Guardia Civií .... 221436 
6. Civil de Tráfico ... 223S86 
Juzgado n.c 1 . . . 221325 
Juzgado n.c 2 223626 
Casa de Socorro .. . . 220628 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S . . . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C . de Policía . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 
R. del SOS 

220250 
215840 
223935 
222000 

Puerta a* San^ago ... 221080 
P oe ta Mtiap osa ... 218327 
Ponte dos Rancnos ... 218825 
Barrio de» Puente ... 215046 
Ferveanira 221030 
Plaza de £ Ferrol ... 218880 
P de »to Domingo ... 214536 
Plaza o« Arfílé» 220022 
Casas &>ndicaie« 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernandez 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F 1 . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambu>ancia C. Roía 212299 

L L E G A D A S 

V SS? A i t S 4BSL 
6 m% msm Wm wm» « P " 

T R A Y E C T O S 

tugc • V l g e • G i j ó n ( F e r r o b ú s ) , , , 
Lugo C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . . » • 

7 .49 trun Bi lbao C o r u ñ a (Expreso) . , , 
8 .23 M e d r i d C o r u ñ a Ferro l (Expreso ) . , 

\0.2C C o r u ñ a Monforte ( F e r r o b ú s ) . . . , 
10 .22 Ponterrada O r e n s e • C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 

. I 0 . S 9 Ferrol M a d r i d i l í (Ter) 
13. de Barcelona C o r u ñ a (Expreso) . . • « 
14, ̂ 8 C o r u ñ a Monforte • L e ó n (Correo) • « 
15,34 L e ó n Monforte • C o r u ñ a (Correo) , , 
15 .45 C o r u ñ a Barce lona (Expreso) . , , , 
18.27 C o r u ñ a O r e n s e * o n f e r r a d a ( F e r r o b ú s ) 
18.47 C o r u ñ a i r ú n Bi lbao (Expreso) . . . 
18,57 Monforte C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . « é 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . . t , 
21 Ferrol C o r u ñ a M a d r i d (Expreso ) , # 
22 .17 G i j ó n Vigo Lugo ( F e r r o b ú s ) . , » 
22 ,36 C o r u ñ a Lugo ( F e r r o b ú s ) . . , , . ' 

S A L I D A S 

', í i s 
. 7 , 0 5 
. 7 . 5 5 
• 8 , 29 
. 1 0 , 2 4 
. 10 ,27 
. 11 ,01 
• 1 3 , 4 2 
. 14 ,47 
• 1 5 , 4 9 
. 1 5 , 5 1 
. 1 8 , 3 1 
. 18 ,59 
• 19 .02 
. 19 ,47 
. 2 1 , 0 6 

f l ) E n l a z a en Monforte c o n TER Bi lbao • Irún. 

V E N T A D E BILLETES D E A V I O N Y T R E N 

'.'.é " V I A J E S M I R A N D A " 

; A g e n c i a de" V i a j e s ( G . B. T. 106) 

J u a n Montes , 3 V T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 • 2 1 2 7 0 8 • L U G O 

S E R V I d O AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diarlo a las 00,30 07,45, 13.45, 17.55 y 19.05. 
Dommgos a las 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes., miércoles, viernes y domingos a las 08.05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / a A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a tas 13,05. 

SAN TI A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, jueves y domingos a las 17,50. 

S A N T I A G O / M A L A G A ' T E N E R I F E 
Miércoles a las 17,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 
Martes, jueves y sábados a las 11,05. Escala en Bilbao! 

, Lunes y viernes a las 11.05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles a las 10,25. Cambio de avión en Bilbao 

S A N T I A G O / L O N D R E S ib9ría 
Domingos a las 14,55. Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y "ísroes a las 11.05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 

iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Miércoles y domingos a las 10.25. 
S A N T I A G 0 / M A 3 P I D / G I N E B R A 

Diarlo a las 13,45. 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H ' 

Diario a las 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vientes a las 12,15. 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Aviado Fokker>27 

I A 1 R M A C I A 

H a s t a las 10,80 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de 
d o ñ a E l v i r a B a s a n t a Curbera , 
A v e n i d a C o r u ñ a , 170; don J o s é 
F e r n á n d e z de l a Vega, A r m a ñ á , 
1; don E n r i q u e Seoane Moreno, 

R o n d a G e n e r a l San ju r jo , 54, 
Junto a l a E s t a c i ó n de Autobu­
ses. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­
vicio l a s de d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 
C u r b e r a y don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 3 a l 9 de no­
viembre p e r m a n e c e r á de guar­

dia e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, s i to en l a A v e n i d a de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
L a Dedicación de le Archibasíi ica del Salvador- Ss. Teodoro, Ores-
fes, Alejandro, mrs.; Eustolia y Sóprata, vgs.; Ursino, Timoteo, 

Agripino, Aurelio. Benigno, obs.; Erefrido, ermitaño 

i m m i i os 830 

L E L U G O VISITE 
BOL AÑO RIVADENEIRA, 1 4 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Letra que en ocultismo significa inmortali­
dad. Abreviatura de Real. 2: Hijo de Noé. Ciento cuatro. 3í Perdonavi­
das, bravucón. Porte del calzado que corresponde al talón. 4: Calabazas 
o vejigas que usan los que aprenden a nadar. 5: Mortíferos, que pue-
den causar la muerte. 6: Mamífero roedor menor que la rata. 7: Luci­
fer, el diablo. 8: Rogaremos a uno que dé o haga una cosa. 9: Punta 
o extremo de las vergas de un barco. Suelo de las embarcaciones en 
lo bajo del plan. 10: Emperador de Rusia. Sonido agradable. 11: Abre­
viatura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Abreviatura de Majestad. Símbolo químico del 
fósforo. 2: Perro. Sustancia pegajosa que se extrae de los pinos y abe-
tos. 3: Fijado irrevocablemente por la suerte. E n las tablas reales, 
suerte de salir los dos seises. 4: Sustancia empleada en las pilas ató­
micas para retardar la emis ión de neutrones procedentes de una fisión 
nuclear y que provoca una reacción en cadena. 5: Que nada sobre las 
aguas. 6: Remontar a tal o cual fecha. 7: E n plural, lienzo pintado que 
cubre el escenario de un teatro. 8: Reparamos el casco de una nave. 
9: Acaudaladas, opulentas. Legislador de Atenas, uno de los Siete Sa­
bios de Grecia. 10: Tratamiento. Una división de la unidad monetaria 
de varios países de Extremo Oriente. 11: Símbolo químico del rtítró-
geno. Signo numeral que entre los griegos valía 100. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: C . S. 2: Los. Con. 3: Jesús . Matón. 4: Oteaba, 
mos. S: Ermitas. 6: Tasar. 7: Duramen. 8; Medidoras. 9: Canoa. Sodio. 
10: Ros. Sal. 11: S. R-

VÉRTICALES.- 1: J . C. 2: Leo. Mar. 3: Coste. Dénos. 4: Suertudos. 
5: Samaria. 6: Bisad. 7; Matamos. 8: Camareros. 9; Sotos. Nadar. 10: 
Nos. Sil. 11: N. O. 

9 A B U N D A N C I A 
D E M E J I L L O N 

E S T O S días se acusa una evi­
dente escasez de pescado en l a 
Plaza de Abastos. Y el que Hay, 
es m á s caro. De todas formas lo 
que si es preciso recoger es l a 
abundancia de un mej i l lón como 
quizá muy pocas veces ha sido 
vendido en nuestra Plaza de Abas­
tos. E s , sencillamente inmejora­
ble. A las personas que les guste 
el meji l lón —que puede ponerse 
de muchas maneras—, deben 
aprovecharse ahora. E l precio, 
muy asequible: 35 pesetas el ki lo . 
A l menos a eso estaba ayer mar­
tes. 

Por cierto que cualquier pare­
cido en cuanto a l precio de los 
crisantemos antes y después de 
Santos, es mera coincidencia. Por 
lo que los días 29 y 30 le p e d í a n 
a uno 50 pesetas por flor, hoy se 
puede adquirir a 35 pesetas... la 
docena. 

A S O C I A C I O N D E A M I G O S 

D E L O S C A S T I L L O S 

Recordando a uno de 
sus más destacados 

miembros 
E n la ú i t ima sesión de l a Aso ­

c iac ión de Amigos de los Castillos 
se hizo constar en acta el senti­
miento por el fallecimiento del 
miembro de su junta directiva, don 
Jul io Pé rez de Guer ra , que desde 
la fundac ión de la Asoc iac ión for­
m ó parte de la misma en diversas 
comisiones. 

T a m b i é n se a c o r d ó celebrar una 
misa por su eterno descanso, misa 
que será oficiada hoy, a las siete 
y cuarto de l a tarde, en el altar 

xde la Virgen de los Ojos Grandes 
en l a S. L C . B . , acto a l que han 
de asistir los miembros de l a Aso ­
c iac ión y los simpatizantes y ami­
gos del señor Pé rez de Guerra . 

• A O V I E D O . . . 
(Viene de la página anterior) 

hacer nosotros. Preguntar y pu­
blicar, ofrecerles a ustedes este 
grabado de Vega que es lo sufi­
cientemente acusatorio como para 
ahorrarnos m á s comentarios. 
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H O R I Z N T A L E S . — 1 : R e ú que 
colgada s i rve de cama. 2 : C a r e n ­
te de valor. 3 : A n i m a l vertebrado 
con a las . E n Marruecos es tandar­
te o b a n d e r í n . 4: P a r t e posterior 
de u n a cosa. Man to beduino. 5 : 
R e n t a anua l de u n empleo. R í o 
ruso. 6: A lbe rgué , as i l é . 7: P rono ­
m i n a l . Re la t ivo a l as embarcacio­
nes. 8: Par te del r í o p r ó x i m o a 
s u desembocadura en e l mar . P o ­
co m á s o menor. 9: B a r r a de l a s 
v í a s f é r r eas . 10: F i e s t a noc tur ­
n a ( p U . 

V E R T I C A L iá J . — 1 : C n a q u s t a 
o amer i cana cerrada. 2 : Se t r a s ­
ladan. A f i r m a c i ó n . 3 : I n u n d a r . 
P iedra sagrada. 4: Voz de l a res 
vacuna . A m a r r e n . T e r m i n a c i ó n 
verbal . 5; Borde adelgazado del 
h í g a d o . Arbol leguminoso que s i r ­
ve de adorno. 6: P e q u e ñ a ense­
nada. C u r v a cerrada y p l ana s i ­
m é t r i c a respecto a dos ejes. 7: 
Defiendes en ju ic io . 8: P l a n t a 
bulbosa de adorno de hermosas 
flores. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 13 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : G a m u ­

za. 2 : Nasa. 3 : Aso. r a l . 4 : Vedo. 
Abu . 5: I lo t a . I M . 6: S o m e t í . 7: 
A g . S a l a n . 8: Seo. O i r á . 9: R e a s . 
10: Honra r . 

V E R T I C A L E S . — l : Cavi lase . 2 : 
S e l . Ge . 3: Anodos. Oro. 4: M a . 
Otos. E n . 5: Uso. Amagar . 6: Z a ­
r a . E l i s a . 7: Hab i t a r . 8: D u m i n a r , 
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LAS COLAS, M IA ESCASEZ 0 DE IA NECESIDAD? ENSEÑANZA 

„ E N , tiempo de l a postguerra, 
ías colas e r a n algo usua l , co­
r r ien te . L o poco que h a b í a e r a 
preciso repar t i r lo entre todoS. Y 
por eso, cuando se anunc iaba e l 
reparto del tabaco, a l l í í b a m o s 
todos con nuest ras ca r t i l l a s p a ­
r a que nos co r t a ran e l corres­
pondiente c u p ó n —o cupones, 
d e p e n d í a de lo que p u d i é r a m o s 
haber ahorrado—, y re t i ra r , a 
c o n t i n u a c i ó n , las ca je t i l l as que 
pudie ran correspondernos. C u a n ­
do anunc iaban reparto de a c e i ­
te,, de azaicar, de lentejas , de ba ­
calao o de alubias, por s e ñ a l a r 
a r t í c u l o s m u y usuales en los r e ­
par tos de aquellas fechas, e n ­
tonces e r a n el las , nuestras es­
posas* nuestras madres o n ú e s - , 
t r a s hermanas , las que d e b í a n 
de guardar cola pa ra obtener 
estos productos de p r imera ne ­
cesidad. E r a n los tiempos e n 
que l a escasez p r ivaba sobre l a 
necesidad; Nos expl icaremos m e ­
jor . E r a n los tiempos en que e l 
d inero no remediaba nada y s ó ­
lo é l reparto a r a j a t ab la o f rec í a 
a todos l a posibil idad de comer 
p r á c t i c a m e n t e lo mismo. ¿El es-
t raper lo? E l estrapei'lo a p a r e c i ó 
d e s p u é s , a p a r e c i ó , pronto, des­
de luego, y entonces s í que los 
que t e n í a n dinero ©vi taban l a 
escasez. L o s que s u f r í a n neces i ­
dad e c o n ó m i c a m a n t e n í a n l a es­
casez de al imentos. Pero hubo 

# H O Y , R E U N I O N D E 

L A S A S P I R A N T E S 

N O A P R O B A D A S 

P A R A 1 A E S C U E L A 

D E A . T . S . 

L A S chicas que un buen d ía 
fueron seleccionadas —75 en to­
t a l— tras los correspondientes 
e x á m e n e s para ingreso en la E s ­
cuela de A . T . S. de l a Seguridad 
Social y que después quedaron 
fuera, porque en las llamadas 
«segundas p ruebas» —que según 
ellas no seña laba l a convocato­
r i a — sólo pod ían quedarse 30, por 
tanto, 45 en total, es tán dispuestas 
a armar un jaleo así de grande. Y 
llegar con su planteamiento a 
donde sea preciso. D icen que es­
tas segundas pruebas no estaban 
oficialmente autorizadas y que 
por tanto, ¡o todos moros o todos 
cristianos! O algo así , claro. Y por 
eso van a reunirse hoy a las siete 
en l a antigua Casa Sindical con 
abogado asesor y todo. 

Entonces ellas, una represen­
t ac ión de estas chicas, han vuelto 
ayer por nuestra r edacc ión para 
pedirnos que hagamos llegar á 
todas las que se hallan en tal s i ­
t u a c i ó n —repetimos que 45 en 
total—, el ruego de que no falte 
mi una sola!, a l a asamblea. 

tiempos, repetimos, e n que n a ­
die — a l menos nosotros no los 
c o n o c í a m o s — se a t r e v í a a l a p i ­
caresca de "compra r por f u e r a " 
porque los castigos e ran e jem­
plares. ECubo Industr ia les que 
in ten ta ron man ipu l a r los s u ­
ministros y que pagaron a m u y 
alto costo su a f á n de lucro. 
Otros, ¡sí, y a lo sabemos, y po­
siblemente has t a los conocemos 
t a m b i é n ! , que se h ic ie ron r icos 
a cuenta de l Immbre de los de­
m á s . 

Pero aquello y a p a s ó y s i lo 
. recordamos —que no gustamos 
de hacerlo nunca—, es porque 
esas dos f o t o g r a f í a s que Vega 
nos t ra jo ayer . Juntas, nos h a n 
dado tema p a r a e l comentario. 
E n l a de a r r i b a puede verse a l a 
popular lotera Vir tudes , l a que 
en l a s pasadas Navidades daba 
a Lugo y su p rov inc ia e l " P r e ­
mio Gordo"* que se las ve y s é 
las desea pa ra atender las de-

- mandas de " p a p e l " que se le 
hacen estos d í a s . ¿ Y por q u é ? 
P u e s , senci l lamente porque l a 
gente se a c o s t u m b r ó y a a que l a 
L o t e r í a le tocara y ve, en el p r ó ­
x imo sorteo del 22 de diciembre 
l a posibil idad de volver a e m ­
bolsarse u n a buena suma . Y es 
ahora cuando a nosotros se nos 
ocure e l comentar io a l a segun­
da de l as f o t o g r a f í a s : Posible­
mente s i l a gente dispusiera de 
m á s dinero no t e n d r í a necesidad 
de hacer esas colas d e t r á s de u n 
aceite que, no vamos a decir 
que sea malo, en absoluto; pe­
ro que desde luego es mucho 
m á s barato que e l que se vende 
en las t iendas. 

Sd otra vez cayera e l " G o r d o " 
en Lugo, posiblemente que esa 
cola d i s m i n u i r í a de volumen, 
í Aunque — y eso bien demostra­
do e s t á — muchas veces no es l a 
gente m á s pobre l a que m i r a 
m á s por el dinero, s ino que los 
que disponen de buenos cauda­
les ans ian , buscan, anhe l an te­
ner m á s , mucho m á s . Y se po­
nen en los colas, y compran lo 
m á s barato, y no gastan, y aho­
r r a n , a ñ o r a n , no por seguir e l 
consejo del min i s t ro de H a c i e n ­
da, sino porque se creen que en 
eso, en el dinero, en disponer de 
muchas cuentas corrientes, en 
tocar los billetes de m i l pesetas, 
en acar ic iar los y mimar los co­
mo a u n a muje r bonita, des­
cansa l a fe l ic idad de l a v ida . Y 
no se d a n cuen ta de que cuando 
se v a y a n « a l otro b a r r i o " m u ­
chos de sus herederos se m o r i ­
r á n de r i s a y d i s f r u t a r á n , en 
grande, lo que é l rico-pobre no 
quiso disfrutar . 

E n f i n , en este caso l a cola 
q u i z á sea m á s por necesidad que 
por escasez. O t a m b i é n porque, 
a n u n c i á n d o s e , como se h a a n u n ­
ciado a bombo y plat i l lo , tí i n ­
minente aumento en las cotiísaA 
clones del aceite, no f a l t a gente 

que compra pa ra a lmacenar . 
¡ A u n q u e bueno es que sepan 

que e l aceite, as í , a granel , t i e ­
ne uiMi c o n s e r v a c i ó n no m u y l e ­
j a n a . . . ! 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

E l B . O . E . de fecha 2 de no­
viembre de 1977 publica R e s o l u ­
c i ó n del Ins t i tu to Nacional de 
E d u c a c i ó n Espec ia l por l a que se 
convocan subvenciones pa ra cons­
t r u c c i ó n , a d q u i s i c i ó n y equipa­
miento de Centros no estatales 
de E d u c a c i ó n Espec ia l , estable­
c i é n d o s e u n plazo de u n mes a 
pa r t i r del d í a siguiente a l de l a 
p u b l i c a c i ó n de l a presente Reso-
luc ión en el B . O . E . 

E n s u apartado segundo se es­
tablece que l a solici tud de subven­
c ión extendida conforme a l mo­
delo anexo 1 de l a presente R e s o ­
l u c i ó n y a c o m p a ñ a d a de los for­
mular ios y d o c u m e n t a c i ó n com­
plementar ia requeridos en los 11 
y I V se p r e s e n t a r á en l a Delega­
c ión P r o v i n c i a l del Minis ter io de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a en cuya de­
m a r c a c i ó n piense construirse o 
se ha l l e instalado e l Centro de 
E d u c a c i ó n Espec ia l pa ra e l que 
l a s u b v e n c i ó n se sol ic i ta . 

M A T R I C U L A D E L P t t I M E R 
C U R S O D E M E D I C I N A 

S A N T I A G O D E C O M P O S t T E -
L A , 8.— ( C I F R A ) . — E l plazo es­
pecia l de m a t r í c u l a pa ra a d m i s i ó n 
de a lumnos e n e l p r imer curso de 
Medic ina , por e n s e ñ a n z a of ic ia l , 
q u e d a r á abler lo e l <lia 10. 

E l Rectorado h a resuelto lo s i ­
guiente: 

Pr imero.— Los a lumnos de las 
pruebas de apt i tud que h a n pre­
sentado l a sol ic i tud pa ra i n i c i a r 
estudios e n l a F a c u l t a d de M e d i ­
c i n a e n e l presente curso a c a d é ­
mico 1977-78, p o d r á n formal izar 
s u m a t r í c u l a , por e n s e ñ a n z a o f i ­
c i a l , durante e l plazo, comprendi­
do entre e l 10 y e l 16 del presen­
te mes de noviembre. 

Segundo.— Los interesados a 
que se refiere el p á r r a f o anterior , 
que por no f igurar en l a r e l a c i ó n 

de admitidos para i n i c i a r sus es­
tudios e n l a F a c u l t a d de Medici-. 
na , hub ie ran formalizado su i n s ­
c r i p c i ó n e n otro centro de esta 
Univers idad como alumnos o f i ­
ciales, p o d r á n igualmente in- jcr i -
birse en l a secc ión delegada d é 
aquel la Facu l t ad , solicitando e l 
cambio de m a t i i c u l a aníediantie 
i n s t anc i a que a d j u n t a r á n a l a do­
c u m e n t a c i ó n pertinenteT a s í como 
el resguardo del abono de las t a ­
sas a c a d é m i c a s e n el centro en 
que se encuent ran matr iculados. 
E n el caso de que las citadas tasas 
fueron dist intas a l a s de los e s ­
tudios de Medic ina los interesados 
a b o n a r á n l a d i ferencia mediante 
e l procedimiento establecido. 

Tercero.— L a m a t r í c u l a del p r i ­
mer curso de Medic ina que s é 
autor iza por l a presente resolu­
c i ó n se t r a m i t a r á y r e a l i z a r á é n 
las dependencias adminis t ra t ivas 
de l a F a c u l t a d de Cienc ias E c o ­
n ó m i c a s . Los alumnos interesados 
p o d r á n u t i l izar , no obstante c u a l ­
quiera de los medios a que se r e ­
fiere e l a r t í c u l o 66 de l a v i g e n t é 
L e y de Procedimiento A d m i n i s ­
t ra t ivo . 

C u a r t o . - E n todo lo d e m á s se­
r á de a p l i c a c i ó n lo dispuesto e a 
l a r e s o l u c i ó n de este Rectorado 
de 5 de septiembre de 1977, por 
l a que se aprueban las normas 
de m a t r í c u l a por e n s e ñ a n z a o f i ­
c i a l p a r a el c u r s o a c a d é m i c o 
1977-78 en esta Univers idad . 

f r e s o 

En S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A . Se v e n d e en el 
kiosco Tora! y D. Jav ier 
O u r o , C / . del Franco, 50 . 

No solo 
la botella 

es diferente. 

L a diferencia no e s ú n i c a m e n t e 
la botella o la g a r a n t í a del t apón . 
Lo diferente e s e! vino. Un vino de 
calidad y sabor a u t é n t i c o s obtenidos por su 
procedencia: Buenas Uvas . 
E s a es la diferencia VIÑA Q U E J A N A de 
^odos lés dias. 
Llévelo a su hogar. E s vino de buena uva, 

•¿o 
^ ^ •M 

El vino 
| diario* 

pero 
diferente* 

Sucursal para Galicia: Estación Renfe, s /n. Teléfono 77 12 90 . BETANZOS (La Coruña) 
Distribuidor para Lugo: Manuel Tojeiro Díaz (IFA) . Teléfono 22 31 99 

Distribuidor para Vivero: José Pérez Abadín Marino. C / Onésimo Redondo, 36 - Teléfono 561031 
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rovincia 
£1 municipio más ganadero de 

a comarca, sin veterinario 

B A A M O N D E 

L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
A R Q U I T E C T U R A R E S T A U R A R A L A 
I G L E S I A Y O R D E N A R A S U E N T O R N O 

' S t Y T T t r r r r 

S A N R O M A N D E C E R V A N ­
T E S . — (De nuestro corresponsal 
B R A N A N O V A ) . 

A h o r a que ha cesado el veterina­
rio —residente en Pontevedra— 
que figuraba como titular munici­
pa l quizás sea el momento m á s 
oportuno de seña la r las deficien­
cias que tal servicio sanitario pre^-
senta desde hace sus años en este 
Baunicipio de Cervantes para soli­
citar de las autoridades provincia­
les a t enc ión a l respecto y vigilancia 
para que tal cues t ión no marche 
de mal en peor sino que por el 
contrario se normalice con el nom­
bramiento de un veterinario que 
resida y atienda debidamente a la 
cabana ganadera. 

Y decimos esto por cuanto la 
principal riqueza del Ayuntamiento 
de Cevantes es la ganader ía , no en 
vano tiene un censo de 5.980 re­
productores, superior a l de los co­
lindantes municipios de Becer reá , 

L o s Nogales, N a v i a de Suarna y 
Piedrafita del Cebrero. E n este sen­
tido hemos de decir que un estudio 
estadíst ico comparativo nos seña­
la r ía que Cervantes ocupa el lugar 
n ú m e r o 14 entre los de mayor ca-
b a ñ a ganadera pues sólo nos aven­
tajan los municipios de Gui t i r iz , 
Cospeito, Vi l ia lba , Castro de R e y , 
Pastoriza, Corgo, F r i o l , ¡Lugo, P a ­
las de P e v «ottíí, FnnsHcrada 

Chantada y Puebla del Bro i lón , to­
dos ellos por supuesto, con uno o 

^ m á s veterinarios que cumplen dia­
riamente y bien con su servicio, y 
que cuenta por otra parte con es­
tupendos circuitos de inseminac ión 
artificial. 

Conviene t amb ién poner de re­
lieve que l a Comis ión L o c a l de R e ­
producc ión en r e u n i ó n oficialmen­
te celebrada el 12 de jul io de 1977 
especifica l a no asistencia del ve­
terinario titular, y ofrece su colabo­
ración, para e l funcionamiento del 
circuito de inseminac ión art i f icial 
ganadera, y solicita aumento del 
n ú m e r o de sementales y mejora de 
las condiciones higiénico-sani tar ias 
de los mismos, aspectos estos que 
la Jefatura Provincia l de Produc­
ción A n i m a l del Ministerio de A g r i ­
cultura p rome t ió estudiar, sin duda 
en co laborac ión con l a Jefatura.de 
Sanidad y sus servicios de sanidad 
pecuaria. 

Todas estas razones estimamos 
que son más. que suficientes para 
que se convoque l a plaza de vete­
rinario titular de este municipio de 
Cervantes y se cuide de que cum­
pla debidamente con su deber co­
mo hacen los restantes de l a pro­
vincia de Lugo . Pero, es m á s , hay 
en Cervantes el peligro siempre la­
tente de triquinosis debido a l a exis­
tencia de muchos jabalíes si no se 
vigila convenientemente la sanidad 

CONTRATACION. CON 
CARACTER INTERINO. 

DE DOS AUXILIARES DEL AYUNTAMIENTO 
V I U L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal , Alfonso R A M U D O ) . 
E n s e s i ó n celebrada por l a C o ­

m i s i ó n M u n i c i p a l Permanente, 
bajo l a presidencia del alcalde, 
don F ranc i sco R o c a Agras , se dio 
cuenta d.e u n a c o m u n i c a c i ó n de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Admin i s ­
t r a c i ó n L o c a l en r e l a c i ó n con pe­
t i c i ó n formulada por l a A lca ld í a 
cumplimentando acuerdo de la 
C o m i s i ó n Permanente , solicitando 
a u t o r i z a c i ó n pa ra cont ra ta r con 
c a r á c t e r in ter ino dos auxi l ia res 
de A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l h a r e ­
suelto autor izar a l a C o r p o r a c i ó n 
p a r a que pueda efectuar l a con­
t r a t a c i ó n ci tada, c o n d i c i o n á n d o l a 
íil env ío de nombres y apellidos 
de las personas designadas, las 
cuales h a n de reun i r las condi­
ciones necesarias p a r a ser nom­
brados en propiedad, y cer t i f ica­
c ión , acredi ta t iva de haberse pu­
blicado en el B . O . de l a p rov in­
c i a las bases de convocatoria p a ­
s a cub r i i - en propiedad estas p l a ­
za s por el procedimiento regla 
mentar io 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Pe rma­
nente acuerda que, inmedia ta -
mente se anunc ie l a convocatoria 
p a r a l a p rov i s ión de dichas p la ­
zas en forma reglamentar ia . ~ 

Asimismo en esta se s ión se dio 
cuenta de l a ce r t i f i c ac ión n ú m e - x 
ro 3 de las obras complementa­
r í a s del Ed i f i c io Adminis t ra t ivo , 
a c o r d á n d o s e aprobar d icha cer­
tificación, por u n importe total 
de 618.763 pesetas, de las cuales 
corresponde abonar a este A y u n ­
tamiento 256.962 nesetas. 

P R E C I O S A L T O S E N L A 
F E R I A D E S A N T O S 

E l domingo, d í a 6, con mas iva 
concurrencia de compradores y 
vendedores, se c e l e b r ó l a t r ad i ­
c iona l fer ia de Santos , r e a l i z á n ­
dose transacciones por muchos 
mil lones de pesetas 

Desde las p r imeras horas de i a 
m a ñ a n a cal les y plazas, a s í co­
mo el recinto del fe r i a l , presen 
taban u n m a g n í f i c o aspecto, s ó -

• lo fal tando a l a c i t a como es nor­
m a y costumbre, e l f e r i a l del ga­
nado porcino que cada d ía se dis­
t anc i a m á s de l a v i l l a 

E n l a P laza de Santa M a n a y 
Coronel Pena anotamos los pre­
cios s iguientes: 

L a docena de huevos & 80 y 
90 p é s e t e s , l l e g á n d o s e a pagar los 
huevos camperos a 100 pesetas; el 
j a m ó n a 325 pesetas k i l o ; e l l a ­
c ó n a 200; el tocino a 150; unto 
a 85; chorizos a 200 pesetas el 
k i lo ; l a m i e l de f á b r i c a , a 175 pe­
setas l i t ro y l a que viene d i lec ta­
mente de l a colmena, a 275 y 300 
pesetas l i t ro ; el queso de ¡San S i ­
m ó n , a 300 pesetas y e l queso 
"pate lo" , a 160 pesetas; l a s cas ta ­
ñ a s —-todas ellas e r a n de l a zo­
n a de dhantada— , 35 pesetas k i ­
logramo. 

E n l a P l a z a de S a n J u a n , e l k i ­
logramo de trigo se cotizaba a 20 
pesetas, e l centeno a 13; e l m a í z 
a 18, y l a alubia, con m u y poca 
demanda, entre 40 y 50 pesetas. 
L a pa ta ta Kennebeck, a 13 pese­
tas y l a de A l a v a , a ocho pese­
tas kilogramo. 

Muchas t ransacciones se h a n 
realizado de ganado l a n a r y c a ­
br ío , a s í como de vacas lecheras, 
que sal ieron pa ra distintos pun­
tos de l a r e g i ó n as í como para 
Astur ias y L e ó n . 

M resto de l a Jornada t ranscu 
r r i ó con gran a n i m a c i ó n y todos 
los comercios de los dist intos r a ­
mos, a s í como l a s a l a de fiestas y 
discoteca, registraron u n a a n i m a 
d ó n desusada has ta a l tas horas 
de l a noche. 

Mañana, conferencia 
en el ciclo del Milenario 

de San Rosendo 
M O N D O Ñ E D O . — (Especial pa 

r a E L P R O G R E S O ) . — Continuan­
do el ciclo de conferencias organi­
zadas en esta siudad con motivo 
del Milenario de San Rosendo, ma­
ñ a n a , a las ocho de l a tarde, ocupa­
r á la tribuna del Instituto de Bach i ­
llerato de M o n d o ñ e n o , don José 
Trapero Pardo. 

E n este ciclo ha tomado parte ya 
el doctor M a y á n , director del Ins­
tituto, y_ después de l a conferencia 
de m a ñ a n a , h a b l a r á n el canón igo 
de Santiago, don José M a r í a Díaz 
y el escritor Alva ro Cunqueiro. 

de la carne de cerdo procedente de 
las matanzas domiciliarias. 

Puede dec í rsenos que hay veteri­
narios en Becer reá , es ello verdad, 
pero no lo es menos que Cervan-
ts tiene pueblos que distan de di­
cha vi l la nada menos que 60 k i ló­
metros. Por otra parte cada mu­
nicipio tiene derecho, porque los 
paga, a sus propios servicios. 

B A A M O N D E . (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

E n atento sa luda e l inspector 
regional del Minis ter io de Obras 
P ú b l i c a s y Urbanismo, don T o ­
m á s Notario Vacas , antiguo a l ­
calde de Lugo, nos comunica que 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de A r q u i ­
tec tura y T e c n o l o g í a de l a E d i ­
f icac ión , que regente don Anto­
nio V a l l e jo Acevedo, h a aproba­
do el proyecto de obras de* " R e s ­
t a u r a c i ó n de l a iglesia parroquia) 
de Baamonde y o r d e n a c i ó n del 
entorno", con u n presupuesto de 
10.232.961 pesetas, y adjudicada 

B ü R E L A 

l a c o n s t r u c c i ó n a l a empresa R o ­
dolfo L a m a . 

E s de s e ñ a l a r que don T o m á s 
Notario Vacas se venia in te resan­
do por l a r e c o n s t r u c c i ó n de d i ­
cho monumento desde el pasado 
mes de mayo, siendo por tanto 
l a a d j u d i c a c i ó n de t a l obra el r e ­
conocimiento a su ju s t a p e t i c i ó n 
de a t e n c i ó n pa ra e l mismo. 

L a not ic ia h a causado general 
s a t i s f a c c i ó n entre el vecindario 
de Baamonde, pues se t r a t a del 
p r inc ipa l monumento del m u n í -
cipio de Begonte a l que pertene­
ce esta local idad. 

GRANDES PROGRESOS EN LA ESCUELA DE B A I L E REGIONAL 

Ambiciosos propósi tos de "Ledicia" para estas fiestas nav ideñas 

B U H E L A . — i De nuestro corres 
ponsal, J . L . T R I G O ) . 

L a Escue l a de B a i l e Regionaj 
G a l l e g ó recientemente inaugurada 
en este v i l l a merced a los p r o p ó ­
sitos de l a Joca l idad cu l tu ra l « L e ­
d i c i a " , e s t á y a adquiriendo muy 
notables progresos en e l aprendi ­
zaje de sus alumnos que ac tua l ­
mente se ap rox iman a los c i n ­
cuenta. L a s clases e s t á n a cargo 
de nues t ra convecina d o ñ a Rosa 
Quiroga. No obstante sus ocupa­
ciones hacen que su c o l a b o r a c i ó n 
desinteresada tenga que reducirse 
a vis i tas espaciadas e n c a r g á n d o ­
se entonces de las e n s e ñ a n z a s el 
secretario de " L e d i c i a " , Ange] 
Vlgo, auxi l iado por el vicesecre­
tario J u a n - C a r l o s E n r í q u e z . Así, 
poco a poco, va aumentando la 
f o r m a c i ó n cu l tu ra l de los chicos 
en l o que a baile regional se r e ­
fiere y es posible que a no mucho 
tardar se nos pueda ofrecer una 
de sus actuaciones. P r ó x i m a t a m ­
b ién e s t á l a fecha de comienzo de 
ta segunda m a t r í c u l a de l a escue­
l a que s i no hay otros inconve­
nientes s e r á el p r ó x i m o d í a 19 
de lo corrientes. E n el t ranscurso 
de nues t ra vis i te a los locales de l a 
escuela tuvimos o c a s i ó n de hab la r 
con e l secretario de l a sociedad 
cul tura l " L e d i c i a " quien nos ex­
puso u n p r ó x i m o p l a n de ac tua­
c ión p a r a las p r ó x i m a s navidades 
Comenzamos por in teresamos por 
su local social . 

— ¿ S e r á é s t e vuestro loca l de­
fini t ivo? 

—Por el momento contemos 
con que nos podemos a f inca r aqu í , 
e n los bajos que nos of rec ió l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a 5 
Lugo. C la ro que por el momento 
esto e s t á muy desarbolado. E n 
nuestros proyectos e s t á e l adecen­
tar lo p a r a lograr u n acogedor lo ­
c a l social . In tentaremos d iv id i r ­
lo para locales de ensayo, local 
de reuniones y u n minibar -b ib l io-
teca p a r a los socios. S iempre y 
cuando las cosas s a l g a n s e g ü n 
nuestros deseos. 

— ¿ H a b é i s formado un proyec­
to pa ra estes Navidades? 

— S i . Queremos conseguir mu­
chas cosas, pero lo m á s impor tan­
te qu i zá sea organizar concursos 
n a v i d e ñ o s entre n i ñ o s y n i ñ a s de 
ocho a quince a ñ o s y s i nos es po­
sible organizar l a cabalgata de 
Reyes . P a r a esto y a hemos dado 
los primeros pasos y haremos lo 
posible por l levar lo a cabo. 

— ¿ C o n q u é ayudas' c o n t á i s pa 
ra esto? 

—Tenemos solicitado sendas 
ayudas e c o n ó m i c a s de l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l y del A y u n t e 
miento, pero hace y a tiempo que 
hemos formulado l a sol ici tud y 
nada se nos h a comunicado a l 
respecto. A d e m á s y a tenemos a 
l a vente r i fas de l o t e r í a de N a v i ­
dad y ^ a l g ó m á s que podamos n 
recaudando. 

— ¿ T e n é i s u n presupuesto? 
— T o d a v í a no. 
— ¿ Y vuestros fondos? 
— M í n i m o s . Unicamente v a m o í 

tii-ando. _ 

—¿Qué le p e d i r í a i s a i pueblo? 
—Desde luego que nos apoyara, 

y s i puede ser que nos pres tara 
su ayuda p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de 
estos festejos como p o d r í a ser l a 
c o n s t r u c c i ó n de a lguna carroza 
por parte de empresas, Pero lo 
m á s importante s e r á que nos apo­
ye. 

Esperamos que l a ayuda que 
e s t á sol ic i tada a l a D i p u t a c i ó n y 
a l Ayun tamien to no se haga es­
perar por m á s tiempo porque es­
tas fiestas e s t á n casi a l otro l a ­
do de la ca l le . T a m b i é n pa ra es­
tas fechas,. concretemen te e l d í a 
12, e l grupo " F u x a n os Ven tos" , 
de Lugo, se d e s p l a z a r á a B u r e l a 
pa ra ofrecer, organizado por " L e ­
d i c i a " , u n r ec i t a l de l a c a n c i ó n 
popular gallega, L a asis tencia a 
estos actos, a d e m á s de honra r l a 
buena a c t u a c i ó n de este impor­
tante grupo musical , s i g n i f i c a r á 
u n apoyo p a r a los fines que se. 
mjieren conseguir. 

PUEBLA DE SAN JULIAN 

P R O H O M E N A J E A DON ANTONIO 
F E R N A N D E Z 
L e s ofrecemos hoy l a sex ta re 

i ac ión de donativos p a r a e l ho­
menaje a don Antonio F e r n á n ­
dez M a r t í n e z , con motivo de l a 
i m p o s i c i ó n en fecha p r ó x i m a de 
l a C r u z de Alfonso X e l Sabio. 

Recaudado en l a C a j a de Aho­
rros P r o v i n c i a l : 

D o n J o s é L ó p e z Sei j ido, 100 pe­
setas; don Enr ique R o d r í g u e z 
Ameijide, 100; d o ñ a M a r í a T e r e ­
sa D íaz Oastroverde, 100. 

S u m a : 300 pesetas. 
R e c a u d a c i ó n anter ior 11.100. 
S u m a y signe 11.400 pesetas. 
Recaudado en l a C a j a de A h o ­

rros de L a C o r u ñ a y L u g o : 
D o ñ a M a r i n a , d o ñ a M a r í a C a ­

ro l ina y d o ñ a L u c í a V i l l a r e s P i -
ñ e l r o y fami l i a . 400; don L u i s 
L ó p e z G a r c í a y f ami l i a (Muebles 

M A R T I N E Z 
Oaloto), 200; don J u l i o C e r v i ñ o 
López y f ami l i a , 200; don A . G ó ­
mez R o d r í g u e z , 100; don Ben i lde 
D í a z R o d r í g u e z de S á a í P á r a m o ; , 
100). 

S u m a n : 1.000. 

R e c a u d a c i ó n anter ior : 7.600. 
S u m a y sigue: 8.600 pesetas. 

F E R I A S 
H O Y , P O R T O M A R I N , M U R A S 
Y V I L L A N U E V A D E L O R E N -

Z A N A 
- t> -

M a ñ a n a , P á r a m o , Quiroga, L a 
Espiñeira y Antas de U l l a 
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L A P R O V I N C I A 
El alumbrado de las calles PREOCUPA EL TEMA DE LA 

RESIDENCIA SANITARIA 

Matías lépez y Benigno Oulroga entrará 
en funcionamiento en diciembre 
S A R R I A . — (Dé nuestro corres­

ponsa l V I L L A R A B I D ) . — Volve­
mos a v iv i r por esta comarca, con­
cretamente a lo que a lá vi l la se 
refiere, una é p o c a , en l a que las 
obras municipales son noticia sobre­
saliente. 

E l soñado alumbrado de las ca­
lles M a t í a s L ó p e z y Benigno Qu í -
roga está r e m a t á n d o s e , y posible­
mente en diciembre y a comience 
a lucir . E s t a ins ta lac ión , durante 
muchos años esperada, viene a so­
lucionar graves problemas, ya que 
en las noches de invierno, da ver­
daderamente lás t ima contemplar e l 
pobre aspecto que da el paso por 
la v i l la . H a y que destacar que des­
de el puente del Mazadoiro, a l a 
entrada a l a playa f luvial de «El 
C h a t o » , tramo que será i luminado, 
pertenece a l a vía de accesos a G a ­
l ic ia . 

Otra importante obra es tá a pun­
to de salir a l a luz públ ica de su­
basta y cons t rucc ión : el acondicio­
namiento del Bar r io Nuevo, l levan­
do consigo el liberarlo de esas po­
bres entradas que tiene. M e j o r a r á 
considerablemente ese barrio, e! 
m á s populoso s in duda de Sarr ia . 

E l Ayuntamiento, ante l a circuns­
tancia de que una vez m á s quedase 
sin adjudicar l a obra de acondicio­
namiento de los accesos a l «Chan­
t o » , pues no hay licitadores para 
obras de tan poco importe mone­
tario ú l t i m a m e n t e , va a ponerse 
direcamente a su cons t rucc ión . E s t a 
reforma, junto con la de l a cons­
t r u c c i ó n del M a l e c ó n del río S a ­
r r i a , pertenecen a l P l a n Tur í s t i co 
de la D i p u t a c i ó n Provincia l . Pensa­
mos que ahora sí, lo del M a l e c ó n 
t a m b i é n será una realidad. N o deja 
da ser una obra muy importante, 
u n paseo que l a v i l l a no tiene y 
una zona que se ve rá muy revital i-
zada, motivo por el cuá l , puede que 
esos cuatro millones escasos pro­
gramados, se vean incrementados. 
U n a parte de los colindantes, así 
opinan, y no es para menos. 

Otra importante obra, de l a c u á l 
sólo falta conocer la empresa ad-
judicataria y fecha del comienzo 
de la misma, es el edificio del Ins­
tituto de Bachillerato, que hace 
mucha falta contar con ella y que 
puede reportar unos puestos de tra­
bajo en unas fechas muy crí t icas. 

L a s gestiones para todo esto no 
cesan y es muy importante que así 
sea. Son todos estos puntos muy 
importantes el solucionarlos y cuan­
to antes mejor. • 

N U E V O H O R A R I O 
L a Empresa Monforte, una de 

las importantes del transporte por 
carretera de nuestra provincia, s i ­
gue reorgan izándose . Incluso cam­
bió de propietarios. 

E l pasado lunes sufr ió un gran 
cambio en sus horarios, en tomo 
a los cuáles hubo gustos y disgustos. 
A unos les gustaban m á s los an­
teriores. A otros, por el contrario, 
los de ahora. E n lo que si una 
gran mayor í a coincide es que se 
debieron anunciar m á s antes de 
efectuar el cambio, pues fueron 
bastantes los viajeros que se vieron 
perjudicados. L o hemos comproba­
do personalmente. Pero claro, com­
prendemos las circunstancias e im­
posibilidades de que todos los usua­
rios se enterasen a tiempo. 

Quien a ú n no s e , e n t e r ó del cam­

bio, que los hay en cantidad, antes 
de viajar pregunten, por si acaso, 
los nuevos horarios y servicios. 

« S E M A N A G A S T R O N O ­
M I C A » 

A ú n está muy reciente el gran 
éx i to que se ha conseguido con 
la « I Semana G a s t r o n ó m i c a » , ce­
lebrada en Sarr ia . E s por eso pre­
cisamente por lo que y a debiera 
estar nombrado el c o m i t é que se 
encargara de i r preparando, debi­
damente, l a segunda edic ión. U n a 
p r o m o c i ó n como esa no se debe 
perder y hay que esmerar todavía 
m á s su o rgan izac ión , en fechas, 
lugares, publicidad, etc., etc. 

V I D A M U N I C I P A L 
it A N T A S D E U L L A 

P o r u n plazo de ocho d í a s se 
abre - i n fo rmac ión p ú b l i c a sobre el 
pliego de condiciones pa ra se rv i r 
de base a l concurso de p r e s t a c i ó n 
de servicios de c o n s e r j e r í a y l ü n -
pieza del G r u í » E s c o l a r y C a s a 
Consis tor ia l , a s í como a t e n c i ó n 
a l "servicio de aguas, a lumbrado 
p ú b l i c o y p isc ina mun ic ipa l . 

^ G U N T I N 
Por u n plaao de ocho d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
el pliego de condiciones aprobado 
por e l Ayun tamien to pa ra regir 
en e l concurso de c o n t r a t a c i ó n 
de los servicios de c o n s e r v a c i ó n , 
r e p a r a c i ó n y v ig i l anc i a del abas­
tecimiento de aguas, saneamien­
to y a lumbrado p ú b l i c o de l a v i ­
l l a de G u n t í n , aprobado por tí 
Ayun tamien to en s u s e s ión de l 
d í a 30 de l pasado mes de oc tu­
bre. 

^ L U G O 
Aprobados por e l Ayun tamien to 

en s u s e s i ó n p l ena r i a del 27 de 
jun io del presente a ñ o , e l expe­
diente de contribuciones especia­
les p a r a l as obras de " U r b a n i z a ­
c i ó n de l as cal les Perpetuo S o ­
corro, R í o T á m o g a , R í o Cabe y 
R í o A v i a " se hace púb l i co l a r e ­
l a c i ó n de personas afectadas por 
l a s mismas , con el f i n de que en 
u n plazo de quince d í a s , puedan 
efectuar l as reclamaciones que 
es t imen oportunas. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Sobre nuestro comentario en tor­
no a l pintado de l a carretera de 
N á d e l a - Sar r ia - Puebla del B r o -
llón, fueron u n á n i m e s los parabie­
nes. E l que m á s y el que menos, 
ve el peligro que ofrece. 

Se habla de que Sarr ia con t a r á 
en breve con una «ba r ra america­
na»» ¡Lo que faltaba! Algo exage­
rado nos parece eso a estas alturas. - • -

Ojo a esa carretera de Villapedre 
a G o y á n , pues se deshace total­
mente. t - • -

H a y que coordinar cuanto antes 
las c a m p a ñ a s culturales a desarro­
llar por la comarca. Especialmente 
en l a zona rura l , pues y a estamos 
en e l invierno y las Navidades se 
echan encima. 

-•-
¿ Y a pensado lo que se va hacer 

en esas escuelas cerradas? 
L o que sea cuanto antes y que 

interese mucho a los respectivos 
vecinos. 

• — * - • . 
Es te mes, que e m p e z ó con Todos 

los Santos y termina con San A n - . 
drés , es tá resultando de los m á s 
cál idos de cuantos se recuerdan. 

-•-
Claro que a estas alturas nunca 

menos se h a b l ó de l a calefacción. 
E X P O S I C I O N 

L a A g r u p a c i ó n Cul tura l Gallega 
«Ergue i tos» organiza su «I Mos-
tra de A r t e s a n í a Popular Gallega»f 
del 11 a l 18 del presente mes. 

T e n d r á como escenarios los sa­
lones de l a C a j a de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo , calle Marquesa, 
Casa L ó p e z , 4. 

P a r a clausurar esta exposición, e l 
día 18, a las 8 de l a tarde, en l a 
Biblioteca P ú b l i c a Municipal , d a r á 
una conferencia el director del M u ­
seo de L a C o r u ñ a , aon Felipe Se-
nén , sobre el tema « O arte gallego, 
r ea f i rmac ión da cultura popu la r» . 

N o cabe duda de que esta ex­
posición re su l t a rá un completo éxi­
to ar t í s t ico . 

V I V E R O . — (De nuestra Corres-
ponsal ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — - E l tema de las tertulias 
en el día de ayer, ha sido s i , por 
f in , se va a l levar a cabo por parte 
de las autoridades sanitarias, l a 
t r a n s f o r m a c i ó n del Albergue de l a 
Sección Femenina de A r e a , en l a 
residencia provisional de l a Costa 
Lucense. Este edificio, hoy, es tá ba­
jo l a dirección del Ministerio de 
Cultura , que tiene programados 
unos cursos de Auxi l ia res de Clíni­
ca , que d a r á n comienzo a partir del 
p r ó x i m o día 15 de los corrientes. 
Todo esto es a nivel de l a franja 
costera, ya que todavía se es tá pen­
diente de la reso luc ión a tomar por 
el Ministerio de Sanidad después de 
la visita a la Costa de una persona­
lidad de su Ministerio, con el jefe 
provincial de Sanidad. L o que sí 
es cierto es que no se puede demo­
rar l a ub icac ión de l a residencia, 
pues cada día es mayor su necesi­
dad. 

A R R E G L O 
Se espera que por parte de los 

• equipos de conservac ión de Obras 
Públ icas se Heve a cabo el arreglo 
de l a carretera comarcal Vivero» 
Betanzos en su tramo Orol-Vivero, 
que a l a altura de vilares, es impo­
sible poder salvar los numerosos 
baches existentes. 

N o debía de quedarse en el o l ­
vido l a correcta señal ización de la 
curva existente en el k i l ó m e t r o 
17,400 de l a misma comarcal, don­
de en el mes pasado ha habido sie­
te accidentes, de los cuales dos fue­

ron mortales. L a actual v ñ a l ú a -
c ión , a nuestro entender, es tá a l 
revés, 

N O T A D E L I N S T I T U T O 
D E B A C H I L L E R A T O 

E l Instituto Nacional de Bachi l le ­
rato Mix to de Vivero , comunica a 
los interesados que relacionamos a 
con t inuac ión , que d e b e r á n pasar 
por las Oficinas de este Centro pa­
ra retirar los correspondientes T í ­
tulos de Bachillerato. 

Tí tulos de Bachi l ler Superion 
1. —Chao G ó m e z , Javier . 
2. —Doca l Parapar, M.ft Es ther . 
J . — R e r n á n d e z F e r n á n d e z , Bu»-

ca rnac ión . 
4. —-Fernández Fraga , Olga; -
5. —Gayoso R o c a , José J o a q u í n , 
6. — Mayo Sampedro, Francisco 

José . 
7. —Novo M a r t í n e z , Jo sé Jesús . 
8. —Quelle V i d a l , José Manuel . 
9. — R i v a r Rebe l lón , Raquel . 

10. -—Rodríguez Barros , M a r t i n t » -
no. 

11. —-San-Isidro Taladr id . Eduar ­
do. 

12. —Sánchez Cora , José Manuel . 
13. —Villasuso Mart ínez , . A l i c i a 

M a r í a . 
Tí tu los de Bachil ler E lementa l ! 
1. -—Fernández Cao, L u c í a . 
2 . —-Galdo Dopico, Carmen. 
3. — G a r c í a Lago, M.a José . 
4. -—Lázaro Seara, Carlos. 
5. —-López R u b a l , M . " Dolores. 

6.—Novo M a r t í n e z , Jesús José , 
7. — V i e i r a Díaz , Angeles. 
8. — V i e r a Díaz , Manuela. 

El problema sanitario de la Costa 

I LOS POLITieOS, F U E R A 
L a política, a los más diferentes 

niveles, está haciendo moche da­
ño, envenenándolo , a! planteamien­
to del problema sanitario de la 
costa. L a política de los partidos, 
la política de los caciques pueble­
rinos, y la política de tos cabil­
deos. 

E n el trasfondo de este ahora 
enmarañado asunto, alguien debe 
de estarse frotando las manos, 
porque también hay intereses 
credos o espontáneos , a los que 
el estado actual de cosas puede, 

de diversas formas, beneficiar. 

0 B R A S E N L A 

CASA C O N S I S T O R I A L 

¿NO PODRIA UBICARSE LA NUEVA EN EL CAMPO DE SAN ANTONIO? 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
V a r i a s obras de r e p a r a c i ó n se 

v a n a l l eva r a cabo en l a C a s a 
Consis tor ia l . S e t r a t a a l parecer 
de va r i a s tmidades del proyecto 
y a confeccionado, que se ref ie­
r e n a t rabajos de urgente nece­
s idad, como r e p a r a c i ó n de c u ­
b ie r ta y otros. 

No hace mucho tiempo que se 
h a b l ó de aonsijruir « n a nueva 
C a s a - Ayuntamiento , en e l m i s ­
mo lugar que ocupa actualmente 
proyecto que fue desechado y so-

™ n P a r a s u s p i á q u i n a s d e o f í c i n a ; I N V O L C A 
f / l a g e n u i n a m e s i t a I N V O L C A B L E 

PIDALA A SU PROVEEDOR 
o solicite mayor información a INVOLCA ESPAÑOLA - Apartado 16133 - MADRID 

bre e l que h a b í a m o s realizado u n a 
encuesta p ú b l i c a , en l a que, como 
ustedes recordaran , u n a m a y o r í a 
de los eneuestados opinaba que 
l a cal le de l Comercio, c é n t r i c a 
pero estrecha y s i n posibilidades 
de e x p a n s i ó n p a r a u n edificio de 
este tipo no resul taba él lugar 
idóneo , p a r a e l nuevo A y u n t a ­
miento, que debiera estar s i t u a ­
do en u n a a m p l i a zona. 

Q u i é r a s e a no, nos parece que, 
s i no los actuales, s í los nuevos 
dirigentes munic ipales que ven­
gan d e s p u é s de las elecciones 
s e g u i r á n coincidiendo en que 
Monforte necesi ta u n a nueva 
Casa Consis tor ia l . 

Se nos ocurre, entre otras so­
luciones no descartables, que u n 
lugar bueno p o d r í a ser e i a c tua l 
campo de S a n Antonio. 

Inc luso h a b r í a y a u n edificio, 
en el que b a s t a r í a con hacer a l ­
gunas reformas, como es e l a c ­
tua l Colegio Nac iona l S a n A n ­
tonio, concebido p a r a Ins t i tu to 
de Bach i l l e r a to , abandonado d u ­
ran te u n a ser ie de a ñ o s , y hoy 
centro de E . G . B . 

No obstante, Monforte reso l ­
v e r á a l g ú n d í a , es de suponer, e l 
problema de l a c o n c e n t r a c i ó n es­
colar. 

No es m á s que u n a idea, a l a 
que —por supuesto— no m u e v « 

n inguna d a s e de i n t e r é s perso­
n a l . 

L a zona de u b i c a c i ó n de l nue ­
vo Ayun tamien to t e n d r í a a s í u n a 
plaza con capacidad p a r a cuatro 
o cinco m i l personas que es de 
lo que se t ra ta . 

D e a h í , que a l f i n de cuentas 
no sorprenda a nad i e que en l a 
ac tua l C a s a Cons is tor ia l se i n ­
v ie r ta solamente en lo impres­
cindible. 

R E P E R O U S I Q N E S F A V O ­
R A B L E S D E L P L A N M í 
T R A V E S I A S 

«> 
E l Ayuntamiento de Monforte, 

como saben ustedes por l a rese­
ñ a de los acuerdos del ú l t i m o 
pleno de l a C o r p o r a c i ó n , h a n 
encargado los proyectos t é c n i c o s 
de las obras de u r b a n i z a c i ó n de 
todas las cal les confluyentes en 
las del M o r í n y C h a n t a d a , a c ­
tualmente, estas dos ú l t i m a s , en 
c o n s t r u c c i ó n , dentro del l lamado 
P l a n de T r a v e s í a s , 

E s a no dudarlo, u n a repercu­
s i ó n favorable del p l a n citado, que 
hace posible l a u r b a n i z a c i ó n de 
o t r a serie de cal les , que depen­
den de l a p r inc ipa l . 

E N P O C A S P A L A B R A S 
No es l a p r imera vez que ocu ­

rre . S e g ú n referencias existe e n 

(Pesa a la página siguiente) 

A los partidos políticos les inte­
resa, sobre todo, el estrel láis© ^lel 
protagonismo, de ahí que frecuen­
temente intenten nadar y guardar 
la ropa que, lo prácticamente, es 
tan difícil como repicar y andar 
en la procesión. Si el tema se de» 
fine, verán ustedes con qué rapi­
dez más de un grupo se alineará 
del lado del triunfo. 

Pero hay también otras áreas 
de política más mezquinas y de 
menos vuelos. La de la defensa 
de los propios intereses, y no sa­
nitarios, y la de mantener pos tu» 
ras, prebendas y situaciones. 

Tal como van las cosas, un es» 
tudio objetivo, sincero y realista» 
se va haciendo imposible, porque 
el ambiente se está enrareciendo 
cada vez de forma más radicaliza» 
da. 

Ajeno a todo esto, impotente 
de tomar parte en el asunto, de 
otra forma que no sea formando 
en manifestaciones que otros in­
tentan dirigir para anotarse el tan­
to, como expresión de su poder de 
captación popular y su influencia, 
están precisamente los más nece­
sitados de que esos servicios sa­
nitarios »e organicen, quienes su­
fren más directa y cruelmente sa 
falta y deficiencia. 

Y de ahí precisamente es tán sa­
liendo ahora, aunque a veces no 
puedan llegar muy lejos, las vo» 
ees más crispadas y agrias que ha­
blan del asalto de edificios que 
ven robados a una dedicación tan 
urgente y primaria, de intentar 
imponer la razón y ta justicia por 
su mano, con amenazas directas 
hacia quienes creen culpables del 
retraso del remedio de sus males .» 
Algo está envenenando el aire a 
lo largo de toda la costa, creando 
resentimientos, suspicacias y ren­
cores. Y la labor de los polít icos, 
en todo ello, de los grandes, de 
los pequeños , de los medianos y 
de los más rastreros, está- hacien­
do muy poco para remediarle. 

Antes de que el problema sani­
tario de la costa se complique más 
todavía o se convierta en una 
competencia de Influencias, zan­
cadillas, manejos y tr iquiñuelas , 
¿Por qué, para llegar a un estudie 
del mismo que tenga en cuenta 
necesidades, medios y aprovecha­
mientos posibles, no sa empieza 
a fugar limpio, yéndose los pollti» 

eos fuera? 
N. 
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R l B A f l D B O . — (De nuestro co­
rresponsal , J u a n de C a r i d a d ) . 

C o n t i n ú a n p r o d u c i é n d o s e r eac ­
ciones de los labradores, ante el 
pago de l a c u o t a empresar ia l 
ag ra r i a , como consecuencia áe 
u n a psicosis de rechazo que e s t á 
g e n e r a l i z á n d o s e e n e l p a í s ga l le ­
go. Anteayer , le c o r r e s p o n d i ó a 
a l a parroquia de V i l l a f r a m i l , en 
e l munic ip io de Ribadeo, cuyos 
labradores se h a n rebelado colec­
t ivamente y se h a n negado, e n 
redondo, a sat isfacer é l importe 
de los respectivos recibos, en e l 
periodo voluntar io de cobranza. 

Conviene subrayar que esta de­
c i s i ó n de los labradores de V i l l a -
í r a m l l fue concienzudamente es­
tudiada, porque en e l campo toda­
v í a existe u n marcado miedo a 
2as represal ias , sopesando todos 
los, riesgos —fundamentalmente 
?1 e c o n ó m i c o , de cuyo alcance es ­
t á n perfectamente impuestos los 
labradores— que p o d í a n correr a l 
adoptar esta rotunda negat iva a l 
pago de u n impuesto considerado 
absolutamente impopular, y a que 
s i todos los impuestos son gene-
í r a lmen te m a l acogidos, este de 1a 
cuota empresar ia l ag ra r i a lo es­
t á siendo en grado sumo, en f u n ­
c i ó n del grado de in jus t i c i a social 
que enc ier ra . 

Y , como e n Fuentepvejuna, to­
dos a una , los labradores de V i -
a iaf rami l decidieron a lqui lar u n 
é m n l b u s p a r a trasladarse a R i ­
badeo, a sabiendas de que l a 
u n i ó n hace l a fuerza y pa ra pre-
v e r cualquiera esc i s ión que p u ­
d ie ra producirse. E n l a of ic ina r e ­
caudator ia , con l a m á x i m a co­
r r e c c i ó n , como corresponde, r e ­
chazaron de plano el pago de l a 
cuota empresar ia l , d i s p o n i é n d o s e 
a esperar l as medidas coactivas 
de que dispone l a a d m i n i s t r a c i ó n 
p a r a hacer efectivo e l impuesto. 

Hemos podido saber que l a i n i ­
c i a t i v a , que a d q u i r i ó caracteres 
de poco hab i tua l , p a r t i ó de u n 
miembro del S indica to Agrar io 
Oalego ( S A O A ) , que e s t á , por 
cierto, en p e r í o d o de l anzamien ­
to y que y a empieza a dejarse 
notar , en esta porte de l a pro­
v i n c i a lucense, por l a decidida 
defensa que pretende hacer de 
los intereses de los labradores, en 
cuyo á m b i t o d e s a r r o l l a r á su l a ­
bor el S indica to . 

T R A M I T A C I O N 
E l expediente que e s t á t r a m i -

Mareas para hoy en 
el litoral kcense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* p leamar 1,23 
¡2.» p leamar 13,42 

90 
96 

L A P R O V I N C I A 
Los labradores de Villaframil 

se niegan al pago de la Cuota Empresarial 

{Viene <te ta página anterior) 
nues t ra c iudad u n a g ran escasez 
ée monedes de a duro. 

Algunos aseguran e l l e ñ ó m e -
sao en pajrte a l a g ran can t idad 
de a p á r á k i é a u t o a n á t i c o s que fun-r 
« i ó n a n con estas monedas. 
• . - . .. - # -

H a c e d í a s r e f e r í a m o s que p a r a 
algunos se h a b í a considerado u n a 
foüena medida, vedar las perdices. 

P e r o hay que s e ñ a l a r todas l as 
opiniones. Pues h a y quien es t ima 
«jue esto ee d e b i ó de hacer antes, 
(sobre todo, antes de que los c a ­
zadores que se dedican só lo a l a 
perdiz hubieran pagado l a l i ­
cenc ia . Opiniones, a l í i n , y no 
s i n c ie r ta rozón. 

Z A R R O T A S 
U n o de los platos favori tos de 

los monfort inos en estos d í a s son 
Jas setas, o " za r ro t a s " , que s i no 
ee consumen en gran cant idad, 
es porque no hay m á s . Pero lo 
cier to es que h a y muchas perso­
n a s que se toman u n a tarde por 
s u y a con e l ú n i c o f i n de buscar 
setas. 

M O T O S Y R U I D O S 

" L o que se pierde en fuerza 
ce gana en alboroto". P r inc ip io 
aplicable a las motocicletas que 
s é oyen por l a s noches, y que 
a ú n teniendo u n motor como el 
de u n a m á q u i n a de afeitar, hacen 
tan to o m á s ruido que las g r an ­
des. 

tando e l Minis te r io de E d u c a c i ó n 
y C i e n c i a , p a r a l a d e c l a r a c i ó n de 
l a R í a de Ribadeo como de " i n ­
t e r é s t u r í s t i c o " y de u n a zona de­
te rminada del n ú c l e o urbano de 
l a v i l l a como "conjunto h i s t ó -
r i c o - á r t í s t i c o " h a empezado á l e ­
v a n t a r l a s pr imeras " r o n c h a s " 
en ambas m á r g e n e s de l a r í a , 
tanto en l a gallega —donde se 
c ruzaron los primeros a r t í c u l o s 
en l a P r e n s a loca l ribadense— 
como en l a a s tu r i ana , por haber­
se o c u p a d o recientemente del 
asunto l a P rensa ovetense, gene­
rando, como consecuencia, u n a 
so l idar ia ac t i tud de opos ic ión a n ­
te esta re i terada i n i c i a t i v a de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , cuyas mani fes ta ­
ciones a ú n no h a n cristal izado, 
y a que e l expediente no h a sido 
sometido t o d a v í a a l a precept iva 
audiencia p ú b l i c a . 

R e c o r d a r á n nuestros lectores 
que t a l d e c l a r a c i ó n y a fue es ta­
blecida por e l Minis te r io de E d u ­
c a c i ó n y Cienc ia , por decreto n ú ­
mero 2.640, de 17 de agosto de 
1973, posteriormente i n v a l i d a d o 
por e l T r i b u n a l Supremo " c o n s i ­
derando que en e l expediente i n s ­
truido —para d e c l a r a c i ó n de C o n ­
jun to H i s t ó r i c o - A r t í s t i c o y " p a i ­
saje pintoresco" tanto a l a v i l l a 
como a l a r í a de Ribadeo— no 
h a b í a n sido o ídos n i e l A y u n t a ­
miento n i los vecinos o in teresa­
dos, p r o d u c i é n d o s e u n a c l a r a i n ­
d e f e n s i ó n que impone l a a n u l a ­
c ión de d i cha r e so luc i ón , acorda­
da con t a n grave defecto", de c u ­
y a sentencia q u e d ó enterada l a 
C o r p o r a c i ó n de Ribadeo, en l a 
s e s ión ex t r ao rd ina r i a celebrada 
el 5 de marzo de 1976. 

Consecuentemente, el Min i s t e ­
r io —con u n sospechoso e m p e ñ o 
que l evan ta c ier tas suspicacias— 
h a r e t r o t r a í d o l as actuaciones y 
y a no fa l ta quien e s t é en cont ra 

N E G U E ! R A D E M U Ñ I Z 

C o n c u r s o p a r a n o m b r a m i e n t o 

de J u e z k P a z 

S e g ú n anuncio que ayer apare­
c í a e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l a 
P r o v i n c i a por l a S a l a d e Gobie r ­
no de l a Audienc ia T e r r i t o r i a l de 
L a C o r u ñ a se a c o r ó proceder a 
l a p rov i s ión de J u e z de P a z pro­
pietar io de Negueira de M u ñ i z 
part ido j u d i c i a l de POnsagrada, 
a b r i é n d o s e a l efecto e l 'correspon-

ap OEBjd u n uoo os.mouoo o^trarp 
t r e in t a d í a s p a r a que, l a s perso­
nas que r e ú n a n l as condiciones 
exigidas por é l Reglamento O r g á ­
nico, puedan presentar l a corres­
pondiente sol ic i tud y documenta­
c ión , ante e l juzgado de p r imera 
in s t anc ia correspondiente. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Hacienda.— Por 
l a S e c c i ó n de T r á f i c o de E m p r e ­
sas de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T r i ­
butos de esta D e l e g a c i ó n , se h a 
hecho p ú b l i c a l a r e l a c i ó n de con­
tr ibuyentes con l iquidaciones pen­
dientes por Impuesto de T r á f i c o 
de Empresas (Redis t r ibuciones) , 
cuyos domici l ias se desconocen, 
disponiendo los mismos de u n 
plazo de quince d í a s pa ra efec­
tua r dichos pagos, y de ocho p a ­
r a l a p r e s e n t a c i ó n de rec lamacio­
nes. 

As imismo, , vis tas las proposi­
ciones de las comisiones mix t a s 
designadas a l efecto, h a n sido 
aprobados los convenios fiscales 
de los siguientes agrupaciones. 
" A g r u p a c i ó n de Hoteles, Hos t a ­
les y Pensiones de L u g o » con u n a 
cuota global de u n m i l l ó n t res­
cientas m i l pesetas; y el de l a 
" A g r u p a c i ó n de E b a n i s t a s " , con 
una cuota global de 1.550.000 pe­
setas. 

—realmente, creemos que es l a 
m a y o r í a del vecindar io— o a f a ­
vor, lo que hace presumir que. es­
tamos an te o t ra s i t u a c i ó n p o l é ­
m i c a , que parece u n i r los in t e re ­
ses de gallegos y asturianos, por 
mor, precisamente, de u n a c ­
cidente g e o g r á f i c o que les separa . 
Concretamente , sabemos que en 
Pigueras , del munic ip io de C a s -
tropol, se h a generalizado e l m a l ­
estar en t re e l vecindario , a t r i b u ­

yendo l a defensa de t a l dec l a ra ­
c i ó n a u n conocido arquitecto que 
a b o g ó por e l mantenimiento del 
entorno de l a costa as tu r iana , en 
s u mayor par te respetada por l a 
e s p e c u l a c i ó n de l suelo, eso s í , des­
p u é s de haber construido u n a r e ­
s idencia de verano en las i n m e ­
diaciones de l a boni ta y concu­
r r i d a p l aya de Penar ronda , del 
mismo munic ip io de Castropol , 
c i r cuns t anc ia que choca con l a 

p a r a l i z a c i ó n de las obras de cons­
t r u c c i ó n de u n cha le t e n las c e r ­
c a n í a s de l a p l a y a de A m a o , c u ­
y a s i t u a c i ó n se encuen t ra d e n ­
tro del á m b i t o de l a r í a de R i ­
badeo. 

D e cualquier forma, l a Corpo­
r a c i ó n m u n i c i p a l de Ribadeo se 
encuent ra sobre aviso, como se 
puso de rel ieve en. l a ú l t i m a se ­
s i ó n p lenar ia , y es de esperar que 
adopte l a s oportunas medidas p a ­
r a l a defensa de los Intereses ge­
nerales del munic ipio , que es ta 
vez parecen coincidi r con los p a r ­
t icu lares de cada vecino. 

L O N J A 
Precios del pescado rulado ayer , 

e n l a L o n j a de Ribadeo : S a l m o ­
nete, de 379 a 401, e l k i logramo; 
faneca, de 160 a 172; pancho, a 
160; sama, a 129; besugo, a 246; 
congrio, de 84 a 129; r a y a , a 27; 
lenguado, a 480; sollo, a 297; r a ­
pe, a 203; a g u a r ó n , a 148; m e r ­
luza , a 337; abadejo, de 99 a 149; 
sable, de 37 a 57; albacora, a 57; 
oabracho, a 258; sargo, a 206; p i ­
ca , a 182; penis, a 90; robal iza , % 
302; pulpo, a 95; j i b i a , a 90. y 
berberecho, a 20. 

H 

( A l l a d o d e l a R e s i d e n e i a S a n i t a r i a d e l S . 0 . E . ) 

L U G O Teléfono 22 2312 

r . . . J . V3 
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DON M A N U E L P E U E T E i R O 

E l movimiento de l a enseñanza 
de Di recc ión de Empresas en Espa ­
ñ a —pese a tener un origen relati­
vamente cercano, y a que l a mayo­
ría de las escuelas y programas se 
han establecido después de 1955— 
destaca por el elevado n ú m e r o de 
personas que acuden a sus institu­
ciones en busca de unos conoci­
mientos y de una p repa rac ión técn i ­
ca y profesional que les permita, 
con mayor facilidad, poder desem­
p e ñ a r u n puesto de trabajo dentro 
del acelerado ritmo económico del 
país . 

Lugo cuenta, desde el comienzo 
de éste curso, con una Escuela U n i ­
versitaria de Estudios Empresar ia­
les que tiene su sede en el edificio 
de l a desaparecida Escuela de Co­
mercio. E l primer curso de Ciencias 
Empresariales tiene u n a ' m a t r í c u l a 
de 207 alumnos en r é g i m e n oficial . 
A d e m á s , se imparten en e l mismo 
centro las enseñanzas de Grado Pe­
r ic ia l Mercant i l que cuenta con 66 
alumnos y que, precisamente, este 
a ñ o inició su ex t inc ión , por lo que 
en los tres p r ó x i m o s h a b r á desapa­
recida. Y l a de F o r m a c i ó n Profe­
sional Administrat iva de Segundo 
Grado que, con un total de 123 
alumnos oficiales, conta de tres 
cursos equivalentes a l antiguo Pe­
ritaje Mercant i l . 

Manue l Peleteiro Rosende, toda 
una vida dedicada a l a enseñanza , 
ejerce el cargo de director de l a 
Escue la Universi tar ia de Estudios 
Empresariales. 

— Y a fui director de l a Escuela 
Univers i tar ia de Peritos Agr íco las 
en sus comienzos, cuando hubo que 
ponerla en marcha. Aquellos t iem­
pos se semejan a los que se es tán 
pasando aqu í . No resulta fácil em­
pezar y ponerse a andar. 

— C i ñ é n d o s e a los Estudios de 
Ciencias Empresariales, yo le roga­
ría , s eñor Peleteiro, que de la for­
ma m á s breve posible, explicase a 
los lectores en que consiste l a d i -
plomatura en Ciencias Empresar ia­
les. 

— L o s estudios de Ciencias E m ­
presariales son equivalentes a los 
que se cursaban en las Escuelas de 
Comercio y con un nivel parecido 
al que t en í a e l antiguo profesor 
Mercant i l . 

Aniceto Codesai Lozano —jefe 
de Estudios del centro— presente en 
la entrevista, nos explica las con­
diciones exigibles que hay que reu­
nir para poder acceder a l a Escue ­
la Univers i tar ia de Estudios Empre ­
sariales. 

• — E l acceso —nos dice —puede 
realizarse habiendo aprobado el B a ­
chillerato Superior y él C O . U . y 
tras haber superado una prueba que 
lleva e l nombre de Criterios de V a ­
lorac ión , salvo en e l caso en que 
hayan superado la Selectividad U n i ­
versitaria que anula todo lo ante­
rior. L o S Peritos Mercantiles tienen 
acceso directo sin necesidad de su­
frir l a prueba de Criterios de Va lo ­
rac ión . 

Este primer curso de Ciencias 
Empresariales ha tenido una acogi­
da inesperada entre los lucenses. 
U n elevado n ú m e r o de ellos han 
encaminado sus pasos hacia estos 
estudios, con el f in de obtener e l 
titulo de diplomado a l cabo de tres 
años, 

E X C E S I V O N U M E R O D E 
A L U M N O S 

— S e ñ o r director, ¿ c ó m o explica 
usted el hecho de que este primer 
cutso haya tenido u n a acogida tan 
niasiva? 

digo lo que siento... por l a 
novedad y l a moda. Nosotros con­
t á b a m o s con unos sesenta o setenta 
alumnos, porque ser ía u n n ú m e r o 

"No podemos hacer frente a otro curso, al menos con cierto opti­
mismo, sin una readaptación del edificio". — (Foto V E G A ) 

• " N O SE P O D R A H A C E R F R E N T E A O T R O C U R S O S I N 
R E A L I Z A R U N A R E A D A P T A C Í O N D E L E D I F I C I O " 

• " ¿ L A A V A L A N C H A D E ESTE A Ñ O ? S I LE D I G O L A 
V E R D A D . . . P O R L A N O V E D A D Y L A M O D A " 

Este curso comenzó la diplomatura en Lugo 

Ciencias Empresariales, con amplias 
posibilidades de colocación 

• MANUEL PELETEIRO, DIRECTOR DE LA ESCUELA MIVERSITARIA, 
OPTIMISTA RESPECTO AL FUTURO DE LOS DIPLOMADOS 

lógico y suficiente, pero han veni­
do m á s de doscientos. U n poco lo 
achaco a la novedad, otro a l a cu­
riosidad para ver q u é es lo que pa­
sa, o q u é v a a ser esto... 

— Y no pensó que quizás se debe 
a que en Lugo no existe demasiada 
variedad de estudios entre los que 
se puede elegir con cierta libertad 
ya que casi existe l a obl igac ión de 
desplazarse, como m í n i m o a Santia­
go, y entonces, han visto aqu í una 
puerta abierta para no salir de l a 
ciudad. 

—No, no. Puede ser debido tam­
bién a que a q u í h a b í a bastante Pe­
rito Mercant i l —que ya es tá colo­
cado— y claro, és tos , que t ienen 
acceso directo, han querido mejo­
rar y ampliar sus estudios. H a y un 
gran n ú m e r o , creo que m á s de c in­
cuenta, procedentes del antiguo Pe­
ritaje y que, de hecho, estaban sus­
pirando por que a q u í se establecie­
se esta Escuela Universi tar ia . Antes 
ya tratamos de hacer una Escuela 
Profesional, pero hubo diversas cau­
sas que no lo permitieron y , claro, 
ahora a l ver conseguida esa antigua 
Escuela Profesional, l a han aprove­
chado. Esto puede que justifique 
el acceso de unos cincuenta alum­
nos. Después hay otros muchos que, 
como le dije, es posible que vengan 
por l a moda. Y a veremos hasta 
c u á n d o pe r severán . 

— A l ver l a gran afluencia de 
preinscripciones, ¿ n o pensaron en 
l imitar e l n ú m e r o de plazas, pues, 
por ejemplo, por medio de un exa­
men selectivo; de esa selectividad 
que ahora está tan de moda y que 
se uti l iza como u n a rma no muy 
clara n i decente? 

—No, no pensamos en eso. E n 
principio consideramos excesivo el 
n ú m e r o de inscripciones, pero no 
aplicamos criterios de res t r icc ión 
porque dependemos de l a Univers i ­
dad y l a Universidad no nos dijo 
nada y tampoco nos lo au tor iza r ía . 
A d e m á s , porque h á b i e n d o posibili­
dades no p o d í a m o s rechazar a nadie 
que reuniese las condiciones necesa­
rias para el acceso. 

— ¿ C o n q u é profesorado cuentan 
ustedes para impartir estas enseñan ­
zas de Ciencias Empresariales? 

— E n estos momentos es tá aten­
dida por profesores que tiene e l 
Centro. H a y contratados, a d e m á s 
Otros tres profesores para impartir 
algunas de las materias que se es­
t á n dando, como M a t e m á t i c a s , T e o ­
ría E c o n ó m i c a y Sociología . 

'—¿Disponen del espacio y de las 
instalaciones adecuadas para hacer 
frente a l a s i tuac ión? 

—Para hoy es suficiente, aunque 
no es té en unas condiciones ópt i ­
mas para e l n ú m e r o de alumnos 
que hay, pero podemos defender­
nos con unas obras que se han he­
cho en el edificio. A h o r a , es previ­
sible que en otro curso no se pue­
da hacer frente, a l menos con cier­
to optimismo, s in realizar una rea­
dap tac ión del edificio. 

—^Concretamente, ¿en q u é con­
sistiría esa r e a d a p t a c i ó n del edifi­
cio, a l a que usted se refiere? 

—Se nos ha indicado que propu­
s iésemos a l arquitecto de l a U n i ­
versidad un replanteamiento de las 
aulas que tenemos. H a b r í a que am­
pliar alguna y aprovechar espacios 
de los que no se hacen uso. Pero 
y a le digo que esto hab r í a que ha­
cerlo para u n p r ó x i m o inmediato, 
para e l p r ó x i m o curso. N o sabemos 
si antes se dec id i rá e l traslado de 
los locales de l a De legac ión de E d u ­
c a c i ó n y Ciencia , porque entonces 
l a r e adap t ac ión sería total. 

P O S I B I L I D A D E S D E C O ­
L O C A C I O N 

—Pasando a otro tema. ¿Cuá l es 
l a salida, de cara a l a co locac ión , 
de los diplomados en Empresar ia­
les? 

—Dentro de las carreras que aho­
r a se estudian, yo veo en és t a una 
co locac ión relativamente fácil , por­
que es una necesidad que de forma 
acusada vienen manifestando las 
empresas. A la Escuela Per ic ia l han 
venido todos los años peticiones de 
titulares mercantiles, a ú n a nivel 
de Perito Mercant i l , algunos de los 
cuales, no han n i terminado los es­
tudios por i r colocados. 

—Sí , pero l a co locac ión en Lugo , 
¿es mejor o peor que en otras pro­
vincias? Con esto quiero decirle s i 
no se ve rán en l a necesidad de bus­
car puestos de trabajo fuera de l a 
provincia. 

— E n esto s í que ya no puedo dar­
le a usted una contes tac ión exacta, 

—Entonces, ¿qué importancia 
tienen estos diplomados para l a so­
ciedad actual? 

— M i r e , hoy en l a mayor í a de 
las entidades banca r í a s que sé han 
abierto hay colocados un porcentaje 
e levadís imo de alumnos de l a E s ­
cuela Pericial . L o que v a a sér el 

día de m a ñ a n a , e s t á un poco en 
func ión del desarrollo del país . 

—Se acaba de crear un cuerpo 
—dice el s eñor Codesai Lozano— 
de Ges t ión d é l a Hacienda Públ ica 
que es precisamente para los diplo­
mados; vamos que parece hecho pa­
ra ellos. 

— ¿ C u á l e s son entonces los pues­
tos que puede desempeña r un di­
plomado? 

—Pues cualquiera de ios que exis­
ten en las distintas escalas de los 
Ministerios y de l a Admin i s t r ac ión . 
Pueden acceder desde los m á s ba­
jos, casi d i r ía que, hasta los m á s a l ­
tos. No se puede decir que este 
t í tu lo es específico para este nivel . 
No, porque t amb ién un licenciado 
en Derecho, y digo licenciado en 
Derecho como podr í a decir otro, 
puede opositar a u n n ive l m á s ba­
jo que el que le corresponde a l t í ­
tulo. E s o de acuerdo con sus co­
nocimientos o aptitudes. A h o r a , de 
forma específica para cualquier 
puesto de l a Admin i s t r ac ión , puede 
opositar e l titulado mercanti l pro­
cedente de las Escuelas, tanto peri­
ciales, cuando eran profesionales, 
como ahora de las Universitarias. 

— E n la prensa ha aparecido cier­
ta publicidad en l a que unas acade­
mias ofrecen obtener e l t í tu lo de 
diplomado en Ciencias Empresaria­
les por medio de unos cürsos inten­
sivos. ¿Puede esto perjudicar y ser 
un serio problema de cara a los di­
plomados de estas Escuelas? 

—Sí , pero es que no es el mismo 
t í tu lo . 

— Y a , pero me refiero en que s i 
a l a hora de buscar una colocación , 
no signif icará un enfrentamiento 
entre unos y otros para obtener 
una plaza. 

— Y o en principio creo que no 

La Guardería del Sagrado Corazón 

L A en t rada en servicio de 
nueva G u a r d e r í a del P o l í g o n o 
del Sagrado C o r a z ó n de nues­
tra ciudad, h a sido fcema de s a -

son demasiado concretos para ma­
nejo de aparatos como, por ejemplo, 
de I B M . . . E s una cosa demasiado 
concreta, mientras que esto es de 
tipo m á s general. L a fo rmac ión es 
m á s amplia, m á s extensa y que, 
por lo tanto, tiene m á s campo. Y o 
no veo que puede provocar conflic­
to el día de m a ñ a n a aunque se sa­
le un poco en el conocimiento de 
las posibilidades de m á s adelante. 

—Por ú l t imo ya señor Peleteiro. 
¿ Q u é futuro ve usted a esta Escue­
l a Universi taria? 

—Espero que el n ú m e r o de a lum­
nos no sea esta avalancha que da 
momento considero excesiva para 
lo que hoy representa el entorno 
de l a Escue la en cuanto a posibi­
lidades de colocación. E s decir, que 
p ó r hoy, m á s de doscientos a lum­
nos en el primer curso, es excesi­
vo; no lo ser ían en los tres cursos. 
T a m b i é n es cierto que de todos es­
tos alumnos, muchos «p l an t a r án» , 
posiblemente antes de terminar, por 
lo menor es lo que ha pasado en 
otros centros análogos . 

—No olvide tampoco — a ñ a d e e l 
señor Codesai Lozano-^- que los 
que obtengan el diploma en C ien ­
cias Empresariales, y según la legis­
l ac ión actual, tienen acceso a l a 
Facul tad de E c o n ó m i c a s . S i el ac ­
ceso es a Empresariales, los diplo­
mados t e n d r á n que realizar un exa­
men ante un tribunal. Y s i , por e l 
con t r a r ío , el acceso lo desean hacer 
a otras especialidades, l a prueba es 
m á s completa y deben de cursar 
unas determinadas materias. 

E R N E S T O S. R O M B O 

TRIBUNALES 
E n l a Audiencia Provincia l h a 

sido vista una causa procedente del 
Juzgado de Monforte, por delito de 
hurto de uso y conducc ión ilegal, 
contra D . G . A . , para quien el fiscal 
h a solicitado l a pena de dos años 
de presidio menor, pr ivación del 
permiso de conducir o derecho a 
obtenerlo durante dos años y cos­
tas, así como una indemnizac ión de 
677 pesetas. 

L a defensa estuvo representada 
por e l letrado señor N ú ñ e z T e r r ó n 
y Blas . 

% E S C U E L A D E G A I T A S 

D E I A C R U Z R O J A 

L A Asamblea Provincia l de l a 
Cruz R o j a Españo la comunica a 
todas aquellas personas a las que 
pueda interesar, que es tá abierta 
l a Escuela de Gaitas de l a Ins ­
t i t uc ión y que pueden inscribirse 
en ella, en horas de 4 a 7 de l a 
tarde, en la Asamblea Provincial , 
18 de Jul io , 4 1 . 

L a Asamblea, no obstante, ad­
vierte" que para pertenecer a esta 
Escuela es preciso ser socio de 
Cruz R o j a . 

H O Y , R U E D A D E P R E N S A 

S O B R E E l " P R O G R A M A 

P R E E S C O I A R "NA C A S A " 

P A R A L O S N I Ñ O S D E L 

M U N D O R U R A L " , 

P R E S E N T A D O P O R 

G A R I T A S 

Hoy , a la una de l a tarde, en e l 
local de Garitas Diocesana, en l a 
P laza de E l Fe r ro l , t end rá lugar 
una rueda de Prensa con motivo 
de dar a conocer el « P r o g r a m a pre-
escolar «Na Casa» para los n iños 
ru ra les» , y que se l levará a cabo en 
el presente curso organizado por 
Caritas Regional. 

t i s f a c c i ó n pa ra todos los v e c i ­

nos del PoJígono. L a obra, ade­

m á s de g u a r d e r í a , presta otro 

tipo de servicios a los colegia­
les, que se ven as í beneficiados. 

(Foto Corbelle) 
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L A B O R A L A n s ó n p r e s e n t ó a l G o b i e r n o s u p i a n 
SE AGRAVA EL CONFLICTO DEl PERSONAL DE OBRAS PUBLICAS d e r e d u c c i ó n d e p r o g r a m a s d e T v . E . 

P R O B L E M A S E N «DIARIO D E PONTEVEDRA» 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — A 

diferencia de la anterior, esta sema­
na es prolífica en conflistos labora­
les, ya que algunos de los que y a 
estaban, como el de personal de 
Obras Públ icas r se han agravado, y 
han aparecido otros nuevos. 

E n Madrid, el ministro de Obras 
Públ icas , Señor Garrigues Walker , 
rec ib ió esta m a ñ a n a a l a comis ión 
de representantes de los trabajado­
res, a los que expuso su preocupa­
c ión , aunque reconoc ió que éste es 
u n tema que supera su á m b i t o de 
decisión, y ga ran t i zó la presenta­
ción del tema ante el Consejo de 
Ministros. L o s trabajadores del 
M O P cumplen hoy su segunda se­
mana de huelga en re iv indicac ión 
de 6.500 pesetas de aumento lineal. 

Por otra parte, c o n t i n ú a l a huel­
ga que declararon ayer los 11.000, 
trabajadores del sector provincial de 
transportes de mercanc í a s por ca­
rretera, como respuesta a l a actitud 
de la patronal ante la negac ión del 
convenio colectivo, sin que se haya 
visto la ciudad desabastecida de 
productos alimenticios. 

L o s centros sanitarios madr i l eños 
de la Seguridad Social han iniciado 
hoy una serie de acciones encami­
nadas a presionar ante l a d i recc ión 
del Instituto Nacional de Previs ión , 
y conseguir mejoras laborales y de 
servicio. 

L o s trabajadores de la empresa 
« J u m b o » , del sector a l imen tac ión , 
h a n iniciado hoy una serie de actos 
de protesta respec tó a l a postura 

empresarial de no reconocer un sis­
tema de revisión de n ó m i n a s pre­
sentado por los obreros. 

E n Bilbao, los trabajadores de la 
empresa «Babcock Wi lcox» han 
abandonado a media m a ñ a n a de 
hoy la fac tar ía y se han trasladado 
a sus respectivos domicilios, des­
pués de pasar la noche encerrados. 

L a d i rección de «Al tos Hornos 
de Vizcaya» ha levantado la san­
ción de suspensión de empleo y 
sueldo durante 24 días, impuesta á 
ocho de sus trabajadores el pasado 
día 2. 

L a t r ipulac ión del buque «Cheu» 
de Bilbao, atracado en el puerto de 
Avi les , permanece en huelga desde 
el pasado día 4. L a conflictividad 
alcanza t a m b i é n a los buques «Es-

Veg 
entrevisto 

González 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — E l 
teniente general jefe del Estado 
Mayor del E jé rc i to , J o s é Vega Ro­
dr íguez , y e l secretario general 
del Partido Socialista Obrero Es ­
paño l , Fel ipe González, mantuvie­
ron en d ías pasados una entrevista, 
indicaron a " C i f r a " en fuentes so­
cialistas dignas de c r éd i t o . 

E l R S * G . c a l i f i c a d e a u t é n t i c a 
a g r e s i ó n a l n a c i o n a l i s m o g a l l e g o 
La adopción del nombre del Partido Socialista de 
Galicia por parte dé la Federación Gallega del PSOE 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
8. — ( C I F R A ) , — L a adopc ión del 
nombre de Part ido Socialista de 
Gal ic ia por parte de l a F e d e r a c i ó n 
Gallega del Part ido Socialista 
Obrero Españo l , ha sido calificada 
como "una a u t é n t i c a ag re s ión a l 
nacionalismo gallego" por dirigen­
tes del Partido Socialista Gallego, 
en e l transcurso de una rueda de 
Prensa. 

Los dirigentes del Part ido So­
cialista Gallego manifestaron que 
l a decis ión de l a F e d e r a c i ó n Ga­
llega del P.S.O.E. , adoptada en su 
reciente congreso celebrado en 
Pontevedra, cons t i tu í a una au t én t i ­
c a sorpresa. 

E n e l transcurso de l a rueda de 

Prensa, los miembros del P .S .G . re­
saltaron que s u partido ofrece, so­
bre todo, una c la ra opc ión socialis­
ta y nacionalista, espacio pol í t ico 
que nunca puede compart i r con 
otro partido en e l que hay un 
claro matiz e spaño l i s t a y una in­
t enc ión soc i a ldemócra t a . 

E l Partido Socialista Gallego 
(P.S.G.) , s e g ú n sus dirigentes, e s t á 
dispuesto a presentar cuantas re­
clamaciones administrativas y j u ­
diciales considere necesarias ante 
esta decis ión del P .S .O.E. , ya que 
las siglas P .S .G. f iguran inscri tas 
en e l registro mercant i l y son ex­
clusivo patrimonio de este partido. 
T a m b i é n a c o r d ó solicitar l a soli­
daridad de las fuerzas pol í t icas y 
sindicales. 

En Cedeira ( L a Corma) 

R e u n i ó n d e l a s C o f r a d í a s d e 
P e s c a d o r e s d e G a l i c i a y A s t u r i a s 
PIDEN LA URGENTE AMPLIACION DE LAS 
AGUAS JURISDICCIONALES A 200 MILLAS 

C E D E I R A ( L a C b r u ñ e j , 8. ~ 
( C I P R A ) . — L a a m p l i a c i ó n de l as 
aguas jur isdiccionales a doscien­
tas m i l l a s con c a r á c t e r de u rgen­
c i a , es u n a de las conclusiones 
expresadas por l a asamblea de 
C o f r a d í a s de Pescadores de G a ­
l i c i a y As tur ias celebrada en C e ­
deira . 

E n l a asamtolea, que h a b í a n 
convocado las C o f r a d í a s de P e s ­
cadores de Cedei ra y C a r i ñ o , pa r ­
t ic iparon representantes de c i n ­
cuenta C o f r a d í a s de G a l i c i a y 
As tu r i a s , que ana l i za ron l a pro­
b l e m á t i c a del sector pesquero en 
el momento ac tua l . 

E n t r e las conclusiones de l a 
asamblea se de termina que cada 
clase de p e s q u e r í a s debe tener 
s u zona diferenciada y se pide l a 
o r d e n a c i ó n urgente de l a pesca 
de l i tora l , mediante a r tes se lec t i ­
vas, c r e a c i ó n de u n banco pes­
quero que responda a l as necesi ­
dades del sector, v ig i l anc ia s u f i ­
ciente y eficaz pa ra cumpl i r las 
disposiciones sobre l a pesca y pro­
m u l g a c i ó n de u n Decreto - L e y , 
que regule l a e x p l o t a c i ó n de l as 
lonjas por las propias C o f r a d í a s . 

NO A C E P T A N L A S P R O ­
P U E S T A S 

F U E N T E R R A B I A ( G u i p ú z c o a ) , 

8:— ( C I F R A ) . — E l S ind ica to de 
M a r i n a F r a n c é s no h a aceptado 
las propuestas de Representan­
tes de los pescadores de Puen te -
r r a b í a , en el sentido de que les 
fuese permi t ida l a pesca entre 
las seis y l as doce m i l l a s de l a 
cos ta . . 

L o que m á s h a r í a e l S ind ica to , 
comunicaron los franceses, es a d ­
m i t i r l a pesca fuera de l as dore 
mi l l a s . 

S i n embargo, l as autoridades de 
P a r í s a t r a v é s de l a Comandanc i a 
de M a r i n a de B a y o n a , se mues­
t r a n inf lexibles a l ap l ica r l a l i ­
nea d iv isor ia establecida por 
Comunidad Europea en las dos 
cientas mi l l as . 

L o s representantes de Puen te -
r r a b í a basaron los argumentos 
expuestos a los franceses en los 
acuerdos bi laterales de E s p a ñ a y 
F r a n c i a , refrendado en 1970, p a ­
r a seguir faenando entre las tres 
y las seis mi l l a s . 

E s t a tarde, los representantes 
que acudieron a l a r e u n i ó n e n 
S a n J u a n de L u z , c e l e b r a r á n u n a 
asamblea in fo rma t iva en P u e n -
t e r r a b í a . Mien t r a s tanto, los 
barcos merluceros c o n t i n ú a n a m a 
rrados en los muel les de é s t e 
puerto pesquero. 

l a 
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cand inav ia» , « Y u c a t á n » , así como 
a seis barcos de la naviera « E u r o -
m a r » . E s t a s i tuación se debe a la 
demora por parte de l a empresa en 
iniciar las conversaciones para l a 
f irma de un convenio. 

E n Cádiz , la plantilla de trabaja­
dores de la empresa «Mosa Chrys­
ler» ha decidido encerrarse y soste­
ner a l mismo tiempo un paro inde­
finido, a causa del cese del direc­
tor. 

E l personal no docente de l a 
Universidad de Santiago de Com-
postela ha decidido, continuar en 
paro indefinido.. 

Hoy ha entrado en su octavo día 
la huelga de «Automóv i l e s Por t i ­
llo», qué afecta a los doscientos au­
tobuses que realizan el servicio en­
tre M á l a g a y las localidades de l a 
costa, pueblos del interior y C a m ­
po de Gibral tar , a l no haber llega­
do a un acuerdo las partes social y 
económica en la r e u n i ó n mantenida 
ayer con el gobernador c iv i l . 

Alrededor de cuatro mi l taxistas, 
pertenecientes en su mayor í a a l a 
Fede rac ión de Trabajadores A u t ó ­
nomos del T a x i , se manifestaron es­
ta m a ñ a n a ante el Ministerio de 
Trabajo como protesta por l a ocu­
pac ión de su sede por parte de l a 
extinguida A g r u p a c i ó n Sindical de 
Empresarios del T a x i y G r a n T u ­
rismo. 

L o s adjudicatarios de las veintio­
cho nuevas licencias de taxis, que 
motivaron l a protesta del resto de 
los taxistas en los ú l t imos d ías , han 
hecho públ ica una nota en la que 
expresan su disconformidad con l a 
decisión del Ayuntamiento de Sevi­
l la de revisar l a validez de dichas 
licencias. 

C O N F L I C T O L A B O R A L E N 
« D I A R I O D E P O N T E V E ­
D R A » 

P O N T E V E D R A , 8. — ( C I F R A ) . 
U n conflicto laboral se ha suscita­
do en el per iódico «Diar io de Pon­
tevedra» , que e l pasado domingo 
salió con l a mitad de l a pag inac ión 
habitual y con una nota en su pri­
mera p á g i n a que a lud ía a proble­
mas surgidos en sus talleres. 

E l problema que afecta a l pe r ió ­
dico pon teved ré s , a l parecer, es tá 
motivado por l a actitud de tres l i ­
notipistas que seña lan que a pesar 
de haber aparecido en el «Bole t ín 
Ofic ia l dé l a P rov inc ia» e l texto 
del convenio colectivo recientemen­
te aprobado y en el que se seña la , 
en el a r t í cu lo 10, l a r epe rcus ión del 
aumento del coste de vida en los 
salarios, ellos aseguran no haber 
percibido el aumento seña lado en 
l a paga de octubre; t a m b i é n recia-
mal e l plus de an t igüedad y de noc­
turnidad y piden l a r eadmis ión de 
un c o m p a ñ e r o cesado hace cuatro 
meses. 

L a «Coopera t iva de P r o d u c c i ó n 
Diar io de P o n t e v e d r a » , editora del 
per iód ico , seña la que no hay tales 
reivindicaciones y que los tres t ra­
bajadores aludidos trataron con su 
postura de imponer l a r eadmis ión 
de un c o m p a ñ e r o despedido. T a m ­
b ién señala que los tres han sido 
despedidos y que se le ex ig i rán da­
ños y perjuicios por la vía c i v i l por 
su actitud, que mot ivó l a exclus ión 
de inserciones publicitarias. 

A l parecer. Comisiones Obreras 
y. Confede rac ión Nacional de T r a ­
bajadores convocaron reuniones pa­
r a tratar del tema, a l igual que l a 
secre ta r ía local de l a comis ión ges­
tora del Sindicato Ga íego de Infor­
mac ión . 

LAS EMISIONES FINALIZARIAN A 
DIEZ Y MEDIA DE LA NOCHE 

LAS 

M A D R I D . — (MULTIPRESS) . — El lunes por la tarde el d i r e o 
tor genera l de R a d i o t e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , Rafael A n s ó n p r e s e n t ó 
al G o b i e r n o un d r á s t i c o p lan de r e d u c c i ó n de programas d e 
T v . E . , de forma que si é s t e recibe la a p r o b a c i ó n definit iva las 
emis iones de la pr imera cadena d e t e l e v i s i ó n t e r m i n a r í a n a las 
d iez y med ia de la noche y las del s e g u n d o canal (UHF) a las 
diez . 

El objet ivo de esta m e d i d a ser ia ahorrar cuanti tat ivamente e l 
consumo de e n e r g í a , pero t a m b i é n en los medios g u b e r n a m e n ­
tales se le da un valor p s i c o l ó g i c o en el sentido de que con esta 
drás t i ca r e d u c c i ó n se c o n t r i b u i r í a a la toma de conciencia por 
parte de la o p i n i ó n de la neces idad q u e t iene e l p a í s de reducir 
d r á s t i c a m e n t e su consumo e n e r g é t i c o . 

A u n q u e no ha transcendido la f o r m u l a c i ó n concreta y por­
m e n o r i z a d a de l p lan , se sabe q u e muchos programas de los q u e 
actualmente se emiten s e r í a n supr imidos y otros v e r í a n re­
duc ida su d u r a c i ó n . Esta d e s a p a r i c . ó n y r e d u c c i ó n a f e c t a r í a 
pr inc ipa lmente a los espacios producidos por R . T v . E . , q u e en la 
actual idad tiene d e s b o r d a d a su capac idad de p r o d u c c i ó n d e pro-
g r a m a s por e s c a s e z sobre todo, de medios t é c n i c o s . Esto tam-
bien quiere decir q u e - l o s espacios c i n e m a t o g r á f i c o s s e r í a n los 
menos afectados, a u n q u e v e r í a n ade lantarse su hora de e m i s i ó n 

E n concreto e s t á previsto q u e el p r o g r a m a "300 AAillones" 
que se emite los domingos por la noche para E s p a ñ a y A m é r i c a 
s e g u i r í a p r o d u c i é n d o s e para A m é r i c a a la m i s m a hora, pero su 
e m i s i ó n a E s p a ñ a se har ía los martes a las ocho d e la tarde. 

ÍV0 S E E S P E R A Í/IV R E A J U S T E 

M l N m E R l A L I N M E D I A T O 

Ni a l c a n z a r á l a profundidad ni 
l a amplitud que se barajaba 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — N o 
se espera que se produzca n i n g ú n 
reajuste Minister ial hasta tanto el 
presidente del Gobierno, dé por 
finalizado el p r ó x i m o jueves, día 
10, su viaje oficial a Luxembli rgo, 
s e g ú n creencia generalizada en 
c í rculos polí t icos madr i l eños . 

N o obstante —se a ñ a d e — pudie­
ran transcurrir a ú n vár ios días des­
p u é s del regreso antes de que el 
presidente proceda a reajustar su 
Gabinete, que, a l parecer, no a l ­
c a n z a r á n i l a profundidad n i la 
amplitud que en determinados me­
dios se barajaba, y q ü e no entra­
ñ a r á e l c a r á c t e r de «crisi» en el 
Gobierno. 

E n op in ión de sectores cualifica­
dos de « U C D » , el presidente Suá rez 
se muestra especialmente interesa­
do en cohesionar su propio Par­
tido, como lo demuestra l a serie 
de reuniones qUe cada vez con ma­
yor asiduidad mantiene con los ór­
ganos rectores de « U C D » . E l pre­
sidente convocó ayer, tan pronto 
como finalizó l a r e u n i ó n con el 
c o m i t é ejecutivo de « U C D » , y cu­
yos miembros han sido citados de 
nuevo en la M o n c l o á para el mié r ­
coles,, d ía 9, a los ministros que 
tienen mi l i t anc ía en el Partido (Fe r ­
n á n d e z O r d ó ñ e z , S á n c h e z de L e ó n , 
Clavero A r é v a l o , Garrigues Walker , 
P í o Cabanillas, A b r i l Martorel l , 
L a v i l l a , Iñ igo Cavero y M a r t í n V i ­
l la ) , Con posterioridad, «Cifra» ha 
sabido que Adolfo Suá rez mantuvo 
una entrevista con los señores C a l ­
vo Sotelo, P é r e z L l o r c a y Benzo 
Mestre, posiblemente relacionada 
con el Grupo Parlamentario de 
« U C D » . 

L a s fuentes consultadas por «Ci­
fra» en « U C D » aseguran que el ob-

Recursos contra l a sentencia dictada 
por l a Audiencia de Madr id 

Contra la constructora "Nueva Esperanza" 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E n 

l a Sala Segunda del Supremo se ha 
celebrado hoy l a vista de tres recur­
sos contra l a sentencia dictada en 
su día por l a Audiencia Provincia l 
en l a causa seguida por estafa con­
t ra l a construcctora « N u e v a Espe­
ranza» . 

« N u e v a Espe ranza» p ro t agon izó 
una estafa de m á s de cien millones 
de pesetas a unas diez mi l personas 
que contrataron viviendas sociales 
con la misma en Valencia , Sevil la , 
M á l a g a y Madrid . 

L a causa, en su día, o c u p ó miles 
de folios y el Tr ibuna l tuvo que ha­
bilitar una amplia hab i t ac ión para 
colocar todos los vo lúmenes , que 

llenaron es tan te r ías , desde el suelo 
hasta el techo, adosadas a las cua­
tro paredes de l a estancia. 

L a sentencia, recurrida por el 
f iscal , las asociaciones de damnifi­
cados y uno de los condenados, E u ­
genio Navarro Bono, absolvió a 
diecisiete de los procesados y con­
d e n ó a J o a q u í n Be l t r án Estellas a 
once a ñ o s de pr is ión, a Manuel 
Dus Vi l lanueva a nueve a ñ o s de 
pr ivac ión de libertad y a Eugenio 
Navar ro Bono y Francisco Be l t r án 
L l a c e r , a sendas penas de siete años 
de Cárce l . 

E l recurso de las asociaciones de 
damnificados fue defendido por 
J o a q u í n R u i z G i m é n e z . 

jetivo de homogeneizar y cohesio-
nar el Partido se está logrando y 
que ésta sería una de las consecuen­
cias inmediatas del protagonismo 
del presidente Suárez en las act ivi­
dades del grupo que dirige. 

E n torno a uno de los temas m á s 
confhctivos en la reciente historia 
de « U C D » , un portavoz del mismo 
ha manifestado a «Cifra» que s© 
tiende a adoptar « fórmulas flexi­
bles», desestimando «soluciones un i ­
tarias a u l t r a n z a » , o de « m e r a coa­
l ición», con e l p ropós i to de conse­
guir un «pa r t i do un ido» . 

Por otra parte, se ha puesto de 
relieve que dentro del Partido sub­
sist ir ían «cor r ien tes» o «alas» de 
progresismo o de signif icación m á s 
conservadora, que no han de coin­
cidir necesariamente con los pre­
supuestos ideológicos de los parti­
dos originarios de « U C D » . 

E l LN.E. desmiente que 
fueran manipulados los 
índices del coste de la 

vida de agosto y 
septiembre 

. M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . 
Fuentes allegadas de la Di recc ión 
General del Instituto Nacional de 
Es tad ís t ica han desmentido l a i n ­
f o r m a c i ó n difundida por ciertos 
medios sobre que Jos índices de au­
mento del coste de l a vida de los 
meses de agosto y septiembre fue­
ron falseados. 

L a s fuentes mencionadas han 
afirmado a «Cifra» que las cifras 
sobre las variaciones del índ ice faci­
litadas (agosto 3,2%, septiembre 
1,3%), corresponden absolutamente 
a la realidad y que no ha habido 
m a n i p u l a c i ó n alguna en la elabora­
c ión del índ ice de precios de con­
sumo ni de los meses mencionados, 
n i en n i n g ú n otro caso. 

A P L A Z A D A L A R E U N I O N 
G O B I E R N O - C E N T R A L E S . 

P A T R O N A L E S 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
A pe t i c ión de l Gobierno, h a sido 
pospuesta hasta e l p r ó x i m o jueves 
l a r e u n i ó n que t e n í a n previsto ce­
lebrar ayer por l a tarde represen* 
tantes de las centrales sindicales. 
CC.OO. y U . G . t , , organizaciones 
patronales y miembros de l Go­
bierno y de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E s t a e r a l a ú l t i m a de una serie 
de entrevistas que estos interlo­
cutores han venido joaanteniendo 
acerca de los acuerdos de l Pacto 
de L a Moncloa y e l "paquete" de 
medidas sindicales s in que en la® 
mismas se alcanzasen acuerdos re­
levantes. 
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R U E D A D E P R E N S A D E L I S T E R 

"No en absoluto y de ninguna 
manera en el golpe militar" 

"SUAREZ HACE IA POUTICA 011 LE CORRESPONDE HACER, 
SEGIN 10 m ES ¥ 10 OBE REPRESENTA" 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — L a 
organ izac ión del p r ó x i m o congreso 
del partido, a celebrar hacia e l mes 
de diciembre y l a p r e s e n t a c i ó n a 
las elecciones municipales, son los 
objetivos inmediatos del Partido 
Comunista Obrero Españo l ( P C O E ) , 
s e g ú n a n u n c i ó su dirigente, E n r i ­
que Lís ter , en una rueda de Pren­
sa celebrada hoy en e l Club Inter­
nacional de Prensa. 

Con respecto a la ideología de 
su partido, e l secretario general 
del P .C.O.E. seña ló que es l a mar-
xista-leninista. E l objetivo princi­
pal, aunque no inmediato del 
P .C.O.E. se centra en luchar, por 
e l desarrollo de la democracia to­
t a l en España . 

Más adelante t r a t ó e l tema del 
posible golpe que p o d r í a dar e l 
E jé r c i t o en E s p a ñ a y dijo que "ño 
creo en absoluto y de ninguna ma­
nera en el golpe mil i tar ; e l recu­
r r i r a esa posibilidad es tan sólo 
una manera de camuflar el verda­
dero problema", y añad ió que el 
peligro rea l puede nacer dentro 
de cuatro o cinco años , del desen­
gaño del pueblo español , cuando 
vea que i a democracia, tan alegre­
mente recibida, no cumple con sus 
deseos y esperanzas y que "e l peso 
de la crisis lo pagan los mismos 
de siempre". 

Con respecto a l n ú m e r o de mili­
tantes del P .C.O.E. , Enr ique L í s t e r 
no quiso dar ninguna cifra con­
creta, como tampoco ac la ró a los 
periodistas s i su partido rec ib ía o 
no ayuda de Moscú. 

S u actitud para con el euroco-
munismo, s e g ú n él mismo seña ló , 
es que "eso no tiene nada que ver 
con e l marxismo-leninismo". Aña­
dió que e l nombre m á s apropiado 
para denominar ese movimiento 
e ra e l de "europortunismo" y que 
se t rata de "una , vulgar colabora­
ción de clases". 

Con respecto a l a pos ic ión 4 6 su 
partido sobre m o n a r q u í a o repú­
blica, Enr ique L í s t e r a f i rmó que 
e l P .C .O.E. es republicano, Pero 
asimismo af i rmó que su partido no 

Barcelona: Explota un 
artefacío en el Instituto 
de Enseñanza Media de 

Molins de Rey 
M A L I N S D E R E Y (Barcelona), 

8.— ( C I F R A ) . — E n los lavabos del 
Instituto Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media de esta ciudad, se produjo 
una explosión que ocas ionó diver­
sos daños en las instalaciones de 
los servicios. 

E l explosivo des t rocó el retrete, 
la puerta y produjo la rotura de 
cristales y azulejos. T r a s la inspec­
ción efectuada por l a Guard ia C i ­
v i l se llegó a la conclus ión de que 
el artefacto hab ía sido hecho de 
pó lvora y que la mecha estaba for­
mada por cabezas de cerillas, por 
ío que se cree que la bomba fue fa­
bricada por un alumno del propio 
Centro. 

E l Rey inauguró la ¡unta 
general de "íATA" 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — Pa­
sadas las diez y media de esta ma­
ñ a n a . S u Majestad el Rey , Don 
J u a n Carlos, a c o m p a ñ a d o de la 
Reina , Doña Sofía, dec l a ró inau­
gurada la t r i g é s i m o t e r c e r a junta 
general anual de la Asociación In­
ternacional del Transporte A é r e o 
( I A T A ) que se d e s a r r o l l a r á en el 
Palacio de Congresos y Exposicio­
nes de Madrid hasta el día 11. 

Con anterioridad a la inaugura­
ción, hizo uso de la palabra e l mi­
nistro de Transportes, s e ñ o r Lladó, 
quien indicó que desde la decimo­
tercera asamblea de " I A T A " ce l e 
brada en Madrid hace veinte años , 
han pasado muchas cosas en el 
mundo y han pasado no pocas en 

- España . " L a E s p a ñ a que os en­
con t rá i s hoy —dijo— es una Es­
p a ñ a abierta que afronta con s e 
guridad y optimismo la construc­
c ión de una España mejor, m á s 
jus ta , m á s joven, m á s libre y dis­
puesta a recobrar la perdida ca­
pacidad de aventura y presencia 
©n e l exter ior" . 

se v a a enfrentar con las institucio­
nes vigentes y que se va a someter 
a las leyes de l pa í s para poder se­
guir luchando por sus ideas; esa 
y no otra es, s e g ú n Lís te r , l a ra­
zón por l a cual e l P .C.O.E. p idió 
la legal ización. 

E l presidente Suárez , en op in ión 

En m juzgado de Madrid 

J U I C I O D E G A R C Í A 
C O N T R A L A T E L E F O N I C A 

E l juez a d m i t i ó í n t e g r a m e n t e las 
pruebas presentadas por ambas partes 
• LA VISTA CONTINUARA E L DIA 18 del secretario general del P .C.O.E. , 

es u n hombre que cumple bien la 
mis ión que tiene, s e g ú n los inte­
reses y las clases que defiende; 
"es decir — a ñ a d i ó — que S u á r e z 
hace la pol í t ica que le corresponde 
hacer, s e g ú n lo que es y lo que 
representa". 

R E O R G A N I Z A C I O N DE LA 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

suprimen 16 ó r g a n o s o enti 
M A D i R I D , 8.— ( C I F R A ) . — U n 

tota l de d iec i sé i s ó r g a n o s o e n t i ­
dades de l a Pres idencia del G o ­
bierno quedan suprimidos con l a 
r e o r g a n i z a c i ó n del Depar tamento 
aprobada por u n R e a l Decreto de 
fecha 28 de ootubite que hoy p u ­
bl ica el " B o l e t í n Of i c i a l del E s ­
tado". 

E n t r e los ó r g a n o s extinguidos 
cuyas funciones pasan a otros 
servicios en l a mayor parte de 
los casos, f iguran l a C o m i s i ó n de 
R e n t a s y Precios, e l Ins t i tu to de 
Estudios Po l í t i cos , l a S u b d i r e c c i ó n 
G e n e r a l de Servic ios , e l Gabine te 
T é c n i c o de l min i s t ro ds l a P r e ­
sidencia, e l Gabine te de Coord i ­
n a c i ó n de l a S u b s e c r e t a r í a y el 
Gabinete de C o r r e c c i ó n de E s t i -

- lo del Secretar iado del Gobierno. 
L a r e o r g a n i z a c i ó n atr ibuye a i 

presidente del Gobierno, como 
ó r g a n o s de apoyo, e l Minis te r io 
de l a Pres idencia , los consejeros, 
el gabinete y j a s e c r e t a r í a del 
presidente. D e l min i s t ro de l a 
Presidente d e p e n d e r á n d i rec ta ­
mente l a Sec re t a r i a de Es tado 
p a r a l a A d m i n i s t r a c d ó n P ú b l i c a , 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l T é c n i c a , l a 
Of i c ina de O o o r d i n a c i ó n , las D i ­
recciones Genera les del Cen t ro 
de Invest igaciones Soc io lóg icas y 
del Ins t i tu to Nac iona l de P r o s ­
pectiva, l a O f i c i n a de Servic ios 
In format ivos y i a C o m i s i ó n ase­
sora de I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a 
y T é c n i c a . 

Po r otro lado, e l Ins t i tu to de 
Es tudios Admin i s t ra t ivos se de­
n o m i n a r á en lo sucesivo Cent ro 
de Es tudios Const i tucionales y 
t e n d r á e l c a r á c t e r de organismo 
a u t ó n o m o adscr i to directamente 
a l min is t ro de l a Pres idencia , 
Es te ó r g a n o t e n d r á como m i s i ó n 
rea l iza r y promover estudios, en 
mater ias constitucionales, a d m i ­
n is t ra t ivas y sociales, y prestar 
asesoramiento y as is tencia e n te­
mas de su competencia. 

P o r s u parte, a l a Seere tar ia 
de Estado p a r a l a A d m i n i s t r a ­
c ión P ú b l i c a se adscriben l a s D i ­
recciones Generailes de l a P u n c i ó n 
P ú b l i c a , del Ins t i tu to G e o g r á ­
fico C a t a s t r a l ( en adelante 
Ins t i tu to G e o g r á f i c o Naciona l ) y 
de Servic ios , l a gerencia de l a 
Mutua l idad de Func ionar ios del 
Es tado y el Ins t i tu to Nac iona l de 
A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a . 

E l R e a l Decreto se refiere m á s 
adelante a l a s u p r e s i ó n de los ^ 
cargos de gerente de servicios de É 
l a C o m i s i ó n de T r a n s f e r e n c i a de s 
l a A d m i n i s t r a c i ó n del M o v i m i e n - É 
to y de presidente de l a C o m i s i ó n É 
de T r a n s f erencia de los Intereses p 
E s p a ñ o l e s en e l S a b a r a , ambos Ü 
con l a c a t e g o r í a de director ge 
ne ra l o as imi lada . 

F i n a l m e n t e se t ransf ieren , a l 
Minis te r io de Asuntos Exter iores , 
la C o m i s i ó n M i x t a de Competen­
cias ; a l Minis te r io de Defensa, 
l a J u n t a M i l i t a r C e n t r a l de R e ­
d e n c i ó n de Penas ; a l de Obras 
P ú b l i c a s y Urbanismo, l a C o m i ­
sión I n t e r m i n i s t e r i a l del Medio 
Ambiente; a l de E c o n o m í a , e l 
Consejo Super ior de E s t a d í s t i c a y 
las comisiones in tennin is te r ia les 
de e v a l u a c i ó n de los proyectos de 
inversiones p ú b l i c a s y de reservas 
m e t á l i c a s y divisa©; y a S a n i d a d 
y Seguridad Soc ia l , l a C o m i s i ó n 
In t e rmin i s t e r i a l de O r d e n a c i ó n 
Al imen ta r i a . 

E l personal, patr imonio y r e ­
cursos del I n s t i t u to de Estudios 
Po l í t i cos se adscribe a l Centro de 
Estudios Const i tucionales ; y e l 
personal y los recursos del e x t i n ­

guido S e r v i c i ó C e n t r a l de D o c u ­
m e n t a c i ó n , a l Minis te r io de D e ­
fensa 

I M P O R T A N T E D I S M I N U ­
C I O N D E L G A S T O P U ­
B L I C O 

" L a r e o r g a n i z a c i ó n de l a P r e ­
s idencia del Gobierno supone u n a 
importante d i s m i n u c i ó n del gas­
to p ú b l i c o . 

Sobre e l s ignif icado del R e a l 
Decreto de r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
Pres idencia del Gobierno, pub l i ­
cado hoy en e l B o l e t í n O f i c i a l 
del Estado, Otero Novas p r ec i só 
que de esta forma aplicamos e l 
pr inc ip io de auster idad que pre­
side l a a c t u a c i ó n deO. Gobierno 
y cumpl imos l a s instrucciones que 
el presidente S u á r e z dio a l a c ­
t u a l Gabinete en l a p r imera r e u ­
n i ó n del Consejo de Minis t ros . 

S e ñ a l ó t a m b i é n é l min i s t ro de 
l a Pres idencia que y a el pasado 4 
de ju l io se supr imieron tres sub­
s e c r e t a r í a s en l a Pres idencia del 
Gobierno, entre e l las l a que él 
mismo d e s e m p e ñ a b a con anter io­
r idad a s u en t rada en el G a b i n e ­
te, y que m u y recientemente se 
h a remit ido a todos los depar ­
tamentos m i n i s t é r i a l e s u n a r e l a ­
c ión de has t a ciento t r e in ta y t r e s 
organismos sobre cuyo m a n t e n i ­
miento o s u p r e s i ó n debe decidir­
se en fecha p r ó x i m a . Queda c l a ­
ro —dijo— q u é l a Pres idencia del 
Gobierno, s i n alardes, hace t i e m ­
po que h a pasado de l as dec la­
raciones r e t ó r i c a s de auster idad 6 
los hechos" . 

Puso de rel ieve el min i s t ro de 
l a P res idenc ia que E s p a ñ a regis­
t r a l a m á s ba ja p r o p o r c i ó n de to­
da E u r o p a en l a p r o p o r c i ó n en ­
tre empleados púb l i cos y pobla­
c ión t rabajadora, porcentaje é s t e 
que en E s n a ñ a es del 11,08 por 
ciento, m ien t r a s que en Ing la t e ­
r r a es de l 20 por ciento y en S u e -
c i a se e leva alrededor del v e i n ­
t icinco. 

S i es verdad que h a y servic ias 
adminis t ra t ivos q u é parecen so­
brar y c u y a a c t u a l i z a c i ó n o supre­
s ión debe afrontarse c ó m o lo e s t á 
haciendo ahora el Gobierno —se­
ñ a l ó m á s tarde en sus dec la ra ­
ciones e l minis t ro—, t a m b i é n h a y 
que decir que son innumerables 
los organismos de l a A d m i n i s t r a ­
c ión que funcionan a pleno r e n ­
dimiento de modo ejemplar, .v 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E n 
el Juzgado de distrito n ú m e r o 19, 
se ha celebrado esta m a ñ a n a el 
juicio verbal promovido por Anto­
nio G a r c í a Pablos presidente de l a 
«Organizac ión de Consumidores y 
Usuar ios» ( O C U ) , contra la Tele­
fónica, sobre ilegalidad de los au­
mentos de tarifas no publicadas en 
el «Bolet ín Oficial del Es t ado» . 

E l actor ha expuesto los puntos 
de vista de hecho y los fundamen­
tos legales de l a demanda, alegan­
do que l a C o m p a ñ í a le ha cobrado 
indebidamente aumentos posterio­
res a 1965, fecha de la ú l t ima pu­
bl icación sobre tarifas en el «Bole­
t ín Ofic ia l del Es t ado» , que consi­
dera vigentes, pues los acuerdos 
que pueda haber tomado el Gobier­
no o cualquier ó r g a n o administrati­
vo inferior son inexistentes y nulos 
si no se recoge en una disposición 
concreta. Decreto u Orden, publi­
cado oficialmente. 

Ci tó ' a r t ícu los del Código C i v i l , 
L e y Orgán i ca del Estado, L e y de 
R é g i m e n Jur íd ico de l a Adminis­
t r ac ión , L e y de Procedimiento A d ­
ministrativo y varias sentencias del 
T r ibuna l Supremo, conforme a las 
cuales los acuerdos del Consejo de 
Ministros no tienen fuerza obliga­
toria si no han sido desarrollados 
en disposición oficial publicada. 

Puso de relieve que ininterrum­
pidamente han sido publicadas las 
elevaciones de tarifas hasta 1965, 

sin que después de esta fecha se ha­
ya acordado conceder a l a Te le fó­
nica el privilegio de no quedar so­
metida a las Leyes. 

E l apoderado y abogado de l a 
Telefónica , señor A ldama , q ü e 
comparec ió en nombre de l a de­
mandada, se opuso a l a demanda, 
diciendo en primer lugar que e l 
Juzgado era incompetente por ra ­
z ó n de l a materia, pero sin forma­
lizar excepción de incompetencia. 

Entrando en el fondo del asun­
to, negó que las disposiciones sobre 
tarifas merezcan e l calificativo de 
disposiciones de ca r ác t e r general, 
expresando su criterio de que eran 
de ca r ác t e r privado. Ci tó un acuer­
do de la Comis ión Delegada de 
Asuntos E c o n ó m i c o s , en el que se 
declara que no es necesario publi­
car las tarifas de l a Telefónica y 
dos sentencias de Barcelona y otra 
de Barbastro, en aná logo sentido. 

E l s eñor A ldama presen tó e l 
contrato de abono del demandante, 
señor Garc ía Pablos, quien hizo no­
tar que ú n i c a m e n t e aparec ía su 
propia ñ r m a , y ninguna de l a Com­
pañ ía , mostrando su sorpresa por 
esta irregularidad, t r a t á n d o s e de u n 
contrato bilateral. 

E l juez admi t ió í n t e g r a m e n t e las 
pruebas presentadas por á m b a s par­
tes, quedando seña lada l a continua­
ción del juicio para el p r ó x i m o 
día 18, en que se p r ac t i c a r án las 
pruebas de confesión. 

! I 
L T I E M P O • 

E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 

Centro correspondientes a l día de ayer: 
P r e s ión , 728; temperatura m á x i m a , 15; temperatura m í n i m a , 

6; humedad rela t iva del aire, 83%; d i recc ión del viento, S.; velo­
cidad del mismo, 25 k i l óme t ro s por hora ; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer p r e d o m i n ó e l cielo despejado en todas 

las regiones, aunque en Gal ic ia se registraron algunas lloviznas y 
bancos de niebla, muy frecuentes, en la meseta inferior. 

L a s temperaturas han superado los 20 grados en e l Can t áb r i co , 
Ca t a luña , Levante , Anda luc ía , Baleares y Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 24 grados en 
Murcia y Alicante; m í n i m a de cero grados en Valladol id y Sala­
manca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo 

poco nuboso en toda E s p a ñ a con numerosas nieblas matinales 
preferentemente en Galicia, Can táb r i co , Duero y alto Ebro . 

C a s i mi l cien millones de pesetas> destinados 
p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a y t é c n i c a 

M A D R I D , 8, — ( C I F R A ) . — La C o m i s i ó n asesora de Invest i ­
g a c i ó n Cier i t í f iea y T é c n i c a ha acordado informar f a v o r a b l e m e n ­
te, para su e l e v a c i ó n a la c o m i s i ó n de l egada del G o b i e r n o d e 
p o l í t i c a c i e n t í f i c a , 4 6 9 proyectos de i n v e s t i g a c i ó n por un im­
porte total de 1 .093 .150 .000 pesetas, e n r e u n i ó n p lenar ia pre­
s id ida por Federico M a y o r Z a r a g o z a . ' 

La a t r i b u c i ó n de estas as ignaciones ha sido posible grac ias 
a la transferencia de 7 5 0 - m i l l o n e s de pesetas a favor del fondo 
nacional para el desarrol lo de la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a , acor­
d a d o por el Conse jo de Ministros del pasado 13 de m a y o . 

En cuanto a la d i s t r i b u c i ó n por organismos , a las un ivers ida ­
des corresponden 2 2 2 proyectos, por un importe de 4 3 7 . 7 2 0 . 0 0 0 
pesetas; al Conse jo Super ior de Invest igaciones C i e n t í f i c a s , 164 
proyectos , por un total de 4 3 2 . 4 8 0 . 0 0 0 pesetas; el Instituto N a ­
cional d e Invest igaciones A g r a r i a s , 5 8 proyectos, por un impor­
te de 1 1 4 . 4 2 0 . 0 0 0 , y a otros organ i smos p ú b l i c o s de invest iga­
c i ó n 2 5 proyectos por importe de 1 0 8 . 5 3 0 . 0 0 0 pesetas. 

L i m i t a c i ó n de medicamentos en el 
Registro de Especial idades F a r m a c é u t i c a s 

que fue aprobado en e l ú l t i m o 
Consejo de Minis t ros . 

E n e l registro —de acuerdo con 
e l texto del Decreto—. se p o d r á n 
insc r ib i r todas aquellas especia­
lidades f a r m a c é u t i c a s que supon­
gan u n a i n n o v a c i ó n t e r a p é u t i c a 
t rascendental o que presenteri, 
ventajas sustanciales de orden 
t e r a p é u t i c o sobre sus s imi la res y a 
e x i s t e n t é s , y siempre que c u m ­
p l a n las condiciones y requisitos 
t é c n i c o s necesarios que establece 
l a l eg i s l ac ión . 

P a r a las d e m á s especialidades, 
es decir, las meramente repe t i t i ­
vas, se l i m i t a r á globalmente ta 
c i f ra anua l de i n s c r i p c i ó n que se­
r á f i l ada por e l Minis te r io d e s a ­
n idad y Segm-idad Soc ia l 

E n 1078, esta c i f r a s e r á de t res ­
cientas, pero incluso dentro de 
esta c i f ra global se e s t a b l e c e r á n 
l í m i t e s parciales por grupos, sub-
grupos t e r a p é u t i c o s y pi*inciplos 
activos, de acuerdo con su erado 
de s a t u r a c i ó n en e l mercado 

Cada laboratorio solamente po­
d r á presentar dos solicitudes a l 
a ñ o , p e r m i t i é n d o s e l legar has ta 
seis cuando se t rate de meras v a ­
r iantes, por dosis o formas f a r ­
m a c é u t i c a s . E n todo caso, se d a r á 
pr ior idad a las solicitudes que 
propongan u n precio sensible­
mente infer ior a l de las especia­
lidades s imi lares y a existentes e n 
el mercado. 

M A D R I D , 8.— (OIFíRA).— L i ­
m i t a r e l excesivo incremento del 
n ú m e r o de especialidades f a r m a ­
c é u t i c a s , es el f i n p r imord ia l de 
l a nueva r e g u l a c i ó n del Regis t ro 
O f i c i a l de estas especialidades. 
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Actividad 

Cultural 
• P I N T U R A : HOY INAUGURA LOPEZ MARTINEZ 

EN LA SALA DE LA CAJA DE AHORROS 
E n la sala de exposiciones de la 

Caja de Ahorros, (Plaza de Santo 
Domingo), inaugura esta tarde su 
exposición de cuadros el pintor In­
censé L ó p e z Mar t í nez . 

L ó p e z M a r t í n e z cuelga por pr i­
mera vez sus pinturas en una sala 
de arte y trata de dar en ellas una 
visión propia de l a realidad « q u e se 

muestra ante mis ojos muy vincula­
da hacia la repres ión y el concepto 
autoritarista ( . . . ) , s e g ú n sus propias 
palabras. 

L a exposición, que es ta rá abierta 
hasta el p r ó x i m o día 18, p o d r á ser 
visitada de 7,30 a 9,30, los días l a ­
borales, y de 12 a 2 los festivos. 

El BEIEN DE BEGONTE CONVOCARA CONCURSOS DE 
REDACCION, POESIA, POSTALES, PERIODISMO 
Y VILLANCICOS, EN LA PROXIMA NAVIDAD 

H a celebrado r e u n i ó n l a Jun ta 
d i rec t iva del B e l é n de Begonte 
p a r a t r a t a r diversos asuntos re* 
lacionados con l a o r g a n i z a c i ó n 
de actos en l a piróxima Navidad . 

Se dio cuenta de que l a L o t e r í a 
de Nav idad que e l B e l é n h a v e n ­
dido h a quedado agotada a las 
pocas fechas de su puesta en c i r ­
c u l a c i ó n , no pudiendo atenderse, 
por tanto, l a s demandas que to­
d a v í a v ienen e f e c t u á n d o s e de pa r ­
ticipaciones. Asimismo, se a c o r d ó 
que el B e l é n adquiera l o t e r í a del 
sorteo de " R e y e s " , p a r a con t r i ­
bu i r a sufragar gastos de monta -
Je del B e l é n y c a m p a ñ a navidefia. 

L a d i rec t iva del B e l é n a c o r d ó 
expresar su agradecimiento a las 
escasas entidades bancar ias y de 
ahorro que h a n apoyado sus i n i ­
c ia t ivas , y , a ú n cuando los me­
dios de que dispone son escasos 
y las ayudas insuficientes, h a de­

cidido convocar los siguientes 
concursos e n l a p r ó x i m a tempo­
r a d a n a v i d e ñ a : 

—Concurso de r e d a c c i ó n " V i s i ­
t a a l B e l é n " , para escolares. 

-—Concurso de poes ía , pa ra n i ­
ños y mayores. 

—Concurso de postales nav ide­
ñ a s , p a r a n i ñ o s de colegios de l a 
provinc ia . 

—Concurso p e r i o d í s t i c o " B e -
gonte y l a N a v i d a d " , 

—Concurso de v i l lanc icos , entre 
grupos corales de l a p rov inc ia . 

S e o t o r g a r á n premios que, en 
total, suponen 150.000 pesetas. 

E n fecha p r ó x i m a se h a r á p ú ­
bl ica l a convocatoria de estos 
concursos que se pretende r e s a l ­
t en l a Navidad en Begonte, con 
p r o y e c c i ó n a toda l a provinc ia , 
con motivo de l a nueva etapa que 
h a comenzado el B e l é n de B e ­
gonte con su a m p l i a c i ó n . 

E l m N E T Ú CHECO, EN LA FILARMONICA 
Esta famosa agrupac ión instru­

mental centroeuropea dio su 
anunciado concierto é n el Sa lón 
Eegio del Circuló de las Artes. 

U n a tarde del mes de octubre 
de hace cincuenta , y ú n años , el 
prestigiado Doble Quinteto Cor-
vino, interpretaba un sugestivo 
programa, entre cuyas obras f i ­
guraba el S e p t ú n i n o de Beetho-
ven. Se le aplaudió con fervor y 
hasta coa frenes í a l terminar la 
ejecuc ión del Septimiho. E l p ú ­
blica, a l final del concierto, des­
pidió a l conjunto con una ensor­
decedora ovac ión . Cuanto va l ía 
aquel don Adelardo Corvino, que 
a veces tocaba por los ca fés con 
su Quinteto. Cuando se escucha, 
en religioso silencio, una bril lan­
te e jecuc ión musical, los labios 
musitan "inefables", "sublime" 
Algo as í le debía pasar a F r a y 
Luis a l oír el órgano tocado por 
Salinas: 

" E l aire se serena 
y viste de a r m o n í a y 
[no usada, 
Salinas, cuando suena, 
l a m ú s i c a extremada 

luz 

» 
por vuestra sabia mano 
[gobernada". 

E n este mismo salón, a n t a ñ o 
modestamente llamado "de fies­
tas" o "de actos" una agrupac ión 
instrumental de Madrid, dirigida 
por Pérez Casas, director de la 
Banda de Alabar ilsros, dio un 
gran concierto de m ú s i c a s in fó ­
nica. T a n ilustre maestro sería 
muy pronto el director de la im­
presionante Orquesta F i l a r m ó n i ­
ca de Madrid, una de las mejo­
res del mundo, integrada por cien 
profesores que dar ía sucesivos 
conciertos en Lugo en los años 
subsiguientes. 

Pero t a m b i é n nos visitaba, por 
los años del diez, veinte y trein­
ta con m á s frecuencia, la no me­
nos prestigiosa Orquesta S i n f ó ­
nica de Madrid, dirigida por el 
inolvidable F e r n á n d e z Arbós, uno 
de ios m á s valiosos directores de 
orquesta de aquellos lustros. L a 
c o m p o n í a n unos sesenta profe­
sores. 

Ambas nos dieron a conocer lo 
m á s interesante de la mús i ca s in­
fónica c lás ica o moderna, en me­

morables audiciones. Recordamos 
tantas obras... Mussorgski, Boro-
din, Bimski - Korsakov, Debus-
sy, Stravinsky, Ravel. . . Con 
un a m p l í s i m o panorama de l a 
m á s apreciada m ú s i c a e spaño la 
de aquellos a ñ o s : Granados, A l -
béniz , Tur ina , Fa l la , Ernesto Haif -
fter... 

No había en aquellos progra­
mas esa "c íc l i ca" m o n o t o n í a que 
se observa en las actuaciones de 
estos años de la Sociedad F i l a r ­
mónica . Se repiten y repiten 
siempre los mismos autores en 
breves períodos. Bach , Mozart, 
Haydn, Haendel, Beethoven, M a h -
ler, Martina, para volver a V i -
valdi. 

¿Cuánto tiempo hace que no 
oímos a un mús ico de tanta r i ­
queza inspiradora y tanta maes­
tr ía como Stravinsky? ¿IT a nues­
tro gran Manuel de F a l l a ? 

E l sa lón e s tá lleno casi por 
completo. No conocemos a estos 
dos compositores de l a primera 
parte, Pauer y Jaroch. Unos mi ­
nutos antes de empezar la audi­
c i ó n nos enteramos que son dos 
compositores ehecos actuales. 

Podemos apreciar que Pauer no 
gusta tanto como Jaroch. Se le 
aplaude con menos insistencia. L a 
"Suite de N i ñ o s " es ovacionada. 

Pero l a segunda parte, natural ­
mente, es la que despierta m á s 
entusiasmo. E l " S e p t ü n i n o " fue 
compuesto el ú l t imo a ñ o del s i ­
glo X V i n . U n a fecha de gran 
s igni f icac ión para Beethoven. Se 
desprende de muchas influencias 
y su m ú s i c a se "romantiza" cada 
vez m á s . A partir de aquella fe­
cha se parecerá siempre a sí mis­
ma. Beethoven será cada vez m á s 
Beethoven. ¿Los tiempos prefe­
ridos? E l primero y el del rondó. 

E l cál ido entusiasmo del p ú ­
blico hizo sonreír una y otra vez 
a los componentes del Nonato 
Checo. ¿Cuándo disfrutaremos de 
otro concierto como és t e? Bee­
thoven es el m ú s i c o a quien siem­
pre se vuelve. Y una buena au­
dición no se cambia por nada. 

Como "propina", el conjunto 
checo ofreció primero el " R o n ­
dó" , del f rancés Ignace Fleyel, y 
el famoso "Minuete' de Bo-
cherini, en bordadas recreaciones. 

ORENSE: VEDA PARA TODAS 
LAS E S P E C I E S D E C A Z A 

Prohib i r l a caza de todas las especies en los montes de l a 
provincia de Orense, ha sido e l acuerdo adoptado por e l Consejo 
Provinc ia l de Caza en el transcurso de s u ú l t i m a r e u n i ó n . 

L a medida ha sido adoptada ante l a escasez de las diversas 
especies de caza que se viene observando. 

P O N T E V E D R A 
E l , acto de apertura del curso académico en e l Centro Regio­

na l de l a Univers idad Nacional a Distancia se c e l e b r a r á e l próxi ­
mo d ía 19 en el auditorio de la Caja P rov inc ia l de Ahorros. 

Este acto s e r á presidido por las primeras autoridades y du­
rante su ce leb rac ión , se e n t r e g a r á n los diplomas acreditativos a 
los alumnos de l a primera p r o m o c i ó n de Derecho que han fina­
lizado sus estudios en e l inencionado centro. 

L a lecc ión inaugura] del curso e s t a r á a cargo del profesor y 
académico , José Filgtteira Valverde. 

. - — — x x O x x — -
Alrededor de un centenar de vecinos de Trabanca S a r d i ñ e i r a 

se manifestaron por las calles de Vi l lagarc ía pidiendo se restablez­
ca e l suministro domiciliario de agua. 

Algunos de los manifestantes portaban cubos. Poco d e s p u é s 
una comis ión de manifestantes fue recibida por e l alcalde en 
su despacho oficial. 

Posteriormente los manifestantes se disolvieron pac í f i camente . 
No intervino la fuerza públ ica . 

x x O x x —-— 
L a s Comisiones Labregas del Sindicato Labrego Galego, de la 

provincia de Pontevedra, hicieron públ ico un comunicado eii e l 
que manifiestan su oposición a la autopista del At lán t i co . 

T a m b i é n en e l escrito apoyan el manifiesto hecho públ ico por 
e l Bloque Nacional Popular Galego sobre dicho tema. 

¿ A e o R A L 

CARDIACO 

O L I T I C A 
E l VIERNES, PRESENTACION DE IA ttASOCIACION 
DEMOCRATICA DA MULIER GALEGA "CONCEPCION ARENAl" 

E l viernes, a las ocho de l a tar­
de, en e l S a l ó n de Actos.de l a C a -
j a de Ahorros- de L a C o r u ñ a j 

ASOCIACION CIllTÜMl 
"0 CARRISO" 

M a ñ a n a , día 10, a las siete de la 
tarde, en el Café « O Cen t ro» de 
nuestra ciudad, ce l eb ra rá su prime­
ra r eun ión , la Junta Promotora de 
la Asoc iac ión Cul tura l « Q Car r i -
ño». 

E n la r eun ión , a la que además 
de los componentes de la citada 
Junta Promotora asis t i rán invita­
dos, se t r a t a r á sobre el cumplimien­
to de t r ámi t e s reglamentarios y el 
trazado general de la convocatoria 
de la Asamblea Constituyente que 
t e n d r á lugar, en fecha p róx ima , en 
el local del Colegio de la C o m p a ñ í a 
de M a r í a . 

HOY, "SACCO E VANZETir, 
EN El wVAllE - INCIAN* 

Hoy, a las ocho de la tarde, y en 
el Cine K u r s a l , se proyec ta rá , or­
ganizado por e l Cine-Club «Valle-
Inc l án» , la pel ícula «Sacco e V a n 
zet t i». 

E l f i lm, realizado en 1971, está 
dirigido^ por Giul iano Montaldo 
contando con E n n i o Morr iconi y 
Joan Baez como compositores e 
in té rpre tes dé la banda musical. 

Lugo (fondo de l a P l a z a de S a n ­
to Domingo) , t e n d r á lugar l a pre­
s e n t a c i ó n de l a A s o c i a c i ó n Demo­
c r á t i c a d a M u l l e r G a l e g a " C o n ­
c e p c i ó n A x e n a l " , con l a as is ten­
c i a de l a presidenta de G a l i c i a , ; 
E l e n a C a l A t á n , 

S e i n v i t a a los part idos po l í t i cos 
y t a m b i é n a todas l as mujeres l u -
censes, por t ra ta rse de u n acto 
de s u m a impor tanc ia p a r a l a s 
mujeres, y a que nace u n a Asoc ia ­
c ión que de u n a forma se r ia y 
responsable d e f e n d e r á los dere­
chos de l a mujer , y l u d h a r á por­
que las leyes que hoy las d i s c r i ­
m i n a n s ean abolidas y sus t i tu i ­
das por o t ras que permi tan l a 
plena r e a l i z a c i ó n de l a muje r co­
mo ser humano. 

Convocatoria a los 
trabajadores del sector 

de la Construcción 
E l Sindicato de Comisiones Obre­

ras de l a Cons t rucc ión y los dele­
gados de las obras — s e g ú n una 
nota que no? env ían para su pu­
bl icac ión— convocan a todos los 
trabajadores del ramo para que 
asistan a una asamblea que se cele­
b ra r á el p r ó x i m o jueves, día 10, 

en el sa lón de actos de l a A . I . S . S . 
(Ant igua Casa Sindical) , con obje­
to de tratar asuntos relacionados 
con l a revis ión del convenio. 

Hace tiempo que no hemos teni­
do ocas ión de contemplar una E x ­
posición de un escultor de tal cate­
goría y que venga precedido de tan 
limpia ejecutoria, ya maduro pero 
entregado por entero a su vocación 
ar t í s t ica en esta forma barroca, ex­
presionista, realizada con belleza 
sorprendente en materia tan perma­
nente, tan definitiva como es el 
bronce. 

Sí, e l pon tevedrés José M . " A c u ­
ñ a , en la Sala de Ar te del Banco 
de Créd i to e Inversiones, exhibe 36 
esculturas fruto de su fecundo tra­
bajo, de perfecto modelado dónde 
los valores plást icos: postura ade­
m á n , gesto, transidos de una ter­
nura rac ia l incomensurable, encar­
nados en tipos populares, como los 
de Cervantes, arrancados de la tie­
r ra , marineros, campesinos, capta­
dos en su vivi r , en su in t imismó, 
son de una reciedumbre de un v i ­
gor, ora pa té t i co , ora mís t ico , pero 
eso sí, siempre esculpidos con va­
len t ía , con fervor conmovedor en 
su realismo, desde los gestos hasta 
ios pliegues de sus vestes, acusan­
do l a a n a t o m í a , dan la tón ica para 
comprender esta perseverante como 
callada labor de un sordomudo cu­
y a a t e n c i ó n parece concentrarse, 
sin posibilidad de distracciones en 
su amor profesional, en su entrega 
total a esta Ga l i c i a campesina y 
marinera, con una observac ión v i ­
sual y an ímica perseverante, sin po­
sibilidad de distracciones en ia cap­
tac ión de sus protagonistas de un 
contenido esencial, an ímico , con 
sensitiva sensibilidad en su inter­
p re tac ión , cual si sus manos o su 
escoplo fueran meros recreadores 
de l a vida, para fijarla definitiva­
mente, como escultor de la raza, 
por haber sabido darle un sentido 
de superior rango. Por eso, lo que 
no pueden decir sus palabras lo di­
cen en su m í m i c a universal estas 
creaciones hijas de su espír i tu , de 
sus manos ungidas del don de ser 
magní f icos y fieles ejecutadores de 
su voluntad recopilando en sus pro­
tagonistas los m á s diversos y dispa­
res sentimientos, pasiones, emocio­
nes, reflejados en el limpio cristal 
de un rostro magistralmente cince­
lado. 

Guiados por la bella hi ja del ar- l 
tista, L u c h y A c u ñ a , su m á s pre­
ciosa escultura, hemos recorrido l a 
«mos t r a» de este insigne profesor, 
de este temperamental escultor, cu ­
yas producciones han sido gala y 
prestigio en el Ateneo vigués, del 
Palacio del Re t i ro m a d r i l e ñ o , de 
la Ga le r í a de A r t e Gallego com-
postelana, del Cí rculo de Bellas A r ­
tes de la v i l l a del oso y del madro­
ñ o , destacada en l a Expos ic ión de 
Artistas Silenciosos de l a vi l la y 
corte, como en l a Ga le r í a de A r t e 
Michelena pontevedresa, participan­
do en l a bienal de la misma c iu­
dad,., pero, sería muy largo citar 
tantos galardones recibidos en esta 
tierra donde tantos se le admira, 
ba s t a r á la m e n c i ó n de su participa­
c ión en el Congreso Nacional de 
Sordomudos en el Palacio de Con­
gresos y Exposiciones celebrado en 
mayo del pasado a ñ o e inaugurado 
por S . M . l a R e i n a D o ñ a Sofía pa­
ra sintetizar tan merecidos triunfos. 

Por eso, a l detenermos ante estos 
bronces, estas p e q u e ñ a s estatuas, 
como « O b r a t a a S. R a m ó n » , u n a 
pareja de labriegos, ellai en estado; 
de gravidez y él conduciendo a su 

• c o n s o r t e tiernamente abrazada 
cuando ella, fatigada avanza peno­
samente detectando c a r i ñ o s a m e n t e 
el presentido fruto de sus e n t r a ñ a s . 
A I fijar nuestros ojos en la figura 
arrogante y alt iva de ese joven la­
brador y m a r i ñ e i r o hemos compren­
dido toda la seria estampa de nues­
tros hombres de la mar, como se 
acusa en esas dos «Peixeiras» cap­
tadas en el viejo Berbés , portando 
sus m e r c a n c í a s , rep i t iéndose la te-

- má t i ca en l a vigorosa figura mater­
nal de « M e d o o M a r » con e l pe-
q u e ñ í n en sus brazos, arrastrando 
contra todo el torrente de su vo­
luntad, a l r apac ín enemigo del agua. 

Que desencanto se refleja en l a 
pareja de Mercado Cativo, como 
el t r ío que interviene en l a lectura 
de la « C a r t a del emig ran t e» es todo 
un poema de observac ión de realis­
mo costumbrista sobre tipos popula­
res. A q u í el alumno de l a Escuela 
de Bellas Artes de San Fernando 
se transfigura en ejemplar maestro 
en la plást ica m á s difícil captadora 
de los m á s sutiles rasgos capaces de 
imprimir c a r ác t e r así en el rostro 
como en l a actitud. 

« T e m p o » donde sus tres protago­
nistas colocados en alzado pirami-

sis de ia 
mr 
rabie 
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símbolo y la s ínte-
, 'humana en su deve-

«lefe oemanso de admi-
iaiue pt • n |a «Collei ta», es 
la ferví frenda de los frutos 

H Üos q ^ , juntas las 
i cielo sus curtidos 

y surtotj * os en acc ión de 
Sacias ^ oan nuestro de ca­
da día,. L a pareja la emo-
cionarlaj . . ^ que la sencillez 
de SUs \ Taminad08 se;ntimien-
tos- ^ vi ji «Chisqueiro» es to­
do un , ¿e naturalidad ra-
>andf> en .nial esa té t r ica y er-
guida fi8 ' j «viudo», cuya so­
ledad p| ¡e meiancolía, hace, 
11108 conmovedora los fru­
tos tiem, su muerto amor: el 
niñln alz ,bre la diestra, l a ni ­
ña triste g por la mano, como 
^vejá is, jetras, todo e l con­
junto pai j jmagen de l a deso­
lación | ^esperanza y n a d i 
diganjosj a abuela con su nie­
ta, íodai a toda caricia, aga­
r b o , ^ e'entre la aurora y 
el ocaso, 

_ Acaso, o de las mozas «Pe-
dindo nií Antón» , sea una 
escultura; is más genuinas cu ­
ya ejecuc ¡nuncia m á s y mejor 
la perfeo el pleno éxi to de 
uno de 1 s destacados discípu­
los de Bi » en su s imetr ía mo­
numental esional y solemne. 

Como ¡z la «Ofrecida» ca­
minando dillas y descalza, ha­
cia la I acompañada de su 
hija en o, sea una produc­
ción suig jal una sinfonía na­
tural esp sa de fe, esperanza 
y carida i gitana, « fa raona» 
echando 1 na ventura a la des­
confiada ecavida anciana, se 
nos ante o así como ave de 
presa de! a calé pronta a sal­
tar sobre ctima. 

Que re üienta y palpita en 
ia timids a bañista arropando 
con aden ito su pudoroso ges­
to y el di impañera avizor ata­
layando indiscreceión ajena. 
Algo de ; acusa en l a chica 
que se b una tina en postu­

ra con puntos muy similares a có­
mo se halla la figura de l a Venus 
de Médic is en l a tribuna florentina 
del Palacio Pi t t i , 

Todo este portentoso realismo 
fluye, cual manantial inagotable, 
de su ritmo plást ico ejecutado con 
aguda y atenta observac ión hablan­
do y transmitiendo el mensaje cor­
dial, inteligente, por ese lenguaje 
superior magistral y permanente, 
universal y hermos í s imo del arte. 
H a y algo de « O T e s o ü r o » de Aso -
rey de la Ofrenda a San R a m ó n , en 
estos bronces luminiscentes:. son h i ­
jos legí t imos de esta t ierra, enxe-
bres in té rpre tes de sus recónd i tos 
entresijos an ímicos y , e l maestro 
Mateo, ha tenido en ellos, en nues­
tro tiempo la p royecc ión adecuada 
cosa bien patente en e l « c a n o n » 
r o m á n t i c o de algunos de estos bron­
ces, en su equilibrio, en su ntmo 
c romá t i co , bella y l impia senda, ca­
mino de per fecc ión de a u t é n t i c o ga­
lleguismo en sus valores m á s entra­
ñables , m á s legí t imos. 

A c u ñ a tiene cierta predi lecc ión 
por esas parejas «mat r i a rca le s» y 
labriegas, de vida tan apegada a i 
t e r r u ñ o , tan cósmica , en sus ma­
nifestaciones espirituales; las ha ob­
servado con a t enc ión , con c a r i ñ o , 
t r as ladándolas a sus bronces como 
criaturas en las que ha puesto to­
das sus complacencias como y a lo 
hicieron otros gloriosos y geniales 
predecesores en esta mis ión de ha­
cer permanente lo m á s fugaz y efí­
mero como lo es la misma vida. 

S u larga estancia en una ciudad 
tan monumental, tan h is tór ica , tan 
ar t ís t ica como Compostela c a p t ó 
este contenido como artista nato, 
como magníf ico profesor de un cen­
tro cultural de peculiares caracte­
ríst icas para una disciplina tan com­
prometida en la fo rmac ión de su 
alumnado, de aqu í su perfecta iden­
tif icación en su permanente depu­
rac ión , en entrega total, a lo Pig-
ma l ión ; seguramente transido de 
cuanto Santiago vale y significa en 
el mundo, en la historia y en el ar­
te hecho paradigma eterno. 

• 

9 D E J E M B R E D E 1927 
— i lércoles d a r á n co-

mienii ü Instituto de Se-
gmdt ñanía. E s c u e l a 
Nom daestras y Semina­
rio (fc de esta capital. 

Apicultura, orga-
n izdée l cursillo 1927-28 
por ment ís ima Diputa­
ción mal , a cargo ¿ e i 
notabmltor, don Benig­
no 1* r« párroco de A r -
goiét, arreglo a l progra­
ma fl' 1 redactado por és­
te. 

- 4 ^ hemos dicho, 
a las i la tarde de hoy. 
se <;«' > en el salón del 
casiM fiesta que, como 
íoási ¡e en la ar i s tocrá­
tica » * de la Plaza M a . 
yor í« " celebrando, pro­
mete ' * muy agradable. 
Bell* Uas y distinguidos 
ióvem reunirán hoy allí, 
parai charla,. y tomar e l 
té. | 

, , T,;9,"* asistió ayer 
alas* s del c inematógra­
fo ^ e b r a r o n e n e l 
C í r c ^ Artes. d ó 

« m i S * ' , A p r e t a d a 
muí* durante su ex­
hibí* lHür a ia orques_ 

dad Wtar Un boni(o 

d0Tl l a Prensa de ' « 
ZcuP<»tdo des-

df i ISp a Galicia' 
ca 1( 0 es doble-

^rttftobre!? Procedí-

provm-

ro, Vigo, José Gonzá lez , 200 
pesetas, ún icas que por fortu­
na llevaba en l a cartera. 

— E n e l Centro Obrero de 
Cul tura de E l Fe r ro l , s e reci­
b ió con gran júbi lo l a noticia 
de qiie e l ministro de Instruc­
ción Públ ica , conced ió a di­
cho centro una subvención pa­
r a adquirir UbroÉ. 

• * » . 
—Anoche ocu r r i ó , en l a ca­

rretera de Colmenar, en las 
inmediaciones de esta Corte, 
un lamentable accidente. Po r 
causas hasta ahora no acla­
radas del todo, un auto ca­
mión embis t ió a un a u t o b ú s 
de viajeros en e l que iban nu­
merosas personas, de ellas cua­
tro gravemente. 

' " — E n e l Ministerio de Es t a ­
do se faciliéó hoy a l a Pren­
sa u n a nota oficiosa dando 
cuenta de que nuestro emba­
jador en Washington, comuni­
ca oficialmente que e l gobier­
no yanqui resolvió no exigir 
en lo sucesivo, que los tapones 
de las m e r c a n c í a s de proce­
dencia española que entren en 
aquel país , lleven las marcas 
de fuego. 

— A s e g ú r a s e que la asamblea 
Nacional Consultiva tiene e l 
propós i to de pedir l a ayuda 
del Estado para crear un pa­
tronato para facilitar becas de 
positivo mér i to . Dicho patro­
nato tendr ía similares en pro­
vincias con l a pro tecc ión de 
las respectivas juntas ciudada­
nas. 

—Se ha dado cuenta de que 
e l gobierno a l e m á n , accedien­
do a los deseos del R e y de E s ­
p a ñ a , a c o r d ó suprimir e l re­
cargo del diez por ciento que, 
por transbordo en l a frontera, 
sat isfacía la naranja de pro­
cedencia española . 

• 
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• FRAGA: NO P O D E M O S S E G U I R A S I 
Don Manuel Fraga Ir ibar -

ne escribe en " A B C " : 
" L a c a t á s t r o f e h a comen­

zado y a . L a s inversiones se 
paran , e l dinero emigra, l a 
p o b l a c i ó n se estanca, l a gen­
te se acostumbra a las so lu­
ciones violentas, l a seguridad 
pel igra y se hab la y a de crear 
cada grupo sus fuerzas a r m a ­
das. Todo e l mundo sabe que 
se empieza con los grupos de 
autodefensa y se t e r m i n a en 
los ej é r c i t o s . privados, como 
en l a A l e m a n i a úe los a ñ o s 
20, 

H a y que hab la r con c l a r i ­
dad. E n pr imer lugar, e l G o ­
bierno tiene que t e rmina r de 
u n a vez l a s debilidades, las 
indecisiones y l a s a m b i g ü e ­
dades. H a y que decir basta. 
A l a fuerza só lo se l a pue­
de contener con u n a fuerza 
superior, apoyada en l a r a ­
zón y en e l derecho. D e no 
hacer lo pel igra i a seguridad 
del Estado y l a m i s m a u n i ­
dad nac iona l . Y a i Gobierno 
vecino h a y que decir le de u n a 
vez que las cosas t ienen u n 
l ími t e y que no es posible 
seguir tolerando u n a ac t i tud 
que comienza en que e l f a ­
moso A p a l a pueda campar 
por sus respetos y que t e r m i ­
n a en que nuestros comiones 
con f rutas no sean protegidos 
a l pasar l a frontera. 

Pero no sólo e l Gobierno 
debe actuar . Todos los p a r ­
tidos po l í t i cos deben decidir , 
de u n a vez t a m b i é n , que es 
i n ú t i l m i r a r a l pasado y bus­
car disculpas en él p a r a 
nuestras act i tudes de hoy. 
H a y que formar u n frente 
claro cont ra e l terrorismo en 

todas sus formas. No hay te­
r ro r i s t a s buenos y malos; h a y 
que acabar con todos s i n 
contemplaciones. 

E n tercer lugar, todos los 
vascos deben reaccionar de 
u n a vez. Todo puede hacer ­
se dentro de i a L e y ; nada 
puede aceptarse dentro de l a 
v io lenc ia y de caos. Que n a ­
d ie dude de que las v í c t i m a s 
s e r á n cada vez m á s d ive r s i ­
f icadas, que se t r a t a de ate­
r r o r i z a r a l p a í s entero pa ra 
imponer u n a r e v o l u c i ó n que 
él no quiere, y que e l caer 
e n manos de unos hombres 
capaces de hacer estas cosas 
s e r í a l a mayor desgracia que 
c o n g a d á s . 
le p o d r í a Ocurrir a las V a s -

Guando estuve en Bi lbao 
y e n S a n S e b a s t i á n , durante 
l a c a m p a ñ a electoral, pude 
ver h a s t a q u é punto es mons­
truosa esta s i t u a c i ó n , e n u n a 
m i n o r í a de terroristas puede 
in t en ta r imponer s u suerte a 
u n a sociedad como l a vasca. 
XJna sociedad sana, de gentes 
fuertes, con u n profundo sen ­
tido de mora l , con u n a t r a ­
d i c i ó n incomparable, creado­
r a de r iqueza y a l t a s formas 
de v ida . ¿ C ó m o puede tole­
r a r e l verse reducida a esta-
t r is te c o n d i c i ó n que recuer­
da los peores tiempos de l a s 
luchas c iv i les del ¡siglo X V y 
del siglo X I X ? 

No podemos seguir as í . T e ­
nemos que responsabi l izamos 
todos. Pero debemos exig i r le 
a l Gobierno u n a a c c i ó n i nme­
d ia t a y eficaz. S i n seguridad 
n i orden, n inguna s o l u c i ó n 
po l í t i c a , n i n g u n a f ó r m u l a 
e c o n ó m i c a s e r á n eficaces". 

¿COMO COMBATIR LA INFLACION? 
A esta pregunta responde 

don Carlos Ferrer, presidente 
de la Confederac ión Españo la 
de Organizaciones Empresa-
rales, en una entrevista en 
"Mundo": 

" S i tenemos en cuenta que 
no es u n a i n f l a c ión de exceso 
de l a demanda, s ino u n a i n ­
f lac ión de los costes —costes 
de todo tipo, en par te de m a ­
terias p r imas y gastos gene­
rales, a s í como costes s a l a r i a ­
les, que h a n aumentado m u ­
c h í s i m o en los ú l t i m o s t i em­
pos—, es necesario seguir l a 
m i s m a p o l í t i c a que se h a h e ­
cho en otros p a í s e s de E u r o ­
pa ante c i rcuns tancias i n c l u ­
so mucho menos graves que 
é s t a s . Den t ro de u n conjunto 
de medidas hay u n a que es 
clave: l a m o d e r a c i ó n de los 
incrementos salar ia les . E s t a 
po l í t i c a l a e s t á n siguiendo en 
estos momentos en p a í s e s co­
mo I n g l a t e r r a y la propia 
S u e d a (en S ú e c i a en estos 
momentos h a habido u n a i n ­
f l ac ión del 10 por 100, y los 
propios s indicatos suecos h a n 
dicho que esto no pod ía ser, 
que no ora posible soportar 
u n incremento de los costes 
t a n elevado y que e ra preciso 
moderar los a lzas salar ia les 
por debajo del coste de l a v i ­
da pa ra que no perdiera tí 
poder adquisitivo de ios s a l a ­
rios y l a competi t ividad in te r ­
nacional . Ot ro t ema muy i m ­
portante p a r a f renar el coste 
de l a v ida es que e l sector p ú ­
blico no gaste exces ivamen­
te, como e s t á ocurriendo, bien 
sea en l a Segur idad Soc ia l , 
bien sea en l a A d m i n i s t r a ­
c ión cen t ra l u otros organis­
mos a u t ó n o m o s . Es t e es u n 
tema fundamenta l en que e l 
Estado debe inc id i r de u n a 
m a n e r a m u y r ad ica l p a r a 
evi tar que exis ta u n despil­
far ro en el sector púb l i co . 

Otro aspecto es el del d i ­
nero, l a liquidez del s is tema 
o los c r éd i to s . Ev iden temen­
te no podemos l l evar una po­

l í t i ca contradictor ia dando 
u n a liquidez enorme a l siste- . 
m a , pero que no sea el p r i n ­
c ipa l ins t rumento pai-a f r e ­
n a r l a i n f l a c ión . H a y que i r 
restr ingiendo c r é d i t o s , pero 
a medida que l a i n f l a c i ó n 
baje, entonces da r u n poco 
menos de dinero a l sis tema. 
Pero no que é s t e sea el i n s ­
t rumento p r inc ipa l con ^ 1 
que se pretende frenar jel i n ­
cremento del coste de l a v ida . 

Creo que es importante a c ­
ceder lo antes posible a l mo­
delo occidental pleno dfe eco­
n o m í a de mercado . S i n duda, 
h a y que lanzarse a ello p a r a 
que funcione el s is tema. A n ­
tes, durante l a é p o c a f r a n ­
quista, e x i s t í a u n in te rvenc io­
nismo total e l Es tado en to­
dos los ó r d e n e s de l a v i d a que 
regulaba p r á c t i c a m e n t e todo: 
precios, r e p r e s e n t a c i ó n de los 
trabajadores y de los empre-
sarios, contrataciones colect i ­
vas . . . ; de este r é g i m e n in te r ­
vencionis ta que c o r r e s p o n d í a 
a l esquema autor i tar io tene­
mos que pasar a otro esque­
m a . E n e l aspecto po l í t i co , 
marco indispensable, vamos 
a l esquema occidental de de­
mocrac i a p lura l i s ta . E n e l es­
quema socia l t a m b i é n h a y 
que i r a este m a r c o de repre­
s e n t a c i ó n de los trabajadores 
a t r a v é s de sus sindicatos, de 
los empresarios a t r a v é s de 
sus asociaciones empresar ia -
•les, porque esto tiene que ser 
a s í p a r a es t ructurar u n a so­
ciedad como l a que deseamos. 
É n e l aspecto m á s es t r ic ta ­
mente e c o n ó m i c o t a m b i é n 
t iene que haber unas l ibe r t a ­
des que no e x i s t í a n antes. E n 
el a ñ o 1959, en E s p a ñ a se i n i ­
c ió u n a l ibe ra l i zac iós de l s i s ­
tema e c o n ó m i c o y u n pr imer 
in tento de i r a u n a e c o n o m í a 
de mercado, pero luego esto 
se fue d e g e i í e r a n d o y q u e d ó 
desvirtuado porque l e f a l t a ­
ban algunos componentes i n ­
dispensables de este s i s tema" . 
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Atavismos celtas 
Por Luis OTADUY 

¿Cómo eran los celtas? Los escritores griegos y 
latinos los describen como hombres de alta estatu­
ra, cuerpo muy blanco y linfático y cabellos rublos. 
Pero la verdad es que también había celtas more­
nos y no tan altos. Cuando las legiones romanas lle­
vaban a Roma rehenes celtas tenían, a veces, que 
teñir les los cabellos de rubio para que su tipo racial 
coincidiese con ia idea que el pueblo romano se 
había hecho de ios celtas. Esta idea de hombres daros 
y rubios la tenían imbuida los mismos celtas que, 
cuando por naturaleza no eran asi se pintaban ellos 
mismos el cuerpo de blanco y procuraban aclararse 
los cabellos. Se dice que a estos hombres pintados '% 
los romanos les llamaban "picti" (hombres pintados) 
y "picti" o "pictos" se llamaron lois habitantes celtas 
de Escocia (también "scotti". 

E n el mundo celta de hóy se asoma al atlético 
europeo aún se ven los dos tipos celtas que describen 
los historiadores antiguos. Un tipo alto y rubio de 
cráneo alargado (dolicocéfalos), y un tipo más acha­
parrado, ancho de espaldas, de cabeza redonda (bra-
qulcéfalos), cabello castaño, y pómulos salientes. Es- £ 
te segundo tipo se ve a menudo en los montes de f 
Galicia y Asturias, como en la sierra de Aneares. | 

Los celtas vivían en tribus que malgastaban cus f 
energías luchando entre sí porque nunca tuvieron S 
una idea de organización política como los romanos. 1 
Sólo se sentían unidos frente ai enemigo común. Sa- f 
bían hacer la guerra, pero no sobresalían en el arte | 
de vivir en paz. No fundaron instituciones sociales % 
amplias que les hubieran hecho más fuertes frente a f 
los invasores. E l vínculo más fuerte que tes unía | 
era el vínculo familiar, entendido en el sentido am- f 
pilo de clan. Pero este vínculo era tan fuerte que 
impidió la creación de agrupaciones sociales más ex--
tensas. Tan fuerte es este vínculo familiar de los 
celtas que la palabra "clan" es una palabra celta lié-
de aquella remota antigüedad. Pero no solo l legó 
gada con otras muchas a las lenguas europeas des-
a nosotros 'a palabra, los irlandeses emigrados a Es­
tados Unidos siguen constituyendo clanes más e me- | 
nos cerrados, como los de sus antepasados celtas. , | 
Recordemos por ejemplo la cohesión del clan Kenne- | 
dy, familia irlandesa bien conocida hoy. 

E n Galicia existe una institución de Derecho fio- $ 
ral agrario que es la transposición clara del clan cel- t 
ta, me refiero a la "sociedad familiar gallega", ex | 
plotación en común de una tierra de labor por ios | 
miembros de una sociedad unidos por algún vínculo t 
de parentesco. Institución tan arraigada que forma | 
parte del apéndice de Galicia añadido al Código Cívif f 
en 1963. | 

L a falta de una idea política aglutinante es tam- $ 
bién un defecto del que participa el gallego. E l . gs- % 
liego del pueblo no tiene una idea de comunidad ^ 
que vaya mucho más allá de la parroquia, de ia idea % 
de vencidad. E l gallego para decir de otro es paisa- f 
no aún dice "somos veciños", porque no le entra en ¿ 
la cabeza que se pueda ser paisanos siendo dos villas I 
que estén a cien kilómetros una de otra, aunque per- f 
fenezcan a la misma provincia. Al salir de ta tierra, f 
sobre todo cuando lo hacían a ta lejana América, | 
sienten a Galicia, pero Galicia para ellos es su al- | 
dea, su valle, o todo lo más su río. E n los centros f 
gallegos de La Habana y de Buenos Aires aún hay I 
secciones por villas o ciudades. Aún hay los gallegos t 
de Ortigueira que se reúnen en un grupo diferente $ 
a los gallegos de Ribadeo. Recuerdo como una vez | 
en Villagarcía un individuo hablaba con pasión de $ 
Galicia y después de dejar bien claro que él se sen- $ 
tía gallego hasta la médula pasó a quejarse de la i 
refinería de petróleo, de la que un día se había ru- f 
morcado que iba a ser instalada en la ría de Arosa, < 
pasase por fin a L a Coruña. Alguien Objetó que La - S 
Coruña era también Galicia, pero el interpelado con- % 
testó escépt ico: 

—Boh ¡qué me importa a mí L a Coruña! 
Las "papas" de harina de maíz con leche que se S 

tomaban en Galicia al desayuno hace pocos años s ú n t 
son un recuerdo de la avena hervida que tomaban i 
los celtas. La avena fue sustituida cuando tos prime- I 
roa descubridores de América empezaron a traez t 
maíz. Un irlandés ai que conocí hace tiempo en Ma- ¿ 
drid contaba como algo pintoresco de su tierra que las $ 
gentes del campo desayunasen un puré de maíz «on | 
leche. Le dije que yo de niño había desayunado ese | 
puré y que e n mi tierra se llamaban "papes", de lo | 
que quedó muy sorprendido, como diría un clásico. i 

Los celtas británicos que lucharon contra tos ro- t 
manos no usaban caballos y se servían de modestos $ 
carritos de guerra tirados por hombres. Así y todo, | 
«In caballos y con sus carros rústicos, midieron con 1 
éxito sus fuerzas con ios romanos en su primer inten- | 
to de desembarco en las Islas. Los romanos tuvieron * 
que "volver a casa" en busca de más barcos, más | 
caballos y más soldados, aunque ya César se había I 
apresurado a mandar a Roma la noticia de un gran t 
triunfo sobre ios celtas cuando todavía no estaba $ 
curado de la fenomenal paliza infringida por aque- t 
líos hombres pintados y alentados por unos extraños f 
druidas vestidos de blanco y que hacían invocaciones | 
poéticas y religiosas a sus dioses en solicitud de 
ayuda. 

Los celtas bebían cerveza. Alvaro Cunqueiro dice 
que el nombre de la cerveza viene de que tiene el 
color del ciervo. Cuando hace unos años empezó a 
plantarse lúpulo en las Maríñas de Betanzos pensa­
mos que no ¡sería ta primera vez que se plantase 
túpulo en Galicia para la fabricación de la cerveza. 
Los antiguos celtas la beberían en los cuernos de re-
ses o en esos cuencos con ios que de vez en cuando 
se tropieza el sacho de algún labrador gallego al 
remover tas entrañas de la tierra materna. 

De los escritores antiguos era conocida la pasión 
de los celtas por ios colores. No sólo se pintaban el 
cuerpo sino incluso los objetos de uso corriente. E n 
los ámbitos brumosos que habitaron, tierras finales, $ 
finisterres, los colores alegrarían ese mundo de grises # 
fundidos y verdes tamizados. Los atavíos de colorines t 

(Pasa a la página siguiente) | 
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Dotado con medio millón de pesetas 

CARLOS CASARES, P R E M I O 
" O T E R O P E D R A Y O 1977" 
% Es la primera vez que se concede esta 

distinción, c r e a d a en m e m o r i a d e l 
Patriarca de las Letras Gallegas 

L A C O R U Ñ A , 8.— ( C I F R A ) . — 
E l escri tor Ca r lo s Casares M o ü r i -
ñ o h a sido galardonado con e l 
pi-emio "Ote ro Pedrayo - 1977", 
dotado de medio m i l l ó n de pese­
tas e inst i tuido por l a s cuatro 
Diputaciones de G a l i c i a . 

E s t e premio se i n s t i t u y ó como 
homenaje a l a memor ia del es­
c r i to r y p o l í g r a f o orensano R a ­
m ó n Otero Pedrayo, y este a ñ o , 
c o r r e s p o n d i ó convocarlo a l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de L a C o -
n i ñ a , que lo hizo bajo el lema 
" E s t u d i o sobre l a v ida y obra 
de don R a m ó n Otero Ped rayo" . 

E l ju rado encargado de conce­
der e l premio se r e u n i ó hoy y 
t ras estudiar los t rabajos presen­
tados a c o r d ó conceder el g a l a r d ó n 
a l t rabajo t i tulado " V i d a e obra 

CARLOS HUGO SE 
EflTREVÍSTARA 

PROXIMAMENTE CON 
JUAN CARLOS 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Part ido Carl is ta , 
Carlos Hugo de B o r b ó n Parma, 
se e n t r e v i s t a r á p r ó x i m a m e n t e con 
e l R e y Don J u a n Carlos, s e g ú n ha 
manifestado en e l transcurso de 
l a rueda de Prensa en la que pre­
s e n t ó s u libro " L a vía carl is ta a l 
socialismo autogestionario" 

Carlos Hugo man i f e s tó que, co­
mo l íde r de u n partido, e r a lógico 
que se entrevis tara con e l jefe del 
Estado e s p a ñ o l —que en este caso 
es el Rey—, ya que consideraba 
que lo ún ico importante para e l 
p a í s e ra e l haber conseguido sa l i r 
de una s i tuac ión autoritaria a otra 
d e m o c r á t i c a pac í f i camen te , por lo 
que otros temas, como el de cues­
tionar l a m o n a r q u í a como-forma 
de Gobierno eran absolutamente 
accesorios. 

E n este sentido a ñ a d i ó que ha­
bía mantenido contactos informa­
les de ca ra a una p r ó x i m a entrevis-
ta con e l monarca españo l . 

de Otero Pedrayo" , de Car los C a ­
sares M o u r i ñ o . 

E l jurado encargado de fa l l a r 
este concurso lo in tegraban los 
presidentes de l a s cuatro D i p u ­
taciones gallegas, e l presidente 
de l a C o m i s i ó n de C u l t u r a de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de L a C o -
r u ñ a , Antonio B u s t o R o d r í g u e z ; 
los escritores Celest ino F e r n á n ­
dez de l a Vega, en r ep resen ta -c ión 
de l a D i p u t a c i ó n d é L u g o ; E m i ­
l io D u r o Pena , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n de Orense y A l ­
varo CunquehX), en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n de Pontevedra ; 
el escri tor Mar io D ó n e g a en r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a R e a l Academia 
Ga l l ega ; e l c a t e d r á t i c o R ica rdo 
Carbal lo Calero, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a Un ive r s idad de Sant iago, e l 
c a t e d r á t i c o Is idoro M i i l á n G o n ­
z á l e z - P a r d o , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ins t i tu to de Es tud ios G a l l e * 
gos " P a d r e S a r m i e n t o " y Antonio 
R o d r í g u e z M a s , secretar io de l a 
D i p u t a c i ó n de L a C o r u ñ a , en c a ­
l idad de secretario. 

Car los Casares M o u r i ñ o es uno 
de los m á s j ó v e n e s escritores ga ­
llegos. N a c i ó en G i n z o de L i m i a 
(Orense) , hace 33 a ñ o s . C u r s ó es­
tudios en l a F a c u l t a d de Pi loso-

' fía de l a Un ive r s idad de Sant iago 
de Compostela. E s profesor agre­
gado del In s t i t u to de E n s e ñ a n z a 
Media de Cangas de Morrazo 
/Pontevedra) y miembro nume­
rar io de l a R e a l A c a d e m i a G a l l e ­
ga. 

Car los Casares se dist ingue co­
mo nar rador y en s u p r o d u c c i ó n 
l i t e r a r i a destacan obras or ien ta­
das a l p ú b l i c o i n f a n t i l , escri tas 
en gallego, que const i tuyen las 
mejores muestras de l a n a r r a t i ­
va gallega del momento ac tua l 
y entre l as que f igu ran " A g a l i -
ñ a a z u l " y " A s l a r a n x a s m a i s l a -
r a ñ x a s de todas as l a r a n x a s " . 

Car los Casares h a sido galar ­
donado en diversos c e r t á m e n e s l i ­
terarios y poé t icos . 

L O I M P I D E L A L I T U R G I A 

No habrá funeral por 
Franco en el Valle de 

los Caídos 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — E l 

p r ó x i m o d ía 20 de noviembre, se­
gundo aniversario de la muerte 
del General Franco, no se cele­
b r a r á funeral conmemorativo en 
e l V a l l e de los Caídos, s e g ú n ha 
manifestado a " C i f r a " e l padre 
abad de dicha basíl ica, saliendo a l 
paso de las informaciones hechas 
públ icas por radio y te levis ión. 

S e g ú n la misma fuente, la litur­
gia del día lo impide por coincidir 
con un domingo y, a d e m á s , con 
la solemnidad de Jesucristo Rey 
del Universo. 

SUAREZ HABLARA ANTE EL 
PLENO DEL SENADO EL DIA 11 
# E í borrador de la Constitución juzga preciso 

impulsar el desarrollo y modernización del 
campo y del sector pesquero 

M A D R I D , 8.— ( C d P R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, Adolfo 
S u á r e z , h a b l a r á ante e l pleno del 
Senado en l a m a ñ a n a del viernes 
d í a 11, s e g ú n se h a informado a l 
t é r m i n o de l a r e u n i ó n celebrada 
por l a J u n t a de Portavoces cele­
brada en el edificio de l a P l a z a 
de l a M a r i n a E s p a ñ o l a . 

E l pleno se i n i c i a r á a las cinco 

E L P R E S I D E N T E D E GABON OFRECIO 
UNA CENA A LOS R E Y E S D E ESPAÑA 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — E i 
presidente df l a Repúb l i ca de Ga-
bón , s e ñ o r E l Hadj Ornar Bongo, 
ofreció esta noche una cena de ga­
la en honor de Sus Majestades los 
Reyes de España . 

Asist ieron a la cena, los minis­
tros de Asuntos Exter iores de am­
bos pa íses , s e ñ o r e s M a r t í n Bongo 
y Oreja Agui r re , s équ i to of ic ia l del 
presidente de la Repúb l i ca del Ga-
bon, miembros del Gobierno espa­
ño l y altas autoridades de l a na­
ción. 

A l t é r m i n o de la cena, e l presi­
dente de l a Repúb l i ca gabonesa 
p r o n u n c i ó unas palabras en las 
que m o s t r ó su gratitud por l a ca­
lidad de l a acogida y l a calurosa 
hospitalidad, así como poder con­
tar con l a c o m p r e n s i ó n y l a cola­
borac ión de España . 

BRINDIS DE S.M. E L R E Y 
E l Rey de E s p a ñ a dijo a conti­

nuac ión , entre otras cosas: 
"Seño r presidente y s e ñ o r a de 

Bongo: A l tocar a s u f in vuestra 
visita y respondiendo a vuestras 
inspiradas palabras, quiero, una 
vez m á s , expresar la s impa t í a y e l 
agrado con que la Reino y yo, e l 
Gobierno y e l pueblo españo l , he­
mos acogido vuestra presencia en 
España . Creo, sinceramente que 
los contactos entre nuestros dos 
pa íses se han fortalecido m á s al lá 
de l a simple r e tó r i ca y hemos am­
pliado las zonas de coope rac ión 
en mutuo beneficio. 

E n vuestra persona, s e ñ o r pre­
sidente, vemos a uno de los líder 
res africanos que han contribuido 
a hacer y siguen haciendo historia 
c o n t e m p o r á n e a . 

El episcopado Espano 
consultado sobre la 

n o m e 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — E n 
l a s e c r e t a r í a del Episcopado E s ­
p a ñ o l no se tiene no t ic ia de que 
se h a y a cursado a l a j e r a r q u í a 
e s p a ñ o l a consulta alguna, por 
parte de l a A d m i n i s t r c i ó n C i v i l , 
sobre u n a posible d e s p e n a l i z a c i ó n 
de l a Ig les ia a l a per tenencia a 
sociedades m a s ó n i c a s , s e g ú n h a n 
informado a " C i f r a " en l a pro­
p ia s e c r e t a r í a . 

Recientemente se h a b í a especu-

LA ÜCD, EN VIAS DE CONVERTIRSE i 
(Viene de ultima pagina) Miranda, presidente del Congreso, ha logrado el re­

ía espalda y la pared. €1 primer ieque tuvo lugar t-n conocimiento internacional de la democracia cristia­
na reunión que el lunes sostuvo ei presidente con los na, lo que puede ser un serio obstáculo para su di-
ministros-lideres políticos, pero e l slbillnismo de Suá- solución. Por otra parte, ei sector deníocristiano 
res parece que no dejó claro el procedimiento de —que no juega mucho actualmente en las decisiones 
disolución de los partidos y la funesta carta —a modo 
de motorista que sorprende, como los ceses de los 
ministros en la época de Franco— de invitación ad­
ministrativa a la disolución, aunque por la vía de la 
resolución de una situación luridicamente anómala, 
puede provocar algunas sorpresas.1 

E n cualquier caso, lo que se pretende es que 
tanto los parlamentarios como los integrantes del 
partido, es tén en él con todas sus consecuencias. 
También es cierto que la fuerza de esos partidos en 
el seno de ia U.C.D., ha quedado bastante diluida y 
que sus jefes de filas no cuentan con la suficiente 
fuerza como para arrastrar a sus seguidores y paria-
mentarlos hacia una escisión. Todos ellos firmaron 
un compromiso dentro del Grupo Parlamentario y 
acatan su disciplina. Otra cosa es que utilicen esas 
corrientes ideológicas como alas de presión dentro 
del partido, lo que es absolutamente normal en toda 
organización política, como también se da en todos 
ios demás partidos, 

£1 único punto difícil de toda esta operación de 
homogeneización está en la resistencia de ios demo-
cristianos a perder su propia identidad, máxime aho­
ra que ei partido que preside Fernando Alvarez de 

del partido—, sigue aún soñando con que la U.C.D. 
acabe "irremisiblemente" en su área ideológica. Para 
ello cuentan con las nuevas incorporaciones de sus 
hermanos de I.D. y de F.P.D., quienes, junto a los 
viejos "tácitos" del Partido Popular, pueden cubrir 
algunos huecos de la U.C.D. 

Y volviendo al principio de esta crónica, hoy pro­
siguen estas arduas negociaciones. Aprovechando que 
en Madrid es hoy ¡ornada festiva, se celebrará una 
nueva reunión de la ejecutiva del partido presidida 
por Adolfo Suárez y como continuación de la cele­
brada el lunes. Mañana el presidente marcha a tu-
xemburgo para concluir su ronda europea de pre-ne-
gooiación con el M.C. y el viernes acudirá ai Senado 
—que en el pleno que se abre mañana inaugurará 
su nueva sede— para explicar a ios senadores los 
alcances del Pacto de L a Moneloa en una sesión que 
tendrá un alcance más bien de pura cortesía, puesto 
que ya está todo dicho sobre el tema. Lo ún ico -que 
falta es ponerlo en práctica, cuestión que ya depen­
de de las decisiones que el Consejo de Ministros to­
me el viernes. -

C A R M E L O C A B E L L O S . - {MULTIPRESS) 

A T A V I S M O S C E L T A S 
(Viene de la pagina anterior) - J E xa ve . . . Tras da roda, 

escoceses tienen quizá origen celta, como los flecos E s de suponer que habría más cuchillos que afi-
multlcolores que adornan las gaitas o los pañuelos lar entre Orense y el Danubio, pero el afilador iba, 
rojos de las aldeanas gallegas. sin saberlo, deshilando la madeja de la inquietud via-

- Los celtas nunca fueron completamente sedenta- ¡era heredada de sus antepasados, 
ñ o s . Se desplazaban de un lado a otro en - busca de A los que no son gallegos les parece que este 
caza o pesca y aún de nuevos cultivos. Esta desazón afán nuestro por identificarnos con los antiguos po-
itinerante ya sabemos como pervive en los pueblos bladores de nuestras tierras es artificioso y forzado, 
de origen celta. €1 mundo está salpicado de gallegos Sin embargo, los pueblos de ascendencia celta sufren 
e Irlandeses. A este impulso atávico de ir hacia otros de "fijación histórica". Los muertos "viven" aún en­
togares hay que sumar en estos tiempos otros fasto- tre nosotros y no acaban de desaparecer completa-

lado en algunos medios sobre l a 
posibil idad de esta consulta, que 
e s t a r í a mot ivada por u n p r o p ó ­
sito de l a A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de 
cambiar l a ac tua l l eg i s l ac ión es­
p a ñ o l a sobre l a m a s o n e r í a . 

A este respecto cabe recordai 
que, s e g ú n u n a ca r t a de l a S a ­
grada C o n g r e g a c i ó n pa ra l a Doc ­
t r i n a de l a F e , de 1974, l a S a n t a 
Sede no h a cambiado l a legis la­
c i ó n general vigente, sobre l as pe­
nas c a n ó n i c a s a los masones, " l a 
cua l se mant iene en vigor has ta 
que se promulgue l a nueva L e y 
C a n ó n i c a , que prepara l a comi ­
s i ó n encargada de rev isar e l C ó ­
digo de Derecho C a n ó n i c o . 

D a l eg i s l ac ión ec l e s i á s t i c a so­
bre este tema e s t á recogida en al 
canon 2.335 del Código de Dere ­
cho' C a n ó n i c o : " L o s que den su 
nombre a l a m a s o n e r í a —dice 
textualmente— o a otras asocia­
ciones del mismo g é n e r o que m a ­
qu inan con t ra l a Ig les ia o con­
t r a las potestades civi les l e g í t i ­
mas, i ncu r ren , por el mismo he ­
cho, en e x c o m u n i ó n s implemente 
reservada a l a sede a p o s t ó l i c a " ; 

S i n embargo, l a c i tada car ta de 
l a C o n g r e g a c i ó n R o m a n a s e ñ a l a 
que e s t á L e y "debe interpretarse 
en sentido es t r ic to" E n conse­
cuencia , puede apl icarse l a opi­
n i ó n de los autores, que sostienen 
que " e l antedicho canon 2.335 se 
refiere sólo a los ca tó l i cos que 
dan su nombre a las asociacio­
nes que realmente maou inan con­
t r a l a I g l e s i a " 

L a c a r t a s e ñ a l a igualmente que 
c o n t i n ú a " p a r a los c lé r igos , los 
religiosos y los miembros de ins ­
t i tutos seculares, l a p r o h i b i c i ó n 
de inscr ibi rse en cualauier clase 
de sociedad m a s ó n i c a " 

E n cuanto a l a p r o m u l g a c i ó n de 
l a nueva L e y C a n ó n i c a a que a l u ­
de l a ca r t a , se sabe que forma 
parte del nuevo ordenamiento j u ­
r í d i c o de l a Igles ia , que se viene 
preparando desde que f ina l i zó el 
Conci l io Va t i cano I I y cuyos t r a ­
bajos v a n m u y avanzados. 

L a parte correspondiente a • las 
penas c a n ó n i c a s , en l a que es ta­
r í a contemplada l a posible pena­
l i dad e d e s p e n a l i z a c i ó n de l a m a ­
s o n e r í a , h a sido y a oresentada a 

de l a tarde de l jueves d í a 10, c o n 
e l debate sobre e l Proyecto de 
L e y de Con t ro l Pa r l amen ta r io de l 
Gobierno y los siete suplementos 
ex t raord inar ios de c r é d i t o , y a 
aprobados por e l Congreso. 

E l v iernes por l a m a ñ a n a , a 
pa r t i r de l as diez, e l Senado se 
o c u p a r á de los pactos suscri tos 
por los partidos con responsabi­
l idad pa r l amen ta r i a en e l P a l a ­
cio de L a Moneloa 

L a s intervenciones se c e r r a r á n 
con u n discurso del presidente 
del Gobierno, Adolfo S u á r e z , en 
torno a l a lcance de estos pactos. 

E l mismo viernes, d í a 10, a pa r ­
t i r de l as cinco de l a tarde, e l S e ­
nado d i s c u t i r á e l Proyecto de L e y 
sobre medidas urgentes de refor­
m a f i sca l . 

A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n de l a 
J u n t a de Portavoces, se i n d i c ó , 
as imismo, a los periodistas que e l 
Senado c e l e b r a r á u n a nueva se­
s i ó n p lenar ia en l a m a ñ a n a del 
d í a 18, viernes, pa ra estudiar l a 
r a t i f i c a c i ó n del estatuto j u r í d i c o 
de a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l Conse­
jo de Europa . Es te tema s e r á so­
metido a l a a p r o b a c i ó n del C o n ­
greso en e l pleno anunciado p a ­
r a e l p r ó x i m o d í a 16. 

P O N E N C I A C O N S T I T U ­
C I O N A L 

T o d a l a nciueza del pa í s , c u a l ­
quiera que sea su t i tu lar idad , es­
t á sometida a los intereses gene­
rales, y en l a forma previs ta por 
l a C o n s t i t u c i ó n es susceptible de 
e x p r o p i a c i ó n , se dice en e l p r i - . 
mero de los a r t í c u l o s aprobados 
hoy por l a ponencia const i tucio­
n a l del Congreso. 

L a ponencia estuvo reunida hoy 
en e l Pa lac io de las Cortes en se­
siones de m a ñ a n a y tarde bajo l a 
presidencia del diputado de U C D , 
Miguel Herrero R . de M i ñ ó n , 
quien fac i l i tó l a referencia in for ­
m a t i v a a los periodistas. 

É l texto aprobado hoy inc luye 
el p r inc ip io de c o o r d i n a c i ó n del 
sector púb l i co , y en él se h a pre­
visto l a posibilidad de reservar 
a l Es tado los servicios p ú b l i c o s 
esenciales y las fuentes e n e r g é t i ­
cas, a l tiempo que se p r e v é n es­
peciales procedimientos de expro­
p iac ión . 

M á s adelante se dice que es 
preciso impulsar e l desarrollo y 
m o d e r n i z a c i ó n del campo y del 
sector pesquero pa ra que campe­
sinos y pescadores vean su n i v e l 
de v ida equiparado a l del resto 
de los ciudadanos \ 

Otro precepto s e ñ a l a que e l E s ­
tado p o d r á rea l izar l a p l a n i f i c a ­
c i ó n conveniente, r e s e r v á n d o s e a l 
Gobierno, l a i n i c i a t i va del p l an y 
a las Cortes su a p r o b a c i ó n . 

L a ponencia a p r o b ó hoy dos 
a r t í c u l o s que h a b í a n quedado 
pospuestos t ras l a a p r o b a c i ó n del 
t í t u l o segundo, s e g ú n los cuales, 
todos los ciudadanos mayores de 
edad t ienen derecho a par t ic ipar 
en los asuntos púb l i cos , d i r ec ta ­
mente o a t r a v é s de representan­
tes l ibremente elegidos en elec­
ciones p e r i ó d i c a s por sufragio 
universa l . A d e m á s del derecho a 
la p a r t i c i p a c i ó n c iudadana, se r e ­
conoce e l derecho a acceder en 
condiciones de igualdad a las fun ­
ciones y cargos púb l i cos , con los 
requisitos que s e ñ a l e n las Leyes , 
y se f i j a n como g a r a n t í a s proce­
sales los derechos a l l ibre acceso 
a los tr ibunales, a una segunda 
in s t anc i a y a un juez na tu ra l . 

L a ponencia v o l v e r á a reunirse 
en l a m a ñ a n a del p r ó x i m o jue­
ves bajo l a presidencia del soc ia­
l is ta Gregorio Peces -Barba . S e ­
g ú n se i n d i c ó a los periodistas, 

(Pasa a ia página siguiente) 

consul ta de los obispos y de las 
Univers idades de l a Ig les ia , pero 
no puede precisarse fecha p a r a su 
c o n c l u s i ó n y p r o m u l g a c i ó n . 

res de tipo económico que gravitan pesadamente y 
empujan a la emigración. 

Pero es verdad, como se sabe, que el pueblo galle­
go fue un pueblo emigrante desde siempre. Los por­
tugueses, que tienen también sangre celta, han tro* 
quelado este proverbio significativo "Portugal para 
nacer, el mundo para morir" 

Cuenta Julio Camba que poco después de la pri­
mera guerra mundial iba asomado a la borda de uno 
de los barcos fluviales que cruzan e' Danubio y vio 
por la orilla un afilador de Orense. 

—¿E como ti por acá? —preguntó el novelista. 

mente del mundo de los vivos. Por ello, como se dijo 
de Irlanda, en Galicia no hay pasado, todo es presen­
te, y entre vivos y almas en pena Galicia produce 
la impresión de un ámbito atestado. 

André Maurois decía que "la delgada membrana 
de los tiempos Históricos reposa sobre profundas ca­
pas de prehistoria". E n Galicia esto es más verdad 
que en otras partes; primero, porque la historia de 
nuestra tierra es muy poco conocida. Segundo, por­
que la prehistoria pesa de una manera especial en 
la Galicia de hoy por eso de que los muertos no aca­
ban de morirse del todo. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

los bastonazos, que no p o d r á n 
exceder de seis, dados por el 
responsable del estableci­
miento en el coso de que l a 
v í c t i m a sea n i ñ o y por u n a 
mujer , empleada de l a e n t i ­
dad en el caso de n i ñ a s , y en 
presencia del responsable del 
centro. 

Mi". D a v i d jones , pres iden­
te de l a r a m a local de l a A s o ­
c i ac ión B r i t á n i c a de T r a b a ­
jadores Sociales que se opo­
ne a l castigo corporal a f i r m ó 
que "da r l e bastonazos a los 

n i ñ o s que, en t e o r í a e s t á n e n 
u n lugar seguro, es u n a c o a -
t r a d i c c i ó a " . 
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BLANCO C H I V I T E Y FERNANDEZ 
TOVAR, E N L I B E R T A D 

No se recibió comunicación oficial para que Mayoral 
y Cañaveras abandonen la cárcel de Cáceres 

ABIERTO AL TRAFICO 
EL AEROPUERTO 

MADRID. BARAJAS 
Un grupo de estudian \es de Medicina 

C O R D O B A , 8. — ( C I F R A ) . — 
Mamuel B l a n c o Ch iv i t e h a sa-liüo 
€^ta tarde del centro peni tencia­
r io de C ó r d o b a , casi a l a masma 
h o r a que F e r n á n d e z T o v a r t ras 
serle apiiicada l a a m n i s t í a ppr 
par ta de l a autoridad mi l i t a r , se-
g ú n l i a podido conf i rmar ' . ' C i f r a " . 

Ch iv i t e file condenado a l a pe­
n a de muerte en consejo de gue­
r r a celebrado el 20 de septiem­
bre de 1975, por l a muerte de u n 
po l i c í a armado, lo mismo que V l a -
d imiro F e r n á n d e z T o v a r y Pablo 
M a y o r a l Rueda . Posteriormente, 
esta pena les fue conmutada por 
l a de 30 a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

Por otro lado, a ú l t i m a h o r a de 
la. tarde de hoy no se h a b í a r e ­
cibido c o m u n i c a c i ó n of ic ia l en e l 
centro peni tenciar io de C á c e r e s 
p a r a l a posible puesta en l iber tad 
de Pablo M a y o r a l y M a n u e l C a ­
ñ a v e r a s , ambos condenados en el 
consejo de guerra de E l Goloso 
é n septiembre de 1975, s e g ú n h a 
podido saber " C i f r a " . 

Puesto en contacto con l a d i ­
r e c c i ó n de l a cá r ce l de C á c e r e s e l 
director de l a m i s m a h a man i fe s ­
tado a " C i f r a " que, por e l mo-
msnto , no se h a recibido n i n g ú n 
te legrama p a r a poner en l iber tad 
a los dos reclusos presuntos m i e m ­
bros del F R A P , que cuando esto 
se produzca, los presos p o d r á n 
s a l i r de a l l í en menos de diez m i ­
nutos. 

F E R N A N D E Z T O V A R , E N 
L I B E R T A D 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 
8.— ( C I F R A ) . — A c o g i é n d o s e l e l a 
a m n i s t í a ú l t i m a m e n t e decretada 
fue puesto en l iber tad esta tarde, 
alrededor de las siete y cuarto, 
V l a d i m i r o F e r n á n d e z T o v a r , 
miembro del " F R A P " , que fue 
condenado a muer te en e l consejo 
de guerra celebrado en ssi G o l o ­
so ( M a d r i d ) , y posteriormente, 
conmutada l a pena por l a cadena 
perpetua. 

_ E r a esperado a l a puer ta del 

800.000 pesetas 

AYUDA OFICIAL A LA 
VIUDA DE GUSTAVO 

ADOLFO FRECHER 
B A R O E I L O N A , 8,— ( C I F R A ) . — 

E l Goibemo C i v i l de B a r c e l o n a 
h a hecho p ú b l i c a s las c i f ras de 
a y u d a e c o n ó m i c a , con c a r á c t e r 
o f ic ia l , a l a v iuda de Gus t avo 
Adolfo F reche r , fallecido por i m ­
pacto de una. pelota de goma en 
l a " D i a d a " . 

Des taca e n p r imer lugar l a i n ­
v e r s i ó n de 60.000 pesetas p e r a los 
gastos de p r imera hora , m á s de 
150.000 pa ra diversos servicios de­
r ivados del fa l lecimiento y 500.000 
pesetas en m e t á l i c o , del M i n i s t e ­
r io del In t e r io r 

Por o t ra parte, se hace cons­
t a r que se le f ac i l i tó a y u d a e n 
Sant iago de COqnpostela p a r a fe 
i n h u m a c i ó n de los restos m o r t a ­
jes de s u marido, lo que a l a c n z ó 
l a c i f r a de 90.000 pesetas. 

. F ina lmen te , e l Gobierno C i v i l 
b a r c e l o n é s constata que en es­
tos momentos r ea l i za gestiones, a 
p e t i c i ó n de l a v iuda de F reche r , 
P a r a l a c o n s e c u c i ó n de nuevas 
ayudas p a r a e l l a y su h i j a . 

S U A R E Z H A B L A R Á . , . 
(Viene de la página anterior] 

durante l a p r ó x i m a semana, l a 
Ponencia c o n c l u i r á e n p r i m e r a 
lec tura el borrador const i tucional . 

C A M U Ñ A S , C A N D I D A T O A 
| L A P R E S I D E N C I A D E L A 

C O M I S I O N D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S 

A n a c i ó C a m u ñ á s h a sido ele­
gido como candidato de l a U n i ó n 

Centro D e m o c r á t i c o ( U C D ) a 
l a presidencia de l a C o m i s i ó n de 
•Asuntas Ex te r io res del Congreso 
ü e Diputados. 

L a e l ecc ión se produjo en é l 
curso de u n a r e u n i ó n mantenida, 
a u l t i m a h o r a de es ta ta rde e n e l 
Pa lac io de l as Cortes por los d i ­
putados que U C D propone como 
« u e m b r o s de l a m e n c i o n a d » C o ­
m i s i ó n , 

centro peni tenciar io por algunos 
fami l ia res . 

O T R O S A M N I S T I A D O S 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — L a 

Aud ienc i a Nac iona l h a resuelto 
esta ta rde ap l i ca r l a a m n i s t í a a 
Leocadio J i m é n e z C a r a v a c a y S i ­
m ó n R a m ó n F e r n á n d e z Palacios, 
acusados de estar implicados en 
el suceso opurrido en Atocha , 55, 
l a noche del pasado 23 de enero 
y que se encontraban en l ibertad 
provis ional . 

Como se r e c o r d a r á , en dicho s u ­
ceso mur ie ron cuatro abogados 
laborolistas, y otros resul taron 
gravemente heridos cuando esta­
ban reunidos en el despacho don­
de t rabajaban. 

L a A u d i e n c i a Nacional , denie­
ga as imismo, l a a m n i s t í a en el 
mismo auto a F r a n c i s c o Albadale-
jo , J o s é F e r n á n d e z , Car los G a r c í a 
J u l i á , F e r n a n d o Lerdo y G l o r i a 
Herguadas, m á s gravemente com­
prometidos, a l parecer, en los 
mencionados hechos. 

L a a m n i s t í a h a b í a sido sol ic i ­
t ada por sus abogados defenso­
res. 

Permaneció quince horas 
cerrado a causa de la 

niebla 
. M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — A 

las doce de l a m a ñ a n a se abr ió a l 
t ráf ico el aeropuerto de Madrid-
Barajas, que hab ía permanecido ba­
jo mín imos meteoro lóg icos a causa 
de la intensa niebla, desde las nue­
ve y veinte de la noche. 

Dado que estaba previsto que se 
m a n t e n d r í a la s i tuac ión de niebla, 
fueron pocos los aviones que despe-
garon hoy desde sus puntos de ori­
gen con destino a Madrid . 

No obstante, tres vuelos interna­
cionales que deb ían tomar tierra 
en Madrid fueron desviados a l ae­
ropuerto de Barcelona y otro, de la 
c o m p a ñ í a «Iber ia» , procedente de 
Nueva Y o r k , pudo aterrizar en B a ­
rajas a l coincidir su llegada con un 
momento en que la niebla sé hab ía 
despejado. 

E l cierre del aeropuerto de B a r a ­
jas impidió a l diputado del P S U C , 
Jord í Solé T u r á asistir a la r eun ión 
de la ponencia constitucional del 
Congreso y or ig inó el aplaza-

iron e imposibilitaron la 
del coche del rector de 

la Complutense de Madrid 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — U n 

numeroso grupo de estudiantes no 
admitidos en Medicina impid ió es­
ta m a ñ a n a la salida del rector de 
la Complutense, Ange l Vián Or-
t u ñ o , del edificio del pabe l lón de 
gobierno, al rodear su au tomóv i l 
e imposibilitar l a marcha del mis­
mo. 

A lo largo de la m a ñ a n a , alrede­
dor de cien estudiantes no admiti­
dos se situaron frente a l rectora­
do dé la Complutense para presio­
nar y conseguir su admis ión . 

Asimismo,, representantes d é 
" A P " , " P S P " , " P C E " , "CC.OO.", 
" C N T " , " U G T " y " U S O " , han man­
tenido una entrevista con e l se­
ñ o r Vián , por espacio de una ho-

miento de la junta nacional de 
Al i anza Popular, cuyo principal lí­
der, Manuel Fraga Iribarne, debía 
llegar esta m a ñ a n a a Madrid por 
vía aérea . 

ra , para mediar entre los estudian­
tes y la autoridad académica . 

E l rector man i f e s tó a los repre­
sentantes de los partidos pol í t icos 
y centrales sindicales l a imposibi­
lidad de acoger a los alumnos en 
Medicina, y se c o m p r o m e t i ó a dar 
preferencia a los no admitidos es­
te año para que e l p r ó x i m o curso 
puedan ingresar en l a facultad de 
Medicina. 

Por otra parte, e l s e ñ o r Vián Or-
t u ñ o dec la ró que estaba dispuesto 
a que cualquier alumno no admiti­
do pudiera ingresar en otras fa: 
cultades de la Universidad Complu­
tense, a f in de no perder este cur­
so y que las notas que obtuviesen 
se r í an consideradas como m é r i t o 
para matricularse e l año q m viene 
en Medicina, s i as í lo desaí>aB los 
propios alumnos. 

Fuerzas del orden públ ico per­
manecen estacionadas en las in­
mediaciones del rectorado, s in in ­
tervenir dada la- acti tud pacifica 
de los manifestantes. 

i N U E V A O P O S m i M I D A D ! 

Modelo California m exclusivo para Nesarfé* 

A h o r a p u e d e c o n s e g u i r , g r a c i a s 
a N e s c a f é , 2 t a z a s y 2 p l a t o s de c a f é 

d e u n e x c l u s i v o d i s e ñ o q u e n o 
e n c o n t r a r á e n l a s t i e n d a s . D e 
m o d e r n o c o l o r " m u s g o " y b a r n i z 
e s p e c i a l r e s i s t e n t e p a r a l a v a v a j l l í a s . 

A d q u i é r a l o : p e r s o n a l m e n t e c o n u n a 
e t i q u e t a d e N e s c a f é y 1 9 9 p t a s . e n : 

T e r e s a H e r r e r a , 1 6 - L a C o r u ñ a . 
o e n v i a n d o l a e t i q u e t a c o n s u n o m b r e 

y d i r e c c i ó n a l d o r s o a : 

A p a r t a d o d e C o r r e o s n.0 2 5 2 6 - B a r c e l o n a , 
c o n t r a r e e m b o l s o d e 1 9 9 p t a s , m á s g a s t o s 
d e e n v í o . 

{ A p r e s ú r e s e y t e n d r á e l s u y o i 

E s t a o f e r t a c a d u c a a t o d o s i o s e f e c t o s e l 3 1 . d e M a y o d e 1978 . 
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Francia reconoce la existencia del Polisario 
M e han dolido tus quejas, ami­

go mío ; y me han dolido porque las 
encuentro lógicas. Dices que los 
adolescentes no encont rá i s ayuda a 
vuestros problemas de re lac ión por­
que los mayores no vamos a cosas 
concretas vuestras; que ignoramos 
o queremos ignorar vuestros pro­
blemas, 

A pe t ic ión tuya trataremos de lo 
que quieres, pero he de pedir p e r d ó n 
ahora y a porque presiento que se 
van a decir palabras ta l vez un 
poco fuertes para algunos oídos. 

Me preguntas: ¿ P o r q u é una ch i ­
ca de 15 ó 16 años no ha de poder 
relacionarse con quien quiera? 

¿ P o r q u é los padres dé las chicas 
siempre desconfían de los chicos 
de 16 ó 17 años? 

¿ P u e d e haber amor verdadero a 
los 15 años? 

De momento consideraremos esas 
tres preguntas que me haces con 
m á s frecuencia. Desde luego yo te 
contesto desde mi punto de vista 
personal; no puedo hablar en nom­
bre de los padres en general. 

E s u n tanto difícil responder a 
las preguntas por separado. L a s tres 
s é interrelacionan y es tán condicio­
nadas por el ambiente. Vamos a 
mirar u n poco hacia adentro de tí) 
para que seas t ú mismo quien en­
cuentre las respuestas. E n primer 
lugar, ¿ q u é entiendes t ú por amor 
verdadero? Me temo que, s i bien 
idealmente te hagas una idea de 
lo que es, en l a p rác t i ca lo entien­
des de otra manera. No invento na­
da, amigo mío : 

Hace dos años — t ú t en ías 15— 
terminabas sexto curso de Bachi l le ­
rato y salías con una chica muy 
mona y l a dejaste porque tuviste 
miedo de t í mismo dado que el la te 
desabrochaba. ¿Era eso amor? H a ­
ce pocos días , antes de las fiestas, 

MURIO E L MENOR DE 
LOS SEXTUPLES 

HOLANDESES 

R O T T E R D A M , 8.— ( E F E ) . — 
M u r i ó anoche el menor de los séx­
tuplos holandeses nacido el 18 del 
pasado mes de septiembre, ha 
anunciado hoy un portavoz del hos­
pital de n iños «Sophia». 

E l n i ñ o fue sometido a una ope­
rac ión de per fo rac ión de intestino 
e l pasado 7 de octubre y sus condi­
ciones de salud no eran buenas des­
de entonces. 

L a s restantes cuatro n iñas y un 
n i ñ o , se encuentran bien, ag regó el 
portavoz. 

t ú y otros amigos fuisteis de tascas 
y según tus propias palabras, co­
giste una mierda de campeonato y 
quer ías i r a l a cama con una chica 
del grupo; ella te t o m ó a cachon­
deo y no pasó nada. ¿Es eso saber 
divertirse? ¿Es eso amor? Todav ía 
m á s reciente: l a discusión que tu­
viste con tu amiga porque vosotros, 
los chicos, queré is tener relaciones 
ín t imas con las amigas, pero si pen­
sáis en casarse q u e r é i s _ u n a mujer 
virgen. ¿Es eso amistad? 

Desde luego, necesitas ser muy 
valiente y muy entero para formar­
te una idea recta del amor vivien­
do, como vives, en un ambiente en 
que el E R O S lo invade todo. E r o ­
tismo, pornogra f í a se os mete por 
los ojos, por los sentidos, hasta aho­
garos; parece lo ún i co interesante. 
Y esto, amigo m í o , es lo que está 
matando el amor. 

L a pornogra f í a no es sexualidad; 
el erotismo tampoco. Tienes que 
formarte e informarte sexualmente 
para que aprendas a conocer las 
respuestas normales de tu cuerpo. 
E l sexo y sus funciones son cosas 
naturales y para entenderlo mejor 
lo puedes comparar con otras fun­
ciones del organismo. Por ejemplo, 
l a comida. ¿Cuá l es l a verdadera 
función de la comida? Alimentarse; 
pero Dios o alguien ha puesto gus­
to y sat isfacción en ello y así l a 
comida es causa de placer, aunque 
comer por puro placer es aberran­
te. D e l mismo modo puedes razo­
nar respecto a l sexo, ¿cuál es l a 
func ión del sexo?, etc. 

A h o r a bien, e l erotismo es el pla­
cer sexual por el puro placer y 
esto lleva a l anonadamiento porque 
se desvi r túa el mismo E r o s —dios 
del amor—. E l placer instintivo por 
un lado tiende a ser perenne y por 
otro lado es solamente fruición ins­
t a n t á n e a y así e l hombre se siente 
defraudado, pesimista. A l a hora 
de l a verdad lo ún i co que encuen­
t ra es decepc ión , aislamiento, N A ­
D A . 

E s posible que me digas que te 
he soltado otro rollo y no he dado 
soluciones. E s que entiendo que las 
respuestas tienes que buscarlas tu 
mismo. Y o te a y u d a r é así : 

Cuando salgas con una chica, y a 
sea solos o en grupo, con t é s t a t e a 
las preguntas siguientes: 

— ¿ P o r q u é estoy haciendo esto? 
— ¿ P o r q u é me aprovecho de es­

to? 
— ¿ Q u e d o contento con esto? 
T e n en cuenta que a tus padres 

y a los de cualquier chica les con­
vence rás sin palabras: con una ac­
titud digna y responsable. 

M a r í a L u z Prado Otero 

A partir de mañana 

Los médicos residentes de la Clínica 
de la Concepción no harán guardias 
^ Mieñtras no sean satisfechas sas peticiones 

M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — LOS 
m é d i c o s residentes de l a C l í n i c a 
de l a C o n c e p c i ó n h a n decidido en 
asamblea no hacer guardias a 
p a r t i r de l p r ó x i m o d í a 10, ha s t a 
q u é no sean satisfechas sus pe t i ­
ciones, s e g ú n h a n manifestado a 
" C I F R A " fuentes laborales. 

L o s ciento diez afectados h a n 
a ñ a d i d o que es necesar ia u n a re r 
t r i b u c i ó n m á s j u s t a de l a s guar­
d ias y u n a o r g a n i z a c i ó n m á s r a ­
c iona l , a l a vez q u é u n a mejor 
d o t a c i ó n de los servicios de u r ­
gencia. Actua lmente perciben dos 
m i l pesetas por u n a guardia de 
M horas, mient ras que en otros 

P A R I S , 8. — ( E F E ) . — Durante 
m á s de quince horas, los interlo­
cutores de Claude Chayet (enviado 
por e l Gobierno f r ancés para to­
mar contactos con e l Polisario en 
Arge l ) se l imitaron a exponer te­
sis pol í t icas , cuya acep tac ión por 
parte de F ranc i a era presentada 
como condic ión previa para cual­
quier negoc iac ión re la t iva a los 
rehrnes franceses. 

As í lo man i f e s tó hoy e l ministro 
f r a n c é s de Asuntos Exter iores , en 
la Asamblea Nacional francesa, 
hablando de la s i tuac ión cr í t ica 
creada por l a reciente toma de re­
henes franceses por parte del Po­
lisario. 

centros de l a Segur idad S o c i a l se 
abonan 4.000 pesetas. 

L o s m é d i c o s residentes h a n se­
ñ a l a d o que esta ac t i tud no lesio­
n a en absoluto los intereses de 
los beneficiarios de los servicios 
de urgencia , y a que en l a C l ín i ca 
de Xa C o n c e p c i ó n , s e g ú n ellos, 
exis te e l suf iciente personal m é ­
dico de p l a n t i l l a como p a r a po­
der atenderles sat isfactoriamente, 
por lo que i-esponsabilizan a l a 
d i r e c c i ó n , que no se aviene a so­
luc ionar el problema a t r a v é s del 
d i á logo , de l as deficiencias que 

puedan surg i r en l a asis tencia . 

Hacienda l ibrará las subvenciones a los 
partidos p o l í t i c o s sin n i n g ú n problema 
• UNA VEZ QUE E L 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — 
L a s cantidades de las subvenciones 
a los partidos polí t icos, por los es­
caños y , votos conseguidos en las 
pasadas elecciones del 15 de junio, 
se rán libradas por el Ministerio de 
Hacienda sin n i n g ú n problema, una 
vez que el Senado las apruebe, se­
g ú n pudo confirmar «Cifra» en l a 
D i r ecc ión General de Presupuestos. 

L a s dotaciones que corresponden 
a cada grupo, un mil lón de pesetas 
por e scaño conseguido, tanto en 
el Congreso como en el Senado, y 
cuarenta y cinco y quince pesetas 
por voto, respectivamente, para ca-

Añad ió que " l a o rgan i zac ión que 
retiene a nuestros compatriotas" 
(el Polisario) niega e l acceso a sus 
campos de prisioneros a l a Cruz 
Roja , y que los t r á m i t e s que el Go­
bierno f r ancés rea l izó cerca de or­
ganismos internacionales y de "los 
gobiernos en contacto con las par­
tes interesadas", quedaron s in efec­
to. 

E l ministro f r a n c é s d i s t inguió l a 
cues t ión de los rehenes del con­
flicto relat ivo a l Sahara Occiden­
tal. E n lo que respecta a este úl t i ­
mo, F r a n c i a sigue siendo favora­
ble " a l derecho inalienable de l a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n " . E l estatuto del 
Polisario es, por otra parte, com-

Se a c e n t ú a l a crisis p o l í t i c a en Portugal 

SENADO LAS APRUEBE 
da una de las C á m a r a s , fueron 
aprobadas ya por el Congreso y 
ahora esperan l a ap robac ión de l a 
C á m a r a A l t a . 

Es t a a p r o b a c i ó n puede producirse 
en el p r ó x i m o pleno del Senado 
convocado para el día diez. 

U n a vez lograda la ap robac ión , 
e l Ministerio de Hacienda l ibrará 
a favor del Ministerio del Interior, 
l a cantidad estipulada y se rá este 
ú l t imo Organismo e l encargado de 
entregarla a los partidos, de acuer­
do a l n ú m e r o dé votos y escaños 
logrados por cada uno. 

L I S B O A , 8. — ( E F E ) . — E l ex-
ministro -de Agr icu l tu ra , Antonio 
Lopes Cardoso, a n u n c i ó esta ma­
ñ a n a l a f o r mac ión de un nuevo 
movimiento que pueda reasumir e l 
proyecto de democracia socialista 
y ocupar e l vac ío creado por l a 
p r á c t i c a del actual "Partido Socia­
l is ta" . 

L a movi l izaclóñ de masas para 
consagrar e l movimiento c u l m i n a r á 
a principios del p r ó x i m o año con 
la convocatoria de una convenc ión 
nacional de la "izquierda socialis­
ta y d e m o c r á t i c a " . 

E l movimiento lo promueven, 
b á s i c a m e n t e , los disidentes del 
P .S . que desde hace un a ñ o inte­
gran l a asociac ión de cul tura so­
cialista "Fra tern idad Obrera" . 

Lopes Cardoso y otros dos dipu­
tados socialistas, fundador y lider 
de " F . O . " , presentaron esta m a ñ a ­
na s u d imis ión como miembros del 
partido y por lo tanto causaron ba­
j a del grupo parlamentario corres­
pondiente a l partido gubernamen­
tal . 

L a coincidencia del anuncio del 
nuevo movimiento con l a d imis ión 
de l presidente del Part ido So­
c ia l D e m ó c r a t a " (P.S.D.) , Francisco 
S a Carneiro, p e r m i t i ó a Lopes Car­
doso pronosticar l a "facil idad" que 
e n c o n t r a r á n a par t i r de ahora e l 
P .S . y e l P .S.D. para lograr un 
acuerdo que permita sustentar l a 
f ó r m u l a minor i tar ia del Gobierno 
socialista. 

U n calificado dirigente de F r a ­
ternidad Obrera y del nuevo mo­
vimiento e x p r e s ó a " E f e " su sa­
t is facción por l a oportunidad de 
aquella d imis ión , "muy favorable 
para l a c r eac ión del gran partido 
soc ia l -demócra ta y abr i r a l mismo 
tiempo e l espacio necesario para 
e l movimiento socialista que s e . 
pretende fomentar". 

L A CRISIS D£L P.S.D. 
" L a d i m i s i ó n de S a Carne i ro 

re f le ja l a c r i s i s que a t rav iesa l a 
de recha" , d e c l a r ó hoy e l lüder 
pa r lamenta r io del P a r t i d o C o m u ­
n i s t a P o r t u g u é s ( P C P ) . Car los 
B r i t o . 

A l a espera de u n a p o s i c i ó n m á s 
e x p l í c i t a de l a c o m i s i ó n p o l í t i c a 
del P C P , B r l t o c o m e n t ó con c a u ­
tela los acontecimientos genera­
dos a p a r t i r de l a d i m i s i ó n del 
presidente del Pa r t ido Soc i a l -
D e m ó c r a t a , considerando que se 
t r a t a de " u n gri to desesperado de 
l a s fuerzas que se oponen a l r é ­
g imen cons t i tuc iona l" . 

L a s reacciones de tos d e m á s 
part idos s iguen siendo parcas y 
l a m a y o r í a de el los h a n convoca­
do a sus ó r g a n o s ejecutivos pa ra 
las p r ó x i m a s horas, en las que 
d e b e r á n a n a l i z a r con m a y o r pro­
fundidad el a l c a n c é de l a d i m i ­
s ión . 

P o r s u parte, e l secretar io ge­
n e r a l de l P S D , M a l g a í h a e s Mota, 
c o n f i r m ó que l a c o m i s i ó n p o l í t i ­
c a de s u part ido se r e u n i r á esta 
tarde, a pesar de que se encuentra 
d imi t ida en bloque desde que S a 
Carne i ro c o n f i r m ó verbaimente 
s u vo lun tad de abandonar l a P r e ­
sidencia. 

DIMITE L A COMISION PO­
L I T I C A D E L P.S.D. 

A l concluir la r e u n i ó n que cele­
bra hoy la comis ión pol í t ica del 
Partido Soc ia ldemócra t a ( P S D ) , la 
misma se considera dimitida, se 
anuncia en comunicado esta tarde. 

E l comunicado felicita a Nuno 
Rodrigues dos Santos, presidente 
del Congreso de l partido, m á x i m o 
organismo del mismo, y le pide que 
convoque a l Consejo Nacional , or­
ganismo intermedio entre e l Con­
greso y l a Comis ión . 

L a pe t ic ión fue aceptada y la 
convocatoria del Consejo es para el 
jueves p r ó x i m o . 

M I L I T A R AMONESTADO 
Él brigadier Pi res Veloso, coman­

dante en jefe cesante de la reg ión 

mil i tar Norte de Portugal , fue 
amonestado hoy verbalmente en 
la r e u n i ó n de comandantes de uni­
dad, celebrada en e l Estado Ma­
yor del E jé rc i to . 

P i res Veloso, que a ú n no ha sido 
relevado de su puesto, p r o n u n c i ó 
Una arenga a l a puerta de s u cuar­
tel general en Oporto ante l a ma­
ni fes tac ión derechista celebrada 
en esa ciudad, segunda del pa í s , 
el s á b a d o pasado. U n ministro lle­
gó a calif icar de fascista l a mani­
fes tación. 

L a man i f e s t ac ión estaba convo­
cada "en defensa de los derechos 
humanos y contra la amenaza del 
imperialismo ruso", y de r ivó en 
francamente opositora , a l Gobier­
no e incluso a l presidente de l a 
Repúb l i ca . 

Alguna prensa lisboeta comen­
taba hoy que por hacer declara­
ciones pol í t icas menos púb l i cas , e l 
mayor Otero Sara iva de Carvalho 
fue arrestado veinte días . 

Asimismo se supo que en l a re­
ferida r e u n i ó n mil i tar , e l coronel 
Almendra , jefe d é los paracaidis­
tas, a c e p t ó re t i ra r su pe t ic ión de 
retiro. 

Dicha pe t i c ión o b e d e c í a a razo^ 
nes personales^ y a c e p t ó re t i ra r la 
para desautorizar especulaciones 
que l a envo lv ían en l a sorda cr is is 
mi l i tar que parece gestarse. 

Las fuerzas armadas 

inglesas, autorizadas 

a sindicarse 

SE T R A T A D E F U E R Z A S 
M E R C E N A R I A S 

L O N D R E S , 8. — ( E F E ) . ~ E l 
Gobierno b r i t á n i c o no opone obje­
ciones, en principio, a que las fuer­
zas armadas constituyan un sindi­
cato laboral, y negocien a t r a v é s 
del mismo sus demandas salariales, 
dec la ró hoy en l a C á m a r a de los 
Comunesxel ministro de Defensa, 
F red Mul ley . 

N o obstante, e l ministro expresó 
sus dudas sobre l a efectividad de l a 
s indicación del E jé rc i to para resol­
ver los problemas salariales de los 
militares, oficiales y soldados, den­
tro de los l ímites establecidos en l a 
actual pol í t ica salarial del Gobier­
no. 

E l E jé rc i to b r i t án ico es merce­
nario, por lo que los soldados que 
ingresan en é l cobran u n salario, 
siendo su contrato de cinco a ñ o s 
renovables. E n el Re ino Unido no 
existe el servicio mili tar obligato­
rio. 

petencia de las instancias inter­
nacionales. Pero "nosotros no des­
conocemos l a existencia de este 
movimiento", y la mejor prueba 
de ello es que "tuvimos contactos 
con él estos ú l t i m o s d ías" . 

G U E R R A DE COMUNICADOS 
E N T R E MARRUECOS Y AR­
G E L I A 

N A C I O N E S U N I D A S , 8. — 
( E F E ) . — L a s misiones de A r g e ­
l i a y Marruecos an te l a O N U 
emit ieron hoy u n a serie de co­
municados en lo que parece ser 
u n a cont inua escalada de l a 
disputa sobre el S a h a r a . 

L a m i s i ó n argel ina d i s t r i b u y ó 
un comunicado de s u Gobierno en 
respuesta a l a d e c l a r a c i ó n de l 
rey de Marruecos que dice " n e g ó 
l a exis tencia del pueblo s a h a r a u i 
y del Polisar io, y d e c l a r ó respon­
sable a Arge l ia de lá s i t uac ión 
de guerra que prevalece a c t u a l ­
mente en el territorio del S a l l a r a 
Occ iden ta l " 

L a d e c l a r a c i ó n argel ina s u b r a ­
y a que e l r e y de Marruecos p ro ­
c l a m ó que e l E j é r c i t o m a r r o q u í 
"no d u d a r á en v io lar por su p a r ­
te l a s fronteras a rge l inas" . 

E l Cpnsejo de Minis t ros a rge l i ­
no s e ñ a l a que ese p r o p ó s i t o co in ­
cide con l a c a m p a ñ a an t i - a rge l i -
n a que se desarro l la desde hace 
algunos d í a s en F r a n c i a y con e l 
env ío de tropas francesas e l a 
r eg ión . 

A f i r m a por s u parte que l á s i ­
t u a c i ó n en e l S a h a r a O c c i d e n ­
t a l es resultado de l a lucha de 
l i b e r a c i ó n que r ea l i za el pueblo 
saharau i , bajo l a é g i d a del P o l i ­
sario, cont ra l a o c u p a c i ó n de s u 
' terr i tor io por Marruecos y M a u ­
ritania " s i n n i n g u n a m t e r v e n -
c ión del E j é r c i t o Nac iona l P o p u ­
la r (argelino) c u y a ú n i c a m i s i ó n 
es defender l as f ronteras de A r ­
gel ia y los logros de su r e v o l u ­
c i ó n " . 

E l canc i l l e r argel ino Jmbia i n ­
formado anoche a l secretario ge­
n e r a l de l a O N U , Wa idhe im , de s u 
grave p r e o c u p a c i ó n ante l a a m e ­
nazada p e r s e c u c i ó n m a r r o q u í c o n ­
t r a e l Polisario, y a f i rmó que s i 
se a t aca a Arge l i a , Marruecos e n ­
c o n t r a r á " l a debida respues ta" . 

Por su parte, la mis ión marro­
q u í e m i t i ó t res comunicados d i s ­
t intos en e s p a ñ o l , i ng l é s y f r a n ­
cés . 

" D e l a impostura a l pogrom: 
C ó m o los gobernantes de A r g e l 
ent ienden e l "Magreb de los pue­
blos", dice e l que se d i f u n d i ó e n 
e s p a ñ o l . 

A f i r m a que A r g e l i a c r e ó " e l 
gobierno de u n » r e p ú b l i c a s a h a ­
r a u i fan tasma, c u y a cap i t a l se 
encontraba en e l hotel S a i n t 
Georges en A r g e l " , y que luego 
c o n c e n t r ó en el T i n d o u f u n a " p o ­
b l a c i ó n o p r i m i d a " integrada por 
m a r r o q u í e s o maur i t anos " e n g a ­
ñ a d o s o forzados", habi tantes de l 
M a l í y del C h a d , del Sahara , a r ­
gelino. 

E N WASHINGTON 
W A S H I N G T O N , 8. — ( E F E ) . — 

E l Departamento de Estado nor­
teamericano ha indicado que E s ­
tados Unidos c o n t i n ú a mantenien­
do una polí t ica de neutralidad e n 
el Sahara. 

E n comentario a las entrevistas 
mantenidas por el secretario de 
Estado, con los cancil leres de Ma­
rruecos y A r g e ü a , el portavoz del 
Departamento s e ñ a l ó que la posi­
ción norteamericana "no ha cam­
biado y c o n t i n ú a siendo de neu­
tralidad". 

En I M 5 s e h a b r á c u a d r u p l i c a d o l a 

e n e r g í a n u c l e a r e n E u r o p a 

L O N D R E S , 8, — (EFE). — La e n e r g í a nuc lear e n Europa se 
h a b r á cuadrupl i cado e n 1 9 8 5 , a l canzando el 2 4 por c iento de! 
total de la p r o d u c c i ó n de e lectr ic idad, s e g ú n un estudio t é c n i c o 
hecho p ú b l i c o hoy. 

pl estudio a ñ a d e q u e la e n e r g í a producida por los combus ­
t ibles f ó s i l e s y los e m b a l s e s h a b r á reducido su a p o r t a c i ó n de l 
28 al 21 por ciento. 

El p a í s d o n d e esa a p o r t a c i ó n dec l ina m á s r á p i d a m e n t e es 
Francia , en r a z ó n del ampl io programa nuclear ga lo , q u e conti­
n ú a ade lante como ú n i c a a l ternat iva v á l i d a , s egura y rentable 
ante la crisis de l p e t r ó l e o . 

R E F E R E N D U M 
E S T Ó C O L M O , 8. -— (EFE) . — El G o b i e r n o de c o a l i c i ó n p o d r í a 

ce lebrai un r e f e r é n d u m sobre la e n e r g í a nuc lear e n Suec ia e n 
fecha p r ó x i m a , s e g ú n ' f u e n t e s p o l í t i c a s . 

Esta consulta p e r m i t i r í a z a n j a r ta d i v i s i ó n existente entre los 
pro-nucleares y ios anti-nucleares de l G o b i e r n o , d a n d o a la op i ­
n i ó n p ú b l i c a la oportun idad d e decidir q u i e n t iene r a z ó n : SI 
los l iberales y lob conservadores , q u e son pro-nucleares , o el par­
tido centrista del p r i m e r ministro, opuesto a la o p c i ó n nuc lear . 
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Ya son 37 las personas muertas a causa de la 
epidemia de disentería, en Tanzania 

Lugo: Dos menores fal tan de sus domicilios 
• SE VENDE LOTERIA FALSIFICADA DEL 

COLEGIO DE ARBITROS DE FUTBOL 

extranjero 
D A R ES SAIíAAM, 8.— ( E F E ) . 

Doce personas m á s h a n muerto 
do d i s e n t e r í a en e l dis tr i to de 
B u f i j i (sur de T a n z a n i a / , e l e v á n ­
dose e l balance de v ic t imas de l a 
enfermedad a 37 muertos d u r a n -
to l a pasada semana, i n f o r m ó 
hoy martes u n portavoz del M i ­
nisterio tanzano de San idad . 

E l portavoz dijo que u n equipo 
m é d i c o especial enviado a l d is ­
trito, situado a 160 k i l ó m e t r o s a l 
sur de D a r - E s - S a l a a m , rea l izaba 
progresos en l a l u c h a entablada 
cont ra l a enfermedad y que e l es­
tado' de 14 personas, in te rnadas 
en hospitales locales e ra grave, 
pero con tendencia a l a - m e j o r í a . 

Los residentes de l a zona afec­
tada por l a enfermedad h a n r e ­
cibido instrucciones pa ra que per­
manezcan en sus casas y que 
h i e r v a n toda el agua potable. L a 
d i s e n t e r í a se contrae p r i n c i p a l ­
mente a t r a v é s de agua de pozo 
contaminada y or ig ina l a muerte 
por d e s h i d m t a c i ó n , causada por 
graves v ó m i t o s y d iar rea . i 

F R A N C O T I I i A B O l í 
N U E V A O R L E A N S , 8.— ( E F E ) . 

Diez personas resul taron heridas, 
a l menos cuatro de el las de g ra ­
vedad, por u n hombre que a b r i ó 
fuego ayer en tres zonas d i s t i n ­
tas de l a c iudad. 

Var ios po l i c í a s de paisano for­
cejearon con un sospechoso y le 
detuvieron cerca de u n a o f ic ina 
de inversiones desde donde d i s ­
pararon cont ra las tres ú l t i m a s 
v í c t i m a s . 

" A l parecer es un solo i n d i v i ­
duo el responsable de los d i s t i n ­
tos t iroteos", h a declarado G u s 
K r i ñ k e , portavoz del depar tamen­
to de pol ic ía . E l detenido h a sido 
identif icado como Car los Poree, 
de 35 a ñ o s , quien se encuen t ra 
bajo interrogatorio pol ic ia l . 

K r i n k e h a dicho que los diez 
heridos fueron alcanzados por b a ­
l a s del cal ibre 38, por lo que se 
cree que el mismo sospechoso se 
t r a s l a d ó de u n lugar a otro p a r a 
hacer los disparos. 

Ocho de las v í c t i m a s fueron 
l levadas a l hospi ta l pa ra ser i n ­
tervenidas q u i r ú r g i c a m e n t e . 

E l pr imer tiroteo o c u r r i ó poco 
d e s p u é s del m e d i o d í a resul tando 
heridos u n hombre y u n a mujer . 
U n a hora m á s tarde el mismo t i ­
rador e s t a c i o n ó s u coche en B o u r -
bon Street, del barr io f r a n c é s , y 
d i s p a r ó con t ra tres hombres s en ­
tados en u n banco. E l malhechor 
se vio obligado a escapar a pie 
Porque el t r á f i c o no le p e r m i t i ó 
escapar con él veh í cu lo . E l ú l t i ­
mo de los tiroteos lo r ea l i zó ce rca 
de una of ic ina de inversiones en 
el centro comercia l de l a c iudad. 

E S P A Ñ O L M U E R T O EN 
P R I S I O N 

B R U S E L A S , 8.— ( E F E ) . — U n 
e spaño l detenido en Bruse l a s a p a ­
rec ió muerto en su celda e n e x ­
t r a ñ a s c i rcuns tancias , di jo hoy l a 
pol ic ía . 

J o s é Amate F lores , de 28 a ñ o s , 
n a b í a part icipado con dos c ó m ­
plices en u n tiroteo cont ra l a po-
" c í a el i de jun io pasado. 

U n agente r e s u l t ó muer to y 
gravemente herido, m i e n ­

t a s uno de los tres delincuentes, 
S n i d c f e D a n i e l I ^ o n a r d e r a de -

i ^ A S a t f p l o r é s ^ e l o^o c ó m p l i ­
ce. Q-aetan Gessat , huyeron a I t a -
«a- donde fueron detenidos el 15 
06 ju l io . 
. J ^ 5 autoridades i t a l i anas c o n -
cemeron s u e x t r a d i c i ó n e l s á b a -
ti0 pasado, 

J o s é Amate a p a r e c i ó muer to en 
y ^ « t i » indic io o r i en ta 

el J j ^ o a l suicidio. 
cadáver62 o r d € n ó l a a " * 0 ^ » 

S S ! ? A R A C O N T R A E L 
E M B A J A D O R P A R A C O M ­
B A T I R E L T E R R O R I S M O 

^.Washington, a — ( e f e ) . -
p L 1 ^ 0 A b a j a d o r especial de 
¡ ^ t a d o s Unidos p a r a combat i r e l 
^ r o n s m o . H e y w a r d I s h a m , se 

E l ddp iomát i co norteamericano, 
de 51 a ñ o s , a l parecer in t i en tó 
apresar a dos ladrones que q u i ­
s ieron robarle l a car te ra . 

E l embajador acaba de s a l i r 
de su a u t o m ó v i l en c o m p a ñ í a de 
su . esposa cuando dos J ó v e n e s le 
conminaron a entregarles el d i ­
nero que l levaba e n c i m a ; y a l 
defenderse con l a b a r r a de u n a 
co r t ina que l levaba en e l v e h í c u ­
lo, uno de los ladrones d i s p a r ó 
a l c a n z á n d o l e en u n a p ierna . 

H a y w a r d I s h a m , d i p l o m á t i c o 
desde 1948 h a b í a sido nombrado 
embajador norteameaicano p a r a 
combatir e l terrorismo hace t a n 
só lo u n mes. 

S e g ú n los m é d i c o s del hospi ta l 
en e l que se encuentra e l diplo­
m á t i c o sus her idas no son de c u i ­
dado. 

n a c i o n a l 
A C C I D E N T E D E A V I A C I O N : 
D O S M Ü E T O S 

P A M P L O N A , 8.— ( C I F R A ) . — 
L o s dos t r ipulantes d é u n a a v i o ­
n e t a A I S A - 1 1 1 , de en t renamien­
to, perteneciente a l Aeroclub de, 
N a v a r r a , h a n perecido a l estre­
l l a r se h a c i a las seis de l a tarde, 
en u n a explanada p r ó x i m a a l t é r ­
mino munic ipa l de C i z u r Menor, 
en l a s c e r c a n í a s de Pamplona . 

S e desconocen, h a s t a e l momen­
to, las c i rcuns tancias exactas del 
accidente y no se h a dado in fo r ­
m a c i ó n of ic ia l a l respecto. L o s 
fal lecidos son J u a n Agu i l a r , o f i ­
c i a l de vuelo del Aeroclub, n a t u ­

r a l de Madr id , casado; y J o s é 
Loyo la , camarero de dicho aero­
club, soltero y n a t u r a l de N a v a ­
r r a . 

L o s cuerpos —uno de ellos apa ­
r e c i ó carbonizado—, h a n eido 
trasladados a l depós i to de c a d á ­
veres del hospi tal de Pamplona , 
d e s p u é s de haber sido examinados 
por e l forense y e l juez. 

E l aparato q u e d ó completamen­
te destrozado y los restos que­
daron esparcidos en u n radio de 
unos veinte metros. 

U n vecino de Cizur r e s c a t ó de 
l a s l l amas , con u n palo, u n cuer­
po pero n a d a pudo hacer por s a l ­
v a r su v ida . Algunos testigos ob­
servaron que l a avioneta dio dos 
vuel tas en l a zona a ba ja a l t u r a 
y d e s p u é s c a y ó en picado, estre­
l l á n d o s e . 

M a r í a Montser ra t V i l a B e r n a l , 
de 15 a ñ o s , estudiante, vec ina de 
Lugo , Sant iago de Castelo, 44, y 
E l e n a Q u i ñ o á , de 21 a ñ o s , con 
domicil io en l a ca l le S a n E u f r a ­
sio, 104, f a l t a n de sus respectivos 
domicil ios, l a p r imera desde ayer 
a l m e d i o d í a y l a segunda desde 
el domingo. 

S o n amigas y se sospecha h a ­
y a n marchado jun tas . 

U n a de los razones de l a p r i ­
m e r a pa ra dejar e l domicil io p a ­
terno puede achacarse a que no 
quiere estudiar. 

R O B O E N U N B A R 
A r t u r o P é r e z G u t i é r r e z , encar­

gado del bar " L a s R e j a s " , de l a 
ca r re te ra de Sant iago, h a denun­
ciado ante el inspector de guar­
d i a de l a C o m i s a r í a de Po l i c í a 
que en l a noche ú l t i m a personas 
e x t r a ñ a s penetraron e n e l esta^-
blecimiento, a p o d e r á n d o s e de u n a 
chaqueta de cuero y de unas 
18,170 pesetas que h a b í a en d is ­
t intos sitios del bar . 

P E A T O N A L C A N Z A D O P O R 
U N T U R I S M O 

E n el k i l ó m e t r o 24,200 de l a 

OTRO IMPORTANTE INDUSTRIAL 

I T A L I A N O ; SECUESTRADO 
L E C C O (Como, I ta l ia ) , 8. — 

( E F E ) . — Pietro F iocch i , director 
administrativo de una de las m á s 
importantes fábr icas de municio­
nes de I ta l ia , fue secuestrado hoy 
en Lecco , en las inmediaciones de 
su vivienda. 

E s és te el segundo secuestro que 
se produce en I ta l ia en menos de 
24 horas. A y e r , cinco desconocidos 
secuestraron a l duque Massimiliano 
Graziol i , 

F iocch i es director administrati­
vo de l a «Fiocchi Gi luio S P A » y 
miembro de l a comisión consultiva 
central para el control de armas. 

E l secuestrado tiene 40 afios, es-

Un industrial canario 

Ofrece a tres individuos medio m i l l ó n de 
pesetas para que incendiasen un juzgado 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­

R I A , 8. — ( C I F R A ) . — U n indus­
t r i a l d é Tolde, ofreció medio mi­
l lón de pesetas a tres individuos 
para que incendiasen e l Juzgado 
de P r i m e r a Instancia de l a citada 
localidad Gran Canaria , s e g ú n se 
ha sabido hoy. 

S e trata del indust r ia l Antonio 
F lo r ida Sosa, de p ro fe s ión apare­
jador y contratista de obras, que 
actualmente se. encuentra detenido 
en l a pr i s ión provincial , junto & 
tres personas m á s , cuyos nombres 
no han sido facilitados. 

Estos tres individuos fueron sor^ 
prendidos en l a madrugada del 
pasado martes en e l inter ior de l 
Juzgado por inspectores de l a B r i ­
gada de Inves t igac ión Cr imina l . 

Los tres individuos, en lugar de 
incendiar e l Juzgado, como pre­
viamente se h a b í a acordado, opta--
ron por robar varios expedientes 
y ¡sacarlos de allí . "Diario de L a s 
Pa lmas" i n s inúa en s u edic ión de 
esta tarde, que los expedientes 
que q u e r í a n robar los individuos, 
se ref ieren a l asunto del edificio 
"Faycan" , construido por e l s e ñ o r 

l o s implicados en el 
atentado a " E l Papas" 
podrían ser trasladados 

al hospital 

F U E R O N A T A C A D O S P O R 
A L G U N O S D E L O S R E C L U S O S 

C O M U N E S 

H U E S C A , 8.— ( C I F R A ) . — G ó -
mez Benet, junto con otros presun­
tos autores del atentado contra l a 
sede de l a revista «El P a p u s » , po­
d r í a n ser trasladados de l a cá rce l 
de esta ciudad a l Hospital Provin­
c ia l . 

E s t e h ipoté t ico traslado se debe­
r í a a que, a l parecer, durante el 
m o t í n de l a Cárce l Modelo de B a r ­
celona, G ó m e z Benet y a l g ú n otro 
de los presuntos implicados en e l 

F lor ida y, que, en su tiempo, y a 
p rovocó u n e s c á n d a l o por presun­
ta estafa. T a m b i é n seña la e l cita­
do rotativo que pueden exis t i r im­
plicaciones de ultraderecha en es­
te suceso, pues, argumenta, que 
este mismo Juzgado l leva u n asun­
to relacionado con l a Policía Mu­
nicipal de San B a r t o l o m é de T i r a -
jana , cuyo jefe, hasta hace poco, 
es u n conocido miembro de Fuer ­
za Nueva. 

t á casado y es padre de dos hijos. 
L o s secuestradores abordaron a 

F iocch i y le obligaron a subir a 
uno de los coches con los que co­
metieron él delito, 

E L D U Q U E S E C U E S T R A -
D O 

R O M A , 8. — ( E F E ) — Massi­
miliano Grazioli,- de 66 afios, se­
cuestrado ayer en R o m a , será pues--
to en libertad si su familia entrega 
una suma de diez m i l millones de 
liras (900 millones de pesetas). 

Cinco hombres enmascarados y 
bien armados esperaron embosca^ 
dos, en una solitaria calle de R o m a , 
a l « h o m b r e me tód ico» , e l duque, 
que regresaba de visitar su finca en 
las ce rcan ías de l a capital. 

Se lo llevaron en su propio co­
che, en presencia de un testigo, 
L u i g i Nann i , capataz de una em­
presa agr ícola que estuvo encaño­
nado por uno de los cinco bandidos 
hasta que se completó, e l secuestro. 

L o s malhechores advirtieron a 
L u i g i Nann i que tuviera « m u c h o 
cu idado» con lo que hacía . 

L o que hizo fue avisar a l a poli­
cía que llegó tarde, cuando ya el 
au tomóv i l del duque hab ía sido 
abandonado con las luces encendi­
das y las puertas abiertas. 

A l palacio de los Grazio l i , en la 
Vía del Plebescito, llegó poco des­
p u é s una llamada telefónica, a l a 
que respondió e l abogado de l a fa­
mi l i a . U n o de los bandidos dijo: 
«Si aprec iá is en algo la vida del 
duque, preparad diez m i l millones 
de l iras». 

C-546 de Lugo a Orense por M o n -
forte, munic ip io de S a r r i a , el t u ­
rismo L U - 0 1 6 3 - D , Gonducido por 
Antonio Ignacio C a u d a l Qui jada , 
de 23 afios, vecino de U r i z ( B e -
gonte), a l canzó al p e a t ó n Ange l 
L ó p e z Saavedra , de 70 a ñ o s , so l ­
tero, vagabundo, n a t u r a l de L a ­
mas de Biduedo ( T r i a c a s t e l a ) , 
quien resul tó con her idas leves. 

G U A R D I A C I V I L D E T R A ­
F I C O A C C I D E N T A D O 

E l guard ia c i v i l de T r á f i c o , P e ­
dro G a r c í a D íaz , de 31 años^ que 
p i l o taba la motocicleta P G C -
Í 6 5 8 - J — y cuando se ha l l aba de 
servicio—, a l c a n z ó a l a a l t u r a del 
k i l ó m e t r o 522,300 de l a N - V I , m u ­
nic ipio de Otero de R e y a u n pe­
r r o que de forma imprev is ta se 
le c r u z ó e n l a calzada, saliendo 
por d e t r á s de unos camiones que 
c i rcu laban en sentido contrar io . 

E l agente c a y ó a l a ca lzada 
o c a s i o n á n d o s e erosiones en e l 
muslo izquierdo, mano y an teb ra ­
zo de l mismo lado. 

M perro r e s u l t ó muerto en el 
acto. 

L O T E R I A F A L S I F I C A D A 
J o s é L u i s G o n z á l e z V a r a , dele­

gado del Colegio de Arbi t ros de 
P ü t b o l en Lugo, h a presentado 
denunc ia en l a C o m i s a r í a , dando 
cuenta de que se e s t á n vendien­
do part icipaciones de J o t e r í a de 
Nav idad en l a n ú m e r o 19.112, co t í 
membrete del Co le l io de Arbi t ros 
y con u n sello que no es e l a u ­
t é n t i c o . L a f i r m a de las- p a r t i c i ­
paciones es ilegible. 

E l s e ñ o r G o n z á l e z V a r a hace 
p ú b l i c o que e l Colegio de A r b i ­
tros no adqoiirió l o t e r í a a lguna y 
que por tanto d ichas pa r t i c ipa ­
ciones no son a u t é n t i c a s . 

L E S I O N A D O S A T E N D I D O S 
E N E L D I S P E N S A R I O D E 
L A C R U Z R O J A 

H a n sido atendidos en e l D i s ­
pensario de l a C r u z R o j a de nues­
t r a c iudad los siguientes l es iona» 
dos: 

—'Manuel Per re i ro Eande , de 27 
a ñ o s de edad, con domici l io en e l 
bar r io de L a Oheda. R e s u l t ó con 
her ida punzante en dedo medio 
de l a mano derecha. Accidente 
de trabajo. 

— L a u r a D í a z V i ñ a s , de 65 a ñ o s 
de edad, con domicil io en l a c a ­
l l e de B o l a ñ o R ivadene i ra , que 
fue a tendida de contusiones en 
l a p ie rna derecha. A l parecer se 
c a y ó por las escaleras en s u do­
mic i l io . 

—Severiano L a t o r r e B u j á n , de 
18 a ñ o s de edad, con domicilio en 
l a ca l l e A z c á r r a g a , que r e s u l t ó 
con her ida contusa y contusiones 
v a r i a s en l a p ie rna izquierda. A c ­
cidente casual . 

Todos los heridos son de pro­
n ó s t i c o leve, salvo complicacio­
nes, y u n a vez atendidos de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n pasaron a sus 
respectivos domicilios. 

E L SEÑOR 

t DON TRISTAN lOPEZ PEREZ 
( O P A T R O N ) 

Fal lec ió en su casa de Fez ayer, día 8, a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Saeramentog 
y l a bend ic ión de S u Santidad 

P. E . P. 
S« eiposa, María Beltrán Fernández; hijos, Ramón, Raúl, Santiago, Emilio, Joan y J«sús Lépez 

Belfran; hijos políticos, Hortensia, Ramona, María, Ana, Guadalupe y María Elv ira; hermano, Ricardo 
.5fZ p é r e i í hermana política, Ramona Fernández Fernández; nietos, sobrinos, primos y demás fa­

milia, 
R U E G A N una orac ión por su a lma y la asistencia m a ñ a n a , jueves, d ía 10. a las C U A T R O de la 

tarde, a l a conducc ión del c a d á v e r , desde l a casa mortuoria, hasta e l cementerio parroquial de Foz , y 
seguidamente, a l funeral, que por s u eterno descanso, se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de San­
tiago de Poz, favores por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Ramón Arlas, 10 Foz, 9 de noviembre de 1977 

«neuenfa^ h " u ^ . ' ^ de los presuntos impUcados en e 
^ h m v í L - h<»P l t a l l z a^o por mencionado atentado, fueron ata 
^ n t e u ^ sufr10 a;noclM; d u - cados por algunos de los reclusos 
^ a s h i n c + ^ m l m a ^ comunes y a resultas de este inten-

,4lon* (Pasa a la página siguiente) 

E L SEÑOR 

DON TEISTA! LOPEZ PEREZ 
( O P A T R O N ) 

Fal lec ió en su casa de Foz ayer, día 8, a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen-
>- tos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

A peña "Os Dazasete" do Bar Francés, 
R U E G A N una orac ión por el a lma del finado y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r desde 

l a casa mortuoria a l cementerio parroquial de Foz , y seguidamente, a los funerales, que por su eter­
no descanso, se c e l e b r a r á n en l a iglesia parroquial de Santiago, favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Ramón Arias, 10 Foz, 9 de noviembre de 1977 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L ' V 

B A N G O D E B I L B A O 
B O L S A 0 £ MADRID B O L S A D€ B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
de! día 

M A N C O S Y S F . G U R O S : 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
500 Fomento . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Guipuzcoaao „ 
600 Hispano ,. 
500 ibér ico 

1.000 l . de C a t a l u ñ a . . . . . . 
150 López Quesada 

1,000 Mercantil , 
500 Popular 
250 Santander . . . . . . . . . . . . . 

1.000 ü r q u l j o „ . . . „ 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión . . . . . . . . . . . . . 
500 Seguros Auro ra ... . . 
500 Unión y Fénix , Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa , 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 GraL Inversiones .. 
500 Popularinsa 

500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

6.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. C a n t á b r i c o . . . . 
500 Hid. C a t a l u ñ a 
500 Hidrola 
500 tberduero 
500 Sevil lana 
500 U Eléct r ica 

500 Altos Hornos , 
500 Duro-Felguera ., 

1.000 Echevar r ía 
1.000 Fasa-Renault . . „ 

500 Santa B á r b a r a 
500 Mat. y Construe. . . . 

N 500 Santa Ana .» 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica i „ 
500 Nueva M Quijano 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
600 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

mmsamm 
600 Cros 
500 E . e l Aragonesas • 
600 Cepsa ..." 
500 Firestone Híspan la . 
500 Papelera Españo la . 
500 Papelera de Lelza « 
600 Papeleras Reunida* . 
500 Pe t ro l íbe r ,. 
500 Sniace , „ 
500 ü E . Río Tinto 

1.000 t Resinera Faoafiola 
iMi'vIOBILIARIAS Y AUXU-íARES 
Q £ L A C O N S T R U C C I O N -

A s i a n o 
Cementos Lemona . 
Cr i s ta le r ía Española . 
Dragados , 
L Colonial » 
L Metropolitana . . .» 
ü r b l s 
Valderribas 
Vallehermoso 

601 
500 

1.000 
500 
600 
600 
500 
500 
500 

600 Campsa .. . . 
600 Tabacalera 
500 Telefónica 

600 
600 
500 
600 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

Corp. Bancobao ...M 
" E l Agui la" 
Ebro . . i 
Fioanzauto ..M 
Finanz. y Serv idos . 
Oalerias Preciados . 
GraL Azucarera 
Koipe .'. m 
Savín 
Tabacos Fi l ipinas . . . 
Rumaslna 

Planinver 1 
Planlnvet 2 

1 x 6 Sevil lana 
1 x 10 Telefónica 

NOTA; 
O. =» dinero. P » papel. 
E x = ex dvdo ' ex dcho. 

294 
360 
244 
260 
258 

244 
278 

239 

244 
347 
266 
234 
156 

285 

315 
155 
245 

85 
189 

97 

105 
142 

74 
65 
76,50 
77,50 
79 
86 . 
68 
83,50 
93 
73,75 
87 

52 
68 

93 

61 
74 
94 

81 
108 

98 

70 

78 
61 

213 

59 
94 
82 

150 
45 

124 

300 
240 

118 
112,50 
132 
134 

242 
175 

90 

70 
82 

325 
160 
160 
123 

80 

93 

68,08 
62,52 

14,75 
5,25 

308 
378 
256 
266 
270 

249 
291 

249 

256 
362 
274 
246 
156 

290 

330 
160 
261 

86 

76 
66 

77,75 
79 
86 
67 
86,50 
95,25 
72 
88 

58 

68,50 

93 

61 

120 

76 
70,25 

211,25 

96 

47.25 
122 

Ultima 
Cotización 

300 
362 
244 
255 
245 

243 

205 
222 

241 
342 
266 
236 
155 

315 

86 

106 
144 

63 
72 
77 

252 

121 
114 

136 

240 
172 

90 

70 
84 

833 
160 
160 
126 

100 

68,40 
62,53 

10 
5,25 

67 
83 
92,5© 
72,50 

62 

60 
71 

17Í 

65 

77 
66 

213 

92 
81 

43 
123 

112 

238 
108 

244 
170 

90 

72 

160 
160 

80 

232 

Cotiz»:!ón 
del día 

300 
368 
240 
260 
258 

250 

205 
233 

238 
342 
266 
236 
156 

330 

68,08 
62,52 

14 
5 

d. 111 
144 

79 

70 
86 
94 
73 

57 
62 

171 

77 

45 
122 

113 

250 
110 

244 

90 

160 
165 

84 

238 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

68,40 
62,53 

11,50 
5 

300 
362 
240 

260 
240 
250 
205 
229 

245 
345 
264 
242 
154 
570 

91 

54 

74 
65 

79 

83,50 
93 
73 
86 

52 
62 
50 

65 

120 

40 

62 
215 
114 
68 
92 
90 

38 
123 

170 

245 

240 
175 
89 

73 

826 
160 
165 

117 
118 

68,0Í> 
62.52 

13,50 
5 

300 
370 
244 

260 
240 
255 

229 

245 
340 
274 
242 
156 
600 

89 

54 
80 

76 

85,50 
94,50 
71 

86,50 

58 
50 ' 

117 

209 
124 

68 
94 
83 

46 
122 

170 

249 

241 
175 

89,50 

71 

160 
160 

120 
115 

68,40 
62.53 

10 
5,50 

Según fuentes de l / . G T . 

E l ministro de E d u c a c i ó n ha reconocido 
a la < < F . E X E . , , como interlocutor v á l i d o 

C a m b i a s del d ia , C B o l s a y m o n e d a Exlsr. l d e s d o lee 15h . ( t re s tarde) 
« a m a n d o a l t e le fono n 9 a i a i a B 

SERVICIO TOTAL 

M A D R J D , 8.— ( C I F R A ) . — E l 
min i s t ro de E d u c a c i ó n h a reco­
nocido como infcerlocutor v á l i d o 
a l a F e d e r a c i ó n de Traba jadores 
de l a E n s e ñ a n z a , de l a U . O . T . 
en l a r e u n i ó n que h a mantenido 
hoy con l a c o m i s i ó n e jecu t iva de 
dicho sindicato, s e g ú n miembros 
de d i cha c o m i s i ó n . 

E n l a entrevis ta , que d u r ó m á s 
de tos horas y a l a que a s i s t i ó 
t a m b i é n e l director general de 
Persona l , se t r a t ó de l a a c c i ó n 
s i nd i ca l en los centros de ense­
ñ a n z a y a n i v e l p rov inc ia l y es­
tatal. E l ministro, s e ñ o r Cavero, 
h a b r í a admitido l a necesidad de 
contar con los, s indicatos de e n -

Los implicados en ¿ I . . . 

(Vien« de ta página anterior) 
to de agres ión, G ó m e z Benet deb ió 
resultar con ligeras lesiones en un 
brazo -e l ún i co que tiene sano— 
y a que perdió parte del otro en un 
accidente de t ráf ico hace dos años . 

E n t r e los presuntos autores del 
atentado contra «El P a p u s » trasla­
dados a Huesca, se encuentran 
t a m b i é n José M a r í a R i c o Cros, 
J u a n Carlos P in i l l a Ibáñez , José 
L ó p e z R o d r í g u e z , Juan José Bosch 
Tapies, Isidro Carmona Díaz Cres i , 
M a r t í n - Agus t ín J i m é n e z Borras , 
Ange l Blanco Fe r r i z , José Manuel 
M a c í a s Gonzá lez , Francisco More­
no F e r n á n d e z e Isidro Casoliva 
Careta. 

s e ñ a n t e s y de garan t izar l a a c ­
c i ó n s i n d i c a l tanto e n los centros 
estatales como, no estatales. 

Respecto a l paro, l a F . E . T . E . 
h a propuesto el control s i nd i ca l 
de l a a d j u d i c a c i ó n de plazas, que 
se hagan p ú b l i c a s tanto l a r e l a ­
c i ó n de plazas como de parados 
y que se establezcan b a r e n í o s pro­
visionales para la ad jud icac ión . 
S e h a estimado que e l paro afec­
t a a cerca de 60.000 l icenciados y 
30.000 maestros y que es impos i ­
ble que l a e n s e ñ a n z a , en l a que 
h a y actualmente 13.000 inter inos, 
absorba esas cifras de parados. 

E n cuanto a l a estabi l idad de 
in ter inos y contratados, l a P E T E 
h a propuesto e l bloqueo t rans i to -
torio de las oposiciones en l a E n ­
s e ñ a n z a Superior , Media y B á s i ­
ca , has t a que se elabore el E s t a ­
tuto del Profesorado. E l M i n i s t e ­
rio h a dicho que e s t á obligado por 
l a L e y a rea l iza r concursos res ­
tr ingidos en Media y B á s i c a . 

F ina lmen te , por lo que respec­
t a a retribuciones, se ha p l a n ­
teado l a posibilidad de que en los 
presupuestos se establezca e l v o ­
l u m e n s a l a r i a l de cada Min i s te r io 
y que sean ellos los que h a g a n 
la d i s t r i buc ión , se ha pedido que 
h a y a u n incremento l i n e a l p a r a 
todos los e n s e ñ a n t e s . T a m b i é n se 
h a propuesto l a d e d i c a c i ó n e x ­
clusiva de los maestros como ai -
t e m a t i v a a las permanencias . 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — D a 
comienzo la semana con el mismo 
auge y firmeza con que se e fec tuó 
la jornada de cierre del viernes 
Siguen siendo valores preferidos los 
t í tu los bancarios, alcanzando tam­
b ién mejoras significativas las e léc ­
tricas, que en su cierre semanal 
estuvieron algo m á s flojos. E n ge­
neral todos los grupos se vieron 
favorecidos por l a seña lada mejora 
que obtuvo en su sesión de hoy el 
mercado m a d r i l e ñ o de valores. H u ­
bo una p e q u e ñ a ces ión, en el sector 
de monopolios, repitiendo su índ ice 
parcial los t í tu los de invers ión. E l 
cierre se efectuaba con predominio 
del dinero sobre el papel. 

D e u n total de 195 clases de va ­
lores contratados en renta variable. 
101 suben, 30 bajan y 64 no va ­
r ían. 

Indice general de la sesión: 72,36 
contra 70,79. 

B A R C E L O N A . 8 . — ( C I F R A ) . — 
Se inició la semana bursá t i l en B a r ­
celona, con una sesión muy act iva 
y buena disposición del dinero. E l 
mercado c o n t i n u ó m o s t r á n d o s e f i r ­
me, a pesar de haberse producido 
alguna real ización de beneficios 
principalmente en los sectores qu í ­
mico, s iderúrgico y minero, si bien 
las bajas registradas han sido en 
general de escasa cuan t í a . 

A n ivel sectorial, los grupos m á s 
favorecidos por l a demanda han 
sido cementos, construcciones e i n -
moviliarias en el que todos sus va ­
lores mejoran posiciones y e léctr i ­
co, text i l y papelero, en los que 
cabe destacar mejoras en Sarr io , 
Papeleras Reunidas, Hidrola , H i d r u -
na y Fecsa . 

L o s bancos han continuado en 
su l ínea de o r i en tac ión a l alza, s i 
bien hoy las mejoras fueron m á s 
discretas. 

E n total se contrataron 119 clase» 
de acciones de las que 52 suben, 
17 bajan y 50 no experimentan va ­
r iac ión . 

E l índice general ponderado gana 
66 cen té s imas y cierra a 69,18. 

B I L B A O , 8. — ( C I F R A ) . — A l 
margen de l a o r i en t ac ión manteni­
da por la Bolsa en esta primera 
sesión de l a semana, cabe destacar 
el elevado negocio desarrollado en 
su transcurso. 

Se ha advertido t a m b i é n momen­
tos de indecis ión, que han sido su­
perados por l a firmeza ofrecida por 
el mercado central. 

E n e l balance f inal dominan las 
rectificaciones positivas en torno a 
las acciones bancarias, e léctr icas v 
s iderometa lú rg icas , no m o s t r á n d o s e 
a la misma altura l a negociac ión de 
los grupos industriales, donde las 
realizaciones de beneficios se han 
hecho notar, postura és ta que igual­
mente alcanza a los grupos antes 
citados, aunque su efecto no se re­
flejé en el cuadro de cotizaciones. 

Muchas ó rdenes , así como una 
mayor asistencia de públ ico , son 
carac ter í s t icas que corresponden a 
esta jornada que ha sido una de 
las m á s activas de esta ú l t ima eta­
pa. 

L a circunstancia de haberse de­
clarado inhábi l la fecha de m a ñ a n a 
para l a Bolsa de Madrid , ha dejado 
el cierre en esta plaza b i lba ína un 
tanto indeciso. 

Indice general, 70,00 + 0,65. 
Suben 36, bajan 19 y repiten 33. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar ü .S ,A. . . 
Marco a l e m á n . 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina 
L i r a italiana .... 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo '.. 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lo r ín 
Corona sueca . . . . . . . . . . . . . . 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega 
Marco f in l andés . . . . . 
Che l ín a u s t r í a c o 
Éseudos portugueses 
Veos 

• « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o 

Comprador 

83,018 
36.659 
17,053 

149,789 
9,441 

74.790 
37.264 

233,985 
233,590 

33.958 
17,2SS 
13.549 
15.110 
19,908 

513,884 
203,226 

33,452 

Vendedor 

83,278 
36,855 
17,124 

150,591 
9,481 

75,108 
37,465 

235,381 
235.647 

34,134 
17.843 
13,614 
15,185 
20.018 

618,704 
204.865 

33,624 
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D E P O R T E S I LAS "VACACIONES" DE 

0: El encuentro lugo 
se iniciará a las cuatro de 1 • • • 

• Aviles 
larde 

• L A D I R E C T I V A D E B E R A D E A D E L A N T A R 
P A R T E D E L A N O M I N A D E E S T E M E S 

Anoche se ha reunido ta directi­
va del C.D. Lugo, iniciándose ta 
sesión con el informe del entrena­
dor relacionado con el encuentro 
de Celanova, que ha sido favora­
ble para el equipo. 

También se confirma lo que les 
decíamos ayer: que el partido del 
próximo domingo frente al Avi lés 
dará comienzo a las cuatro de la 
tarde. Podría haber dificultades de 
ser televisado el Rumania-Yugosla­
via, pero sigue rumoreándose que 
no,, o que en todo caso se pasará 
a las ocho de la tarde. 

Delegado para el Lugo-Avilés fue 
nombrado el vicepresidente prime­
ro, don José Flores Fuente. 

D I F I C U L T A D E S ECONOMI­
CAS 

Según nos ha manifestado el te­
fe de Relaciones Públicas, don Jo­
sé García Vázquez, las dificultades 
económicas de la sociedad son más 
graves qué nunca. Tanto es así 

FEDERACION LUCENSE 
DE BALONCESTO 

Se comunica a todos los equipos 
que se han' inscripto en la L i g a Pro­
vincia l Sénior , que hoy, miércoles 
a las 8,30 de la tarde, en los loca 
les de esta Fede rac ión Lucense de 

^Baloncesto, sita en N ó r e a s , 13-3,°. 
que se p rocede rá a l sorteo del ca­
lendario de la temporada 1977-78. 

que ahora no hay el dinero sufi­
ciente para hacer efectiva la nó­
mina del pasado mes —asciende a 
380.000 pesetas-, dinero que en 
parte tendrá que ser adelantado 
por los directivos. 

MÁS L O T E R I A 
Queda ya muy poca Lotería de 

Navidad sin despachar, y eso que 
se ha vendido un millón de pese­
tas. L a directiva ha pensado en 
adquirir más, si no es en el mismo 
número, en otro con el fin de 
complacer al mayor número de 
aficionados y simpatizantes. 

F E S T I V A L 
Para la primera semana del mes 

de diciembre se ha fijado la cele­
bración de un festival a beneficio 
del C.D. Lugo, en el que Interven­
drán diverso • artistas aficionados. 

Todos les qué se consideren ap­
tos para participar en cualquiera 
de las disciplinas artísticas pueden 

E l P r o g r e s o 
Se v e n d e e n V I L L A N U E V A 
DE L O R E N Z A N A , en nues­
tra C o r r e s p o n s a l í a , comer­
cie de D. Rosendo Cajoto 
Palacios. 

HOLANDA "REZAN" POR CRDYFF 
Los "forofos" holandeses del fú tbol , que cantan, ruegan y "¡ 

, hasta rezan para que Johan C r u y f f acepte volver a su se lecc ión ' 
nacional, descubrieron con dolor que su ído lo sigue en sus trece ' 
pese a la c a m p a ñ a de alcance nacional para que juegue en los < 
mundiales de Argent ina. J 

"Ayudad a C r u y f f a rebasar la l inea", es el t í tu lo de la can- « 
ción que los aficionados tararean. J 

Más de 20.000 firmaos recogidas para rogarle que acepte defen- J 
der los gloriosos colores nacionales. 

Oficios religiosos catól icos y protestantes en los que se ora J 
, para que Dios i lumine al jugador y le convenza de que debe jugar . < 

5 Nada de todo ello ha cambiado l a dec is ión del "gran Johan" . * 
Su suegro y "manager". Cor Coster, ins is t ió anoche, en que l a de- 3 

^ cisión estaba tomada v que el jugador nunca m á s volver ía a l a * 
i selección. j 

"Johan tiene 31 a ñ o s y se r e t i r a r á en cuanto concluya su con- J 
trato con e l Barcelona, y sólo con el Barcelona j u g a r á " , dijo Cor J 
Coster en una entrevista. < 

S e g ú n Coster, Johan Cruyf f e s t á muy emocionado con todas « 
astas c a m p a ñ a s para que vuelva a l a se lecc ión incluso a veces, < 
cuando Te hablan del dolor de sus compatriotas, se emociona. 3 

"Pero l a decis ión es tá tomada", a s e g u r ó Coster. J 
Como en las grandes ca t á s t ro f e s , "sólo nos queda rezar, pien- J 

san los holandeses, olvidando que ya en muchas iglesias y hoga- J 
res ya se e s t á haciendo. 

dirigirse al local social del club. 
C A R N E T S 

E l domingo se exigirán los car­
nets de socio para que los abo­
nados puedan tener acceso ai cam­
po. Los que todavía no los hayan 
retirado, pueden pasar por el do­
micilio social, Ruanueva, 13, donde 
habrá personal que se lo facilitará. 

MALOCA 

? A la palestra | | -~ — : I 
PENA I 

¡Y nos e x t r a ñ a m o s cuanüo surgen jaieos arbitrales! Pues h a b r á g 
que i r perdiendo la costumbre, t omándo lo como un f e n ó m e n o na- í* 
tural -y hasta lógico. E n algunos casos, quiero decir. 5 

Tampoco voy a afirmar que todos los á r b i t r o s son malos. No, ^ 
se r ía absurdo. Pero dentro del arbitraje, como en el seno de cual 
quier otra profes ión , hay las ovejas negras. 

Sal tó a la palestra e l caso del colegiado señor Iglesias Pena, de 
L a Coruña , que el pasado domingo dir igió e l encuentro Celanova-
C. D. Lugo. S e g ú n los testigos presenciales pr ivó a l equipo lucen-
sé de un punto. A r r i m ó demasiado y con descaro el áscua a la 
sardina del Celanova. 

Claro que no s in motivos. E l s e ñ o r Iglesias Pena —a vivi r , que 
son dos días—, ha "disfrutado" recientemente de quince días de 
vacaciones en Celanova —o eso dicen— pagadas por Lu i s Soria, 
entrenador del cuadro orensano. Y antes del partido han comido 
juntos. E n una palabra, que son "buenos amigos". 

¿No es t á prohibido que los á r b i t r o s se relacionen tan directa­
mente con directivos y entrenadores? Pues e l s e ñ o r Iglesias Pena 
se ha saltado l a p roh ib ic ión a la torera. 

¿Cómo podemos ignorar que los á r b i t r o s no son todos honrados 
d e s p u é s de saber estas cosas? ¿Qué credibilidad, que g a r a n t í a s nos 
ofrece e l Colegio Nacional de Arbi t ros a l pretender convencernos - S 
de que todos sus. miembros son honestos? % 

Puede que e l s e ñ o r Iglesias Pena sea la excepc ión que conf i rmé ? 
la regla. Pero q u é no traten de hacernos ver que las "excepciones" £t 
pueden se rv i r para asumir una responsabilidad como la que en- ñ 
t r a ñ a dir igir un encuentro de fú tbol donde e s t án en juego los in % 
tereses de una sociedad, de unos profesionales, de una afición,. . ñ 

Lo d e m á s son pamplinas. n 
MALOCA | 

'PENALTY» ZUVÍRIA 

"En España he marcado los 15 que he tirado" 
• "SI SE U N Z A N BIEN, NO HA1Í PORTERO Q I E LOS PARE" 
J o h a n C r u y f f t e n í a que t i r a r 

el penal ty, pero dijo que no. L e 
do l ía l a p ierna . F u e entonces 
cuando e l c a p i t á n barcelonista 
le i n d i c ó a " T o r i t o " Z u v i r l a 
que se encargase de tozar e l m á ­
x imo castigo cont ra e l por ta l de 
C a m e v a l i . L a responsabil idad 
e ra grande, pues el Ba rce lona no 
h a b í a podido bat i r e l marco c a ­
nar io en c incuenta y ocho m i ­
nutos. Z u v i r í a , s i n inmutarse , 
e j e c u t ó m u y bien el disparo, e n ­
g a ñ a n d o a G a m e v a l i , pues e l por­
tero de L a s P a l m a s se l a n z ó por 
i a izquierda y l a pelota e n t r ó por 
l a derecha. C inco minutos des­
p u é s , nuevo penal ty con t ra C a x -
neval i . ¿ C ó m o lo l a n z a r á Z u v i ­
r í a ? E l oriundo no se i n m u t ó . 
Volvió a ins i s t i r por l a derecha 
y a j u s t ó a l m á x i m o el telón a l 
poste, ha s t a e l punto de que pe­
g ó en l a cepa antes de entrar 
bajo e l marco. C a m e v a l i se es­
t i r ó m u y bien, pero no l legó a 
l a pelota. 

—iA R a f o e i Z u v i r í a se le e m ­
pieza a conoce^ por " P e n a l t y " 
Z u v i r í a . 

— ¿ S e considera u n especialis­
t a? 

—Pues s í ; me considero u n es­
pecialista, modestamente. 

— ¿ P o r q u é ? 
—Porque no he fal lado uno 

solo de los quince que he l a n ­
zado en E s p a ñ a . 

— ¿ C ó m o se ejecuta el pena l ­
t y ? 

— Y o sólo proeuro desbordar a l 
portero. Y los t iro s e g ú n las 
c i rcuns tanc ias me aconsejen. 

— E s m u c h a sesponsiaMlidad, 
¿ n o ? 

—Creo que s í . Sobre todo a n ­
te L a s Pa lmas . Pero lo cierto es 
que no me detuve a considerar 
estas cosas. Y o iba a lo m í o . A u n ­

que dé l a i m p r e s i ó n de ser u n j u ­
gador nervioso, lo cierto es que 
me considero u n Jugador fr ío, ce­
rebral , s i se quiere, m u y d u e ñ o de 
sus nervios. No me . i n m u t é lo 
mas m í n i m o cuando C r u y f f me 
ind icó que lo t i r a r a yo. A él le 
do l í a l a pierna, t e n í a molestias, 
s e g ú n me dijo. 

— ¿ P o r l a derecha o por l a i z ­
quierda? 

— N i por l a derecha n i por l a 
izquierda. S e g ú n convenga. L o s 
lanzo indis t intamente . 

— ¿ E s cierto eso de que no h a 
fallado n i n g ú n penal ty? 

—Así es. E m p e c é a especial izar­
me en el Santander . M he f a l l a ­
do n i me h a n detenido n i n g ú n 
penalty, s i el t i ro se e jecuta bien, 
el portero no puede detenerlo. 

—No obstante, parece como s i 
ú l t i m a m e n t e las p o r t e r í a s se h u ­
biesen e m p e q u e ñ e c i d o , a juzgar 
por el n ú m e r o de p e n a á t y s que se 
m a r r a n ; o t a l vez los porteros 
e s t á n ní3joir prepaarados, 
cree? 

¿ n o 

—Todo queda sujeto a s i e l que 
lo chu ta lo hace bien. S i e l t i ro 
es correcto, no lo puede pa ra r el 
portero. Y o , por ejemplo, e l do­
mingo d e c i d í hacerlo las dos ve ­
ces por l a derecha de C a m e v a l i , 
y, aunque l a segunda vez se l a n z ó 
por l a pelota, n i l a rozó . 

—¿Le dijo algo Michels en el 
vestuario? 

—Nada. De los jugadores que 
e s t á b a m o s en e l campo, é r a m o s 
C r u y f f o yo los encargados de t i ­
ra r los penaltys. 

E s posible que esta seguridad 
en Z u v i r í a sea producto de que 
se encuentra debidamente enca ­
jado en l a l í n e a de ataque bar ­
celonista. S e lo pregunto y res ­
ponde: 

— E s fundamental , pa ra jugar 
bien, sentirse a gusto. Y } s i n c e r a ­
mente, creo que estoy jugando 
bastante bien. Po r m i parte, estoy 
m u y contento por l a forma como 
me e s t á n saliendo les cosas en 
©1 Barce lona . 

— ¿ E s satisfactorio ser el m á ­
x imo goleador del equipo? 

—Bueno; creo que lo pr inc ipaJ 
es saber que ha s contribuido, con 
esos goles, a que e l Barce lona es­
t é en p r imer lugar del Campeo­
nato. 

He a q u í como Zuv i r í a , un J u ­
gador a l que muchos cal i f icabas 
ú n i c a m e n t e de voluntarioso y pe­
león , s a c ó l a s " c a s t a ñ a s del fue­
go" ail Ba rce lona en u n part ido 
muy comprometido, dec id iéndos 'e 
a l anza r los penaltyes en un m o ­
mento en que J o h a n C r u y f f no 
se a t r e v i ó . Z u v i r í a se m o s t r ó a n ­
te l a a f i c ión azu lgrana como u n 
jugador de mayores recursos a n ­
te e l punto de que h a pasado a 
ser el p r imer encargado de t i r a r 
las feditaís m á x i m a s cont ra iogi 
r iva les " h u n d i d o " Neeskens y n a ­
da c ó m o Cruyf f , pues el c a p i t á n 
barcelonista se h a apresurado a 
decir : " E n el Ba rce lona hay j u ­
gadores que t i r a n los penal tys 
mejor que y o " . Uno de ellos es 
no h a y duda Z u v i r í a . 

J U A N M A N U E L R U E D A 

lea HOJA DEL LUNES 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

COMUNICADO F O R D 
Durante los meses de Noviembre 
y Diciembre te entregamos el 

FORD FIESTA al momento 

Venga al Concesionario F O R D 
en Lugo 

C E R E I J 0 H E R M A N O S , S . A . 

C a r r e t e r a C o r u ñ a , K m . 5 1 5 

y C O M P R U E B E L O 

O T R O P U N T O F U E R T E 
d e F O R D . . . 

" . ¡ D e m o s t r a d o ! 

F O R D F I E S T A 
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va o s C H A O DE Z A R R I D O 

Otra jornada que 
por l a s 

no parece destacar 
var iantes 

C u a t r o var ian tes h a dado l a 
pasada jornada , y de e l las sólo 
u n a fuerte, como puede conside­
rarse l a " equ i s" del encuentro 
H é r c u l e s - C á d i z ; por eso ios p le­
nos h a n sido discretos, a l igua l 
que los de l a semana anter ior , 
aunque se nos an to j a que é s t a 
h a sido m á s fác i l p a r a el p ro­
n ó s t i c o , s i bien h a y que admi t i r 
que e l " u n o " 4 e l encuentro S a ­
l a m a n c a - Ba rce lona , h a sido, 
s i n duda, u n a var iante , p a r a l a 
m a y o r í a de los quiniel is tas , por 
eso t a i vez h a y a habido m á s f a ­
l los de los previstos a l a h o r a de 
hacer lograr u n pleno. 

Tenemos a l a v i s t a y seguida­
mente l a comentamos, l a qu in ie­
l a que nos presenta l a j o r n a d a 
11.a, y que como l a pasada, t a m ­
poco parece destacar por e l n ú ­
mero de var iantes . 

E L C H E - A T . B I L B A O . Pa rece 
que e l equipo b i l b a í n o que en t re ­
n a K o l d o Agui r re Va a m á s , de 
j o r n a d a en jornada , por eso da ­
mos este part ido a l a doble apues­
t a , s i b ien el E l c h e en su feudo 
de " A l t a b i x " , se defiende este a ñ o 
como gato panza a r r i b a : 1-x. 

R A Y Ó V A L L E C A N O - G I J O N . 
O t ro choque, que aunque t iene 
cierto mat iz casero, tampoco con­
v e n d r í a olvidar l a var ian te , a u n ­
que só lo sea a empate, y a que e l 
Spor t ing t iene oficio y s u de lan­
t e r a parece estar encontrando e l 
camino del gol, aunque e l B a y o 
T a i l e c a n o demuestra ser u n equi­
po adaptado a s u n u e v a catego­
r í a : 1-x. 

R E A L S O C I E D A D - R E A L M A ­
D R I D . S i l a memor ia no nos f a l l a 
hace y a bastantes a ñ o s que los 
"merengues" no pierden en " A t o -

- c h a " , y como quiera que e l 
equipo de L u i s Molowny h a v u e l ­
to a l p r imer puesto, t r a b a j a r á a 
fondo para» no perderlo, pese a l a 
lóg ica opos ic ión del equipo do­
n o s t i a r r a : x -1 -2 . 

B E T I S - E S P A Ñ O L . Todo p a ­
rece i nd i ca r que e l R e a l B e t i s 
B a l o m p i é o E u r o - B e t i s , como se 
le empieza a conocer a l equipo 
de R a f a I r í o n d o , no t e n d r á de­
masiados problemas p a r a vencer 
a u n E s p a ñ o l - q u e este a ñ o no es 
n i l a sombra de pasadas tempora­
das : 1. 

B A R C E L O N A - S E V I L L A . E s t e 
part ido, completa esta j o r n a d a 
de r i va l i dad ca ta l ana - andaluza , 
y que t iene u n claro ma t i z " a z u l -
g r a n a " , a pesar de que a l " B a r -
iga" no se le h a visto el pelo en 
tel estadio " H e l m á n t i c o " : L 

A T . M A D R I D - S A L A M A N C A . 
O t ro entrenador que posiblemen­
te no llegue a comer el t u r r ó n 
en s u equipo, p o d r í a ser L u i s 
A r a g o n é s , hab ida cuenta de l a 
lamentable m a r c h a del a c t u a l 
c a m p e ó n de L i g a . E s t e part ido, 
s i n menospreciar a l combativo 
S a l a m a n c a de G a r c í a T r a i d , de­
b e r á ser p a r a e l "desconocido" 
equipo m a d r i l e ñ o : 1. 

C A D I Z - L A S P A L M A S . Otro 
de los entrenadores que h a l l e v a ­
do m a l pago y que h a c a í d o h a 
sido precisamente E n r i q u e M a ­
teos, e l hombre que por p r i m e r a 
vez en l a h i s to r ia del Cád iz , lo 
a s c e n d i ó a l a Div i s ión de Honor. 
¥ aunque e l cambio de t é c n i c o 
s iempre mueve p s i c o l ó g i c a m e n t e a 
mejora r e l rumbo del equipo que 
lo rea l iza , nosotros, por s i acaso, 
respetamos a u n L a s P a l m a s , que 
conducido por Miguel M u ñ o z , es­
t á haciendo u n a c a m p a ñ a es tu­
penda y e l Cád iz , a pesar de em­
pa ta r en Al icante , sigue de col is­
t a : l - x - 2 . 

S A N T A N D E R - H E R C U L E S . 
Dos equipos que t e n d r á n mucho 
que luchar p a r a no pasar a p u ­
ros, frente a frente, cuando y a 
se pide l a cabeza del t é c n i c o a l i ­
c an t ino Fe l ipe Mesones. P a r a 
nosotros, l a mejor parte, en este 
" m a t c h " debe corresponderles a 
los " m o n t a ñ e s e s " : L 

C O R D O B A - C A L V O S O T E L O . 
Dos colistas que se e n f r e n t a r á n 
bajo u n ambiente bastante tenso, 
sobre todo p a r a los m á x i m o s res ­
ponsables de ambos equipos, y a 
que a juzgar por l as medidas que 
siempre se toman e a este p a í s 

cuando l a s cosas m a r c h a n m a l , 
C a m i l o L i z pronto t o m a r á e l c a ­
mino de J u a n M a r í a L a s a . P r o ­
n ó s t i c o , a pesar de todo: 1. 

B A R A C A L D O - V A L L A D O L I D . 
Es t e choque a d i r i m i r en " L a s e -
s a r r e " , entre vascos y cas te l l a ­
nos, promete estar m u y compe­
tido, y a que ambos equipos m a r ­
c h a n bastante igualados, s i bien 
los d i sc ípu los de M a n u e l F e r n á n ­
dez t ienen m á s posibilidades que 
los de Paquito, por ac tuar a l c a ­
lor de su a f i c i ó n : 1. 

A L A V E S - C E L T A . T o n i Cuervo, 
cerno p a r e c í a estar predestinado 
h a sido óti-a v i c t i m a de l a m a r ­
c h a de u n equipo de fú tbo l , en 
e l que se asegura existe u n a 
" m a f i a " de jugadores veteranos, 
que no quieren t r aba ja r n i dejar 
dar en t rada a otros valores j o -
venes. Cabe esperar que M a g u -
regui, hombre temperamental , se 
enfrente con ese desagradable 
asunto a l que u n cabal lero del 
f ú t b o l hispano, T o n i Cuervo, p re­
f i r ió abandonar y marcha r , per­
diendo de sus derechos. Es t e p a r ­
tido, cont ra e l Alavés , de J o s e í -
to, se presenta m u y duro p a r a los 
cé l t i cos y ú n i c a m e n t e e l cambio 
de entrenador, nos mueve a po­
ne r u n a v a r i a n t e : 1-x. 

M A L A G A - H U E L V A . Par t ido 

de r i v a l i d a d regional , entre u n 
i n c r e í b l e M á l a g a , ocupando el 
ú l t i m o puesto y u n H u e l v a —re­
v e l a c i ó n de l a temporada jun to 
con e l Sabade l l - - a d u e ñ a d o del 
segundo lugar de l a tabla . E n ­
cuentro m u y propicio p a r a los 
t res s ignos: 1-x-?. 

G R A N A D A - J A E N . Otro cho­
que de r i v a l i d a d andaluza , pero 
diferente p a r a é l p r o n ó s t i c o a l 
anter ior , y a que e l equipo o l i v a ­
rero, entrenado por J aco Z a f r a -
n i --otro entrenador en l a cuer­
d a f lo ja—, m a r c h a sumamente 
i r regular en es ta L i g a , mien t ras 
que los granadinos a n d a n en los 
puestos de cabeza, por lo que l a 
va r i an t e apenas s e r í a l ó g i c a : 1. 

C A U D A L - L A N G R E O , C e r r a ­
mos nuestro comentario de esta 
s e m a n a con otro choque de g r a n 
r iva l idad , se t r a t a de los dos 
equipos as tur ianos mineros, co­
mo lo son e l C a u d a l de Mieres 
y e l U n i ó n Popular de Langreo, 
que se enfrentan en e l feudo del 
" c u a d r o " mierense "He rmanos 
A n t u ñ a " , y con cierto color " a z u l -
g r a n a " , y a que los de S a m a , a c ­
tuales l í de r e s del p r imer grupo 
de Segunda " B " , demuestran te­
n e r m o r a l y capacidad goleadora, 
por eso, abundamos en l a t r ip le 
apuesta, por este orden: x - 2 - I . 

E l Bóiro presentó una reclamación 
ante la Federación Gallega de Fútbol 
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P o r h a b e r c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n a l a S a r r i a n a 

p a r a a l i n e a r a c u a t r o j u g a d o r e s q u e a n t e s 

h a b í a n s i d o s a n c i o n a d o s 

B O I R O ( L a C o r u ñ a ) , 8.— ( A L ­
F I L ) . — E l C . Boiro p re sen tó una 
r ec l amac ión ante l a F e d e r a c i ó n G a ­
llega de F ú t b o l por haber concedí -
do au to r i zac ión a la S. D . Sarr iana 
para alinear a cuatro jugadores que 
previamente h a b í a n sido sanciona­
dos como consecuencia de los inc i ­
dentes registrados durante el par­
tido de Serie « Á » Regional entre 
la S. D . Sarriana y el At.» R ibe í r a . 

E l domingo, día 6, e l equipo de 
la Sarr iana y el C . Boi ro se enfren­
taron en partido de L i g a de Serie 
«A» y l a Sarr iana acogiéndose a l a 
au to r izac ión de l a F e d e r a c i ó n G a ­
llega de F ú t b o l a l ineó a los cuatro 
jugadores citados. Es te encuentro 
se j ugó en l a v i l l a de R á b a d e , ya 
que los incidentes del partido entre 
l a Sarr iana y el A t . R ibe i r a moti­
varon que el campo de « A s I n -

suas», de Sarr ia , fuera clausurado 
por dos encuentros. 

L a Fede rac ión Gallega de F ú t ­
bol en su ú l t ima r e u n i ó n d e t e r m i n ó 
con re lac ión a los incidentes del 
mencionado partido, que ante la d i ­
lación que se produce en el expe­
diente que se incoa a varios jugado­
res de la S. D . Sarr iana, por intere­
sar distintos medios de prueba, se 
acuerda dejar sin efecto l a suspen' 
sión iniciada de los jugadores E n r i ­
que Rodr íguez Veiga, José C . Cas­
tro Frada , Tars ic io R o d r í g u e z del 
Junco y José M . Quiroga Parga, a 
resultas de l a reso luc ión definitiva 
que adopte el C o m i t é de Competi­
ción, todo ello de acuerdo con lo 
dispuesto eñ el p á r r a f o segundo del 
a r t í cu lo 335 del Reglamento de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . 

SARRIA: RAFAGAS DEPORTIVAS 

AYUDA ECONOMICA DE LA DIPBTACION 
A L O S CLÜBS M O D E S T O S 

Cuando uno, de u n a fo rma u 
otra , Ueva m á s de dos d é c a d a s 
ligado a u n club, pienso que y a 
e s t á e n condiciones de ana l i za r 
con conocimiento de causa todo 
aquiello que a l fú tbo l modesto 
concierne, y ahora , aunque so la ­
mente fuera a t í t u l o de agrade­
cimiento e n nombre de los clubs 
considero m u y oportuno saca r a 
l a palest ra u n gesto que por i n ­
c r e í b l e solamente merece u n c a ­
l i f i ca t ivo : I N S O L I T O . M e ref ie ­
ro á esa genti leza que h a tenido 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l a l otor­
gar u n a s u b v e n c i ó n de 500.000 pe­
setas a los equipos aficionados 
locales. Es to , aunque dejando a 
u n lado l a c u a n t í a de l a conce­
s ión , debiera ser no rma l . S i , he 
dicho bien; entiendo que n a d a 
m á s lóg ico que todo ese s i n f í n de 
organismos que t ienen sus seo- ' 
ciones deportiva^, o negociados de 
a lguna fo rma re lac ionada con e l 
deporte, p r e s t a r á n p e r i ó d i c a m e n ­
te a l g ú n apoyo a l fú tbo l , como, 
por ejemplo, lo hacen en otras 
facetas deportivas. Bueno , y y a 
no digamos los organismos a u t é n ­
t icamente deportivos. Pero que s i 
quieres, L u i s a , nada de nada . H a ­
gamos h i s to r ia . S i l a memor ia no 
me f a l l a , hubo una o c a s i ó n en 
que e l Ayuntamien to , siendo a l ­
calde don F e m a n d o Pedrosa, con­
ced ió u n a p e q u e ñ a ayuda a u n a 
serie de clubs que l a so l ic i ta ron; 
u n a ñ o m á s tarde, e l mismo or ­
ganismo nos dio a l g ú n ma te r i a l 
deportivo. Oreo que eso es todo 
desde que e l fú tbo l aficionado es 
t a l e n Lugo . H a y luego e l caso 
m á s que curioso de l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes, que todos los a ñ o s hace 
a l u s i ó n por medio de l a P r e n s a 
sobre " ayudas e c o n ó m i c a s a clubs 
modestos"; admito que e n u n a 
o c a s i ó n he recibido esa ayuda, 
pero amigos míos , t a l como e s t á 
organizado é l fú tbo l local , a l c a n ­
zar u n a a y u d a de ese organismo 
es algo que resu l ta t a rea de g i ­
gantes, por tanto, y a tenor de 
las dif icultades, digamos que es 
u n a u t o p í a pretenderla porque te 
pierdes m á s e n burocracia , etc., 
de lo que va le l a s u b v e n c i ó n en 
s L Así , pues, no e x i s t e t a l en 
cuanto a l fú tbo l , p a r a otros de­
portes s i , pero esto y a es u n a r ­
cano que e l descifrar lo escapa a 
m i capacidad men ta l por absolu­
tamente incomprensible. Doctores 
t iene. . . e l deporte. A l a v i s t a de 
todo ello, p o d r á e x t r a ñ a r l e s a u s ­
tedes que u t ü i c e esa e x p r e s i ó n de 
" i n s ó l i t o " a l hab la r de l a postu- , 
r a de l a D i p u t a c i ó n . S i n embargo 
t a m b i é n , es obligado consignar 

u n a cosa: No es l a p r i m e r a vez 
que lo hace este organismo, y a 
que hace t a n solo dos tempora­
das tuvo o t ra s i m i l a r a t e n c i ó n 
e c o n ó m i c a con nosotros. Cier to 
que se d a u n curioso deta l le : he­
mos logrado esto siendo presiden­
te de l a m i s m a don Eduardo G a r ­
c ía , antes no. Por ello, s i bien, l ó ­
gico, quien paga es l a ent idad 
por d e c i s i ó n de l a C o r p o r a c i ó n , 
t a m b i é n resu l ta evidente que l a 
persona c i t ada merece nuestro 
cord ia l abrazo de r igor por esa 
coincidencia a que aludo en a m ­
bas ocasiones. T r a s haberme a l ­
terado del acuerdo, cierto que he 
dejado t r anscu r r i r muchos d í a s 
p a r a expresar este p ú b l i c o a g r a ­
decimiento, p é r o h a y que d i s cu l ­
parme porque a ú n no h a b í a ter­
minado de pasar l a s manos por 
l a cabeza, y creo q u é a los cole­
gas de los d e m á s clubs les suce­
d e r í a lo mismo. S í , porque s i a 
cua lquiera de nosotros l e hubie-
r a n dicho que nos iban a conce­
der esa cant idad, l a v e r d a d to­
m a r í a m o s por loco a l que t a l co- ' 
sa a n u n c i a r a . T e r m i n o con nues­
t r a re i te rada e x p r e s i ó n de g ra t i ­
t ud a l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

A le jo Crespo 

O t t o B a m h e l , n u e v o 

e n t r e n a d o r d e l M á l a g a 

M A L A G A , 8.— ( A L F I L ) . — Otto 
Bumbea se hace cargo de l a d i ­
r e c c i ó n t é c n i c a d e l C . D . M á l a ­
ga, s e g ú n se h a informado en 
rueda de prensa celebrada a p r i ­
m e r a h o r a de esta tarde, en l a 
s e c r e t a r í a del r e f erido Club . 

Ea presidente, F r e d e r i c B r i c k -
monn , m a t i z ó a l da r cuenta de 
l a no t i c i a que e l s e ñ o r B u m b e l 
se hace cargo del equipo con c a ­
r á c t e r de in t e r in idad y desinte­
resadamente, y a que c o n t i n u a r á 
d e s e m p e ñ a n d o las funciones de 
secretario t é c n i c o que has t a ahor 
r a h a ostentado. 

Como p r i m e r a medida, B u m ­
bel, h a solicitado a m n i s t í a p a r a 
todos los Jugadores que se e n ­
cuen t ran sancionados, sol ic i tud 
que h a sido atendida, y que A n ­
tonio B e n í t e z , preparador del 
A t l é t i oo M a l a g u e ñ o , ejerce ade­
m á s como segundo entrenador del 

Otto B u m b e l , que y a en o t r a 
e tapa anter ior e n t r e n ó a l M á l a g a , 
sust i tuye en el cargo a J o s é L u i s 
Fuentes , que fue cesado anoche 
por 1A J u n t a d i r ec t i va . 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — D e nue­
vo en l a danza. Se t ranqui l izó algo 
l a cosa. Esperemos que si a l f in se 
hizo justicia, que se mantenga. 

- l í r - . • 
E n R á b a d e , se j ugó muy bien 

hasta los 20 minutos, aproximados, 
del segundo tiempo, 

— * — 
S i l a Sarr iana acierta^ algo en el 

remate, hay goleada. Nunca le v i ­
mos acercarse tanto, en lo que va 
de temporada, a l a puerta enemiga. 

-
Nos fa l lará cualquier d ía , , no lo 

sabemos. A h o r a , de momento, te­
nemos uno de los mejores porteros 
de l a compet ic ión . Y a lo sabía el 
señor O c ó n . . . 

Todos jugaron bien en « C u a t r o 
Vien tos» , con ganas, garra y d á n d o ­
lo todo. Bueno, mucho menos «le­
fia» que los de Boiro . 

U n j u g a d o r d e l h e m o s 

s u s p e n d i d o p o r t r e s 

p a r t i d o s 

* Acuerdos del C o m i t é de Compe­
t i c i ó n adoptados en su ú l t i m a 
r e u n i ó n . 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
- P R E F E R E N T E 

Par t ido A T L E T I C O R I B E I R A -
L E M O S 

Suspender por t res partidos, 
con m u l t a de 7.500 pesetas, a l j u -

^ gador de l C l u b Lemos , M a n u e l 
G o n z á l e z López,, por insu l t a r a u n 
juez de l í n e a . 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n , con m u l ­
t a de 625 pesetas, a i jugador del 
A t l é t i c o R i b e i r a , M a n u e l V . M a -
r i ñ o Paz , por fo rmular observa­
ciones a l á r b i t r o . 
Pa r t ido A N D U R I S f A - S A R R I A N A 

T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n , m u l t a de 
2.500 pesetas y adver tencia de sus­
p e n s i ó n en caso de nueva f a l t a , a l 
jugador del A n d u r i ñ a S . D . F r a n ­
cisco P r o l Lores , por p rac t i ca r 
juego peligroso. 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n , con m u l ­
t a de 625 pesetas, a l jugador de 
l a S . D . S a r r i a n a , Antonio L ó p e z 
R o d r í g u e z , por p é r d i d a deliberada 
de t iempo. 

I n f o r m a c i ó n incidentes par t ido 
S a r r i a n a - A t l é t i c o R i b e i r a . 

A n t e l a d i l a c i ó n que se produce 
en e l expediente que se incoa a 
var ios jugadores de l S . D . S a ­
r r i a n a , por in teresar dis t intos m } • 
dios de prueba, se acuerda de ja r 
s i n efecto l a s u s p e n s i ó n i n i c i a d a 
de los jugadores E n r i q u e R o d r í ­
guez Ve iga , J o s é C . Cas t ro P r a d a , 
T a r s i c i o R o d r í g u e z del j u n c o y 
J o s é M . Quiroga P a r g a , a resul tas 
de l a r e s o l u c i ó n de f in i t iva que 
adopte e l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n , 
todo el lo de acuerdo con lo d i s ­
puesto e n e l p á r r a f o segundo del 
a r t í c u l o 335 d e l Reglamento de l a 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bo l . 

Supongo que h a b r á quien discre­
pe, pero cuando menos para mí , y a 
lo dije hace a ñ o s , Alfredo Díaz l le­
ga rá a ser á rb i t ro de ca tegor ía . S a ­
be muy bien lo que hace. Buena l a ­
bor la suya. E r a mucha l a respon­
sabilidad y encima delegado federa­
tivo en la banda. 

- -
L a afición de R á b a d e , bastante 

e c u á n i m e , muy dividida. 
- # -

E l terreno de juego, co r t ándo le 
algo de hierba, de los buenos. 

- fír -
Mundito, con sus ciento y pico 

de miles de ficha je, sueldo de maes­
tro y algo m á s , poco p ü d o hacer 
con l a defensa blanca. Paredes ya 
se quedó en la caseta. Javier , en 
cambio, movió mucho a l equipo, 
R icha rd , uno de los mejores latera­
les que hemos visto en l a Regional . 
Noly, de au t én t i c a ca tegor ía . J a i ­
me, con el 12. a l a espalda... Bue­
no, ahora ya no hay quien entien­
da a los nuevos «místeres». 

—• "¿T — 
Cuatrocientas m i l pesetas de pre­

supuesto mensual, el Boiro . L a Sa­
rr iana, dos millones y medio a re­
partir en nueve meses, salen a poco 
m á s de 250.000. 

. - "& -
Claro que los de Boi ro , tienen 

varios desplazamientos s in gastos 
cas i . . . 

- •& -
Oimos en este Sarriana-Boiro a l ­

go que nunca o y é r a m o s . Que los 
tacos valen para algo m á s que para 
pisar el terreno, según dec ía un se­
ñor : « H a y que enseña r los . . . » . 

• 
Pasemos un tupido velo a lo su­

cedido hasta» hoy. V i d a nueva. 
A h o r a hablemos de Outomuro, una 
localidad orensana, que dista poco 
de Celanova. Que l a Sarr iana de­
biera pedir delegado federativo y 
jugarse todo a una baza. Ganando 
allí, hasta cuatro equipos pod ían 
quedar abajo. 

-
Y a se sabe que Quieo plantean­

do los equipos fuera, lo hace ex­
traordinariamente bien, y eso es 
una buena ga ran t í a , y que hay que 
aprovechar. 

- « & -
Después , nuevamente R á b a d e 

para recibir a l Estradense. M i r a por 
donde el mes de noviembre puede 
ser p ród igo , cuando se pensaba lo 
contrario. 

- # -
Y ya a pensar en organizar una 

gran jornada para el 4 de diciem­
bre. Se ab r i r án de nuevo « A s I n -
suas», recibiendo a l P o r r i ñ o . • 

- & -
Y a está l a lo ter ía de l a Sarr iana, 

para el sorteo nav ideño , a l a venta. 
E s e l n ú m e r o 15.619. iQuién sabe 
si cuando menos en esto es tá l a 
suerte de este a ñ o ! 

- # -
Piénsese , por ú l t i m o , todo lo po* 

sible en el Outomuro. Prepararse 
debidamente, que no se acuse el 
cansancio en los ú l t imos momentos. 
Con un resultado positivo todo * 
casi todo h a b r í a cambiado. 
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D E P O R T E S 
Enirenamiento de la Selección «A» en Madrid 

la AMB no reconoce a Norton 
como retador oficial 

E l presidente de l C o m i t é de dngo Yait íes , y considera que. 
Campeonatos Mundia les de l a de no mejorar sus actuaciones! 

No acudieron Leal, Rubén Cano, Pirri, Juanita y Dani 

I 
M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — A 

las diez y veinte de la m a ñ a n a de 
hoy, con diez minutos de adelanto 
sobre el horario confirmado por el 
seleccionador, dio comienzo en el 
campo de la Ciudad Pegaso de M a ­
drid, en m a ñ a n a muy fría y con 
sol, el entrenamiento previsto de la 
selección « A » dirigido por Ladislao 
Kubala . 

Quince jugadores participaron en 
la sesión, entre los que se encontra­
ba Roberto L ó p e z Ufar te , que está 
en el mismo hotel que los seleccio-
nados pero convocado para los 
Sub-21 que se concentran hoy. 

No acudieron L e a l y R u b é n C a ­
no, con gripe; P i r r i , con una afec­
ción de garganta y Juanito y Dan i , 
ambos con golpes después de los 
partidos disputados el pasado do­
mingo en sus respectivos clubs. 

T a m b i é n se re t i ró de l a sesión 
antes que sus c o m p a ñ e r o s , Sa t rús -
tegui con molestias en los gemelos, 
producidas por un encontronazo en 
el partido de Copa que disputaron 
R e a l Sociedad y Jerez. 

Así , pues, la sesión c o n t ó con los 
siguientes hombres: Arcona d a, 
Manzanedo, Bení tez , Migueli , L ó ­
pez Ufarte. Asensi , Ca rdeñosa , 
Aiabanda, López , Biosca, Cama-
cho. Olmo, San José , Marcel ino y 
Sat rús tegui . 

E n primer lugar los seleccionados 
realizaron un calentamiento consis­
tente en varias vueltas a l Campo, 
con ejercicios físicos y series de 
sprints a lo largo del terreno. A 
cont inuac ión K u b a l a f o r m ó dos 
grupos que hicieron el t ípico corro, 
con un jugador en el centro y los 
demás pasándose el ba lón . A su vez 
el seleccionador cogió a los dos 
porteros, Arconada y Manzanedo y 
con ocho balones estuvo realizando 
con ellos series muy duras de ejer­
cicios con blocajes, saltos y disparos 
desde todas direcciones. L o s can­
cerberos sudaron de lo lindo y acto 
seguido, después de veinte minutos, 
se retiraron a los vestuarios. 

Kuba la o r d e n ó entonces colocar, 
en medio campo, unos palos y di­
vidió a los doce jugadores restan­
tes, —Sat rús tegu i , ya se hab ía reti­
rado—, en dos bandos, para dispu­
tar un partidillo a uno y dos toques. 

P I R R I 

Con peto rojo formaron: Asensi , 
Miguel i , L ó p e z Ufar te , Ca rdeñosa , 
Aiabanda y López , y frente a ellos 
Ben í t ez , Biosca, Camacho, Olmo, 
San José y Marcelino. K u b a l a iba, 
alternativamente, con los dos ban­
dos. E l partidillo f inal izó con un 
contundente cuatro a uno favorable 
a los «sin pe to» v iéndose jugadas 
de muy buena factura, por parte 
sobre todo de Asensi y Migueli , 
ambos en un gran momento de jue­
go. 

Cincuenta minutos h a b í a durado 
el entrenamiento y , tras él , Kuba la 
se r e u n i ó con los informadores reu­
nidos allí, a los que c o n f i r m ó las 
bajas que hab ía y sus causas. Di jo 
t a m b i é n el seleccionador que tiene 
pensado acudir a R u m a n i a pasado 
m a ñ a n a , para estar presente en el 
encuentro Rumania-Yugoslavia del 
domingo, del que depende sobrema­
nera que E s p a ñ a —que tiene el ú l ­
timo partido del grupo en Yugosla­

via el p r ó x i m o día 30— se clasifi­
que o no para las finales del M u n ­
dial e l p r ó x i m o mes de junio en 
Argent ina. 

Preguntado si él sabía que Cundi 
no podr í a acudir a su llamada, K u ­
bala con tes tó : « Y o no sabía nada 
de que Cundi fuera a operarse. S u 
llamada se debía a que estamos 
pensando en reunir a todos los j u ­
gadores ol ímpicos, repartidos entre 
Sub-21 y selección «A» para com­
probar su ficha médica y sus pro­
gresos. Casi todos es tán o con Bios­
ca en l a Sub-21 o conmigo aqu í , 
así , de acuerdo con los doctores, 
q u e r í a m o s reunir a todos ellos. E s 
una pena que Cundi haya tenido 
que ser o p e r a d o , . . » . 

Finalmente, Ladislao K u b a l a se 
m o s t r ó muy satisfecho del trabajo 
de sus hombres e hizo h incap ié en 
la a legr ía , e l buen humor y la ca­
m a r a d e r í a que reina entre los selec­
cionados. « M a ñ a n a , a las diez y 
media, en la Ciudad Deportiva del 
R e a l Madrid , tendremos la ú l t ima 
sesión, con un partidillo informal 
ante los chicos de Biosca, que es tán 
llegando. Después cada uno retor­
n a r á a sus clubs y hacia el día 15, 
d a r é l a lista definitiva de los que 
vayan a Yugoslavia, si todo va 
b ien» , fueron las ú l t imas palabras 
de K u b a l a antes de partir hacia l a 
sede de l a F e d e r a c i ó n Españo la , 
donde ten ía una reun ión . 

" A M B " , e l p a n a m e ñ o E l i a s C ó r ­
doba, dijo a q u í que de acuerdo con 
los reglamentos de s u o rgan i ­
z a c i ó n el c a m p e ó n de los pesos 
pesados, Mohamed Alí, no e s t á 
obligado a defender el tititlo ante 
K e n Norton. 

C ó r d o b a a g r e g ó que de acuerdo 
con l a regla n ú m e r o seis de c a m ­
peonatos mundia les el p r imer r e ­
tador debe dar a conocer su de­
seo de enfrentarse a l c a m p e ó n 
con noventa d í a s de a n t i c i p a c i ó n 
a l e fecha en que e l monarca e s t á 
obligado a defender e l t í t u l o con 
e l p r imer aspirante. 

Como Norton no env ió u n a ca r ­
t a a l a " A M B " como lo especif i­
c a n los reglamentos, l a reg la e n ­
tonces au tor iza a l c a m p e ó n Al í a 
hacer u n a defensa opcional con 
cua lquiera de los diez mejores 
clasif icados. 

E l a l to funcionario de l a 
" A M B " a d v i r t i ó que l a Asoc iac ión 
no reconoce l a pelea entre K e n 
Norton y J i m m y Young , real izada 
en los Estados Unidos el f i n de 
semana pasado. 

E s e encuentro, que fue ganado 
por Norton es dec i s ión dividida, 
estaba considerado como e l i m i n a ­
tor ia p a r a escoger a l retador o f i ­
c i a l de A l i . 

F i n a l i z ó diciendo C ó r d o b a que 
en l a A s o c i a c i ó n M u n d i a l de 
Boxeo no existen peleas de e l i ­
minator ias . 

C R I T I C A N A V A L B E S 
L a prensa i t a l i a n a c r i t i ca a l 

nuf,ve c a m p e ó n del mundo de los 
pesos medios, el colomWann R e ­

corre e i riesgo de retener d u r a n ­
te poco tiempo s u corona. 

E l "Cor r i e r e B e l l o S p o r t " de 
R o m a ca l i f ica de " p r e c a r i a " l a 
pelea efectuada por e l boxeador 
colombiano, i>ero es t ima que ello 
se deb ió , en buena parte, a l error 
de haberse efectuado e l combate 
con Bennie Briscoe sólo tres me­
ses d e s p u é s de l a pelea con G a r ­
los M o n z ó n . 

"Debe reconocer que presen­
tarse solo tres meses d e s p u é s d« 
aquel tremendo choque con el ex 
c a m p e ó n argentino no fue sabio, 
pero h a b í a s ó l i d a s razones orga­
n iza t ivas que V a l d é s deb ió a c a ­
t a r " , destaca el diario. 

P a r a " I I Messagero", de R o m a , 
e l combate des i lus ionó , aunque 
considera "exagerado adelantar 
que el boxeador colombiano h a 
Inic iado u n a p a r á b o l a decadente y 
es necesar ia u n a nueva prueba, 
frente a l ganador de G r a t i e n 
T o n n a - R o n H a r r i s pa ra dar u n 
Juic io definit ivo. 

Hoy, los diarios i ta l ianos i n ­
s is ten en l a posibilidad de que 
el c a m p e ó n mund ia l de los m e ­
dios jun iors (ve r s ión Consejo 
M u n d i a l de Boxeo) , e l i ta l iano 
Hocky Mat t io l i , desa f íe a V a l d é s 
por el t í t u l o en poder de és te . 

" E l desa f ío de Mat t io l i es r a ­
zonable d e s p u é s de l a opaca a c ­
t u a c i ó n de V a l d é s " , subraya l a 
" G a z z e t a Del lo S p o r t " de M i l á n , 
que agrega: " s i n n inguna duda, 
los golpes de M o n z ó n h a n de ja ­
do sus huel las en él f ísico del 
nuevo c a m p e ó n . 

SiiALOnmARO 
H1S10R1AI DE LAS M A S TEMPORADAS 

, 1 1 . D. lüCENSE, Y 
D i M S DOS PRIMERA 

um REAl 
S e s i g u e n p r o d u e f e n d o a l t a s d e s o c i o s e n a m b o s c o n j u n t o s , a u n e l e v a d o ritmo 

Vamos a ofrecerles hoy los his­
toriales de los dos equipos lucenses 
participantes en l a Pr imera D i v i ­
s ión Nacional de balonmano, 
U . D . Lucense, y Milagrosa-Alva-
rez R e a l , en las dos ú l t imas tempo­
radas. 

E l U . D . Lucense, antes U . D . 
Chanca , ha conseguido los siguien­
tes t í tu los y clasificaciones, en las 

F I N A L T R A G I C O 

dos ú l t imas c a m p a ñ a s ; 
Temporada 1975-76: 
— S u b c a m p e ó n de L i g a de P r i ­

mera Ca tegor ía Provincial , 
— C a m p e ó n de l a Copa Federa­

c ión . 
Temporada 1976-77: 
— C a m p e ó n de L i g a de Pr imera 

Ca tegor ía Provincia l . 
— S u b c a m p e ó n del Sector de la 

Fase de Ascenso a la Pr imera D i ­
visión Nacional . 

—Cuarto finalista de la Copa F e -
de rac ión . 

Po r su parte el Milagrosa-AIva-
rez R e a l , en sus dos temporadas 
de existencia que tiene este Club, 
y a que fue fundado a principios 
de l a temporada 1975-76, cosechó 
los siguientes resultados: 

Temporada 1975-76: 
— C a m p e ó n de L i g a de Pr imera 

Ca tegor í a Provincia l . 
— S u b c a m p e ó n de Sector, de l a 

Fase de Ascenso a la Pr imera D i ­
visión Nacional . 
, — S u b c a m p e ó n de l a Copa F e ­
de rac ión . 

Temporada 1976-77: 
— S u b c a m p e ó n de L i g a de P r i ­

mera Categor ía Provincial . 
— S u b c a m p e ó n de la Copa Fede­

rac ión . 

Junto con este historial, les ofre­
cemos igualmente dos fotografías 
de nuestro archivo, en las que se 
ven a ambos equipos, (hoy en ¡a 
Pr imera División Nacional de ba­
lonmano), en aquel entonces mi l i ­
tantes en l a Categor ía Provincia l , 
U . D . Chanca (hoy U . D . Lucense) , 
y Milagrosa-AIvarez R e a l , con una 
de sus formaciones carac ter ís t icas 
de principios de la pasada tempora­
da, 

A L T A D E S O C I O S 
Afortunadamente se siguen dan­

do de alta a un ritmo muy elevado, 
los aficionados lucenses a l balon­
mano, somos socios de ambos con-
juntos de Pr imera División. 

P a r a los que a ú n no se han ins­
cripto como socios, y desean hacer­
lo, les recordamos que pueden dar­
se de alta como tales socios, en l a 
calle General Mola , 82-bajo, en e l 
caso del U . D . Lucense, y para i n ­
gresar como socios del Milagrosa-
AIvarez R e a l , deben de acudir a la 
Avenida C o r u ñ a , 81-1.°, en horas 
de oficina, y a partir de los 19,30 
horas, pueden pasar por e l local 
social del Club, sito en la calle Cer­
vantes, 21-entresuelo. 

S P A G H A T l 

Trágico fue el final del Campeonato del Mundo de fórmula-l . La última carrera puntuaWe para 
r S n i ^ 0 s e u d l f f u t ó en JaP6n V « # dos espectadores encontraron la muerte y nueve 
q u i t a r o n con heridas graves. E l accidente se produ¡o cuando ei automóvil del canadiense Viile-
TC^A s,e Prec,P,t6 atfe «ina multitud de personas. A l final el británico James Hunt fue el vence-
d £ r ! f a 5 r e r \ ^ " a 5 l c a 7 ,0 *«e. suficiente para desbánear del primer puesto del mun-
f á . L . a,ust1r,a" N * » l-auda que, un año más, se corona como el mejor piloto del mundo de 

% I I T \ ^ ifo,Cflraf,a. «"' •esponde a los momentos de tensión vividos en el circuito japonés , 
* ras el accidente, y en ella s é ven a dos de los heridos recibiendo los cuidados de los hombres de 5 
\ sérvieios de asistencia. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) | 

PISOS A PRECIO DE COSTE 
ZONA 2.a HONDA 

ENTRADA: 200 000,00 Ptas 
CRECIO TOTAL: De 1.750.000 Ptas a 2.700.000 Ptas. 

3 y 4 habitaciones grandes con armarios, comedor-estar, 2 
baños completos, cocina y lavadero, calefacción, plaza de 

garaje, acabado de caiioad 
Informess 
De lunes a sábados: 9 a 2 y 4 a 8 horas 

D O M I N G O S y F E S T I V O S d e 1 1 a 2 h o r a s 

S V B V E N , S . A f 
Plaza Comandante Manso. 11 -1 . ° D - LUGO 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantiaaxio en ciudad, en 
caiTetera. M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facil idades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, Lugo . T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34, 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
ven ta - cambio. Veh í cu lo s usados, 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Te l é fono 
2 1 - 87-61 y Se r r ano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

V E N D E S E A u s t i n 1100, seminuevo, 
50.000 k i l ó m e t r o s . G a r a j e D í a z 
V a l í n . C a l l e Monforte. 

0 E V E N D E R e n a u l t - 4. T e l é f o n o 
22- 09-03. 

L A N D R O V E R cortos • largos, 
garantizados. Faci l idades Autos 
J e m a . Ta l l e r e s propios Or t iz 
M u ñ o z . 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor Coches 
impecables, 40 of icinas en toca 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a ; Lugo B u i z 
de Alda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
V i g a 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

V E N D O Sea t 850 Espec ia l , 4 puer­
tas , buen estado. T e l f . 53-10-11 
S a r r i a . 

V E N D E S E D K W , autor izada 5 
plazas, semlnueva. T e l f . 21-27-91. 

P A R T I C U L A R vende 1430 R a n c h e ­
r a , toda prueba. I n f o r m e s : R u a -
nueva, 57 - 2.°. ( D e 1 a 3 ) . 

S E V E N D E N Sea t 127 y Dyane-6 . 
T e l é f o n o 21-49-36. 

D E P A R T I C U L A R a pa r t i cu la r 
vendo 127 Espec i a l 3 puertas, m u y 
barato, verlo Aven ida de L a C o ­
r u ñ a , 92. ( G a r a j e ) . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n dos camas, 
pa ra chicos o chicos. C a l l e 18 
de Ju l io . 24 - 1.°. 

S E A L Q U I L A N dos pisos, uno por 
habitaciones. T e l é f o n o 21-73-59. 

S E A L Q U I L A local de 600 m.2 
en cal le G e n e r a l Mola , 42. T e l é ­
fono 21-29-77 y 21-18-25. 

S E A L Q U I L A local y una nave 
para indus t r i a o a l m a c é n . T e l é ­
fono 22-27-47. (De 4 a 6) 

A L Q U I L O pisos 5 y 9 habitaciones. 
T e l é f o n o 22-25-75, de 2 a 4 tarde. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , con de­
recho cocina. T e l é f o n o 22-09-03. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o , amue­
blado, ca l e facc ión , cinco hab i t a ­
ciones. In fo rmes : L l a m a n d o a l 
t e l é fono 22-33-59. 

A L Q U I L A S E apar tamento amue­
blado, con c a l e f a c c i ó n , por t em­
porada. T e l é f o n o 22-17-79. 

A L Q U I L O dos locales p a r a o f i c i ­
na s a 30 metros de los Cantones. 
T e l é f o n o 21-27-79. 

Fincas y Solares ' 

L A Y B E , vende solar en ca l le I s l a s 
Canar i a s , 20 metros de fachada. 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grandes . G a r a j e , t ras te­
ro, ascensor y c a l e f a c c i ó n . 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado. F a c i ­
lidades. In fo rmes : T e l f . 21-13-27. 
(Horas de o f i c ina ) . 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , toaos pre­
cios, bajos industr ia les ven ta y 
traspaso, f incas indust r ia les y de 
recreo todas carreteras . R o d r í ­
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

I . C O G A L S A vende propiedad i n ­
cluida , casa a 15 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. S a n Pedro, 4 - 2.°. 

L C O G A L S A vende f incas en G u n -
t í n , 500 metros car re te ra gene­
r a l . S a n Pedro, 4 - 2.°. 

I . C O G A L S A vende pisos P l a z a de l 
E j é r c i t o E s p a ñ o l . E n t r a d a 500.000 
pesetas. S a n Pedro, 4 - 2.°. 

A G E N C I A B A R G U E I R A S . A d m i ­
nistrador colegiado. F i n c a s R ú s ­
t icas y Urbanas. Cooperativa. C o ­
munidades Obispo Izquierdo. 21 . 
Te lé fono 21-54-59. 

O P O R T U N I D A D , se vende piso, 
con garaje y c a l e f a c c i ó n cen t ra l , 
precio interesante. Informes 
Aven ida C o r u ñ a , 72 - 3.°. ( D e 
3 a 4 t a rde) . 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales, en P u e r t a Sant iago. 
In fo rmes : C a l l e Vivero , 2 - B a j o . 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a o r i l l a s 
de l a car re tera , j u n t a o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

N U Ñ E Z T O R R O N t raspasa loca l 
comercia l en P l a z a de E s p a ñ a . 
R e n t a ba ja . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos en 
ca l le S a n P r o i l á n , 18 de J u l i o , 
R í o N a r l a , Huer tas , etc. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos de 
• lujo en G i l Y u s t e , cal le Mon tev i ­

deo, G a r c í a P ó r t e l a , P o l í g o n o 
Pingoy, J o s é Antonio , etc. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos aco­
gidos. Fac i l idades 15 a ñ o s , e n 
R o n d a C a í d o s , 6 habitaciones, 
2 b a ñ o s , cocina y ca l e facc ión . 

S E V E N D E f i nca de monte en 
los t é r m i n o s de A l d u r í e ( R l o -
tor to) . de unas 30 fanegas, con 
agua propia. P a r a informes: 
L l a m a r a l t e l é fono 33 00 79. 
d e s p u é s de las 9 de l a noche. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

" K I V A S " . V.ende mucnos pisos 
terminados, en c o n s t r u c c i ó n , 
dis t intas zonas cap i ta l , f incas, 
netiocios. Campo Cas t i l lo . 18-1.°-
C . 21-59-98. 

S E V E N D E en S a n J u a n del 
Al to ( V i l l a E s t é v e z ) , C a s e r í o 
59.981 m2 de p r a d e r í a y 74.999 
m2 de l a b r a d í o , por Junto o por 
parcelas, a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo - Ca r re t e r a P r io i , buenos 
accesos. T e l é f o n o 22-07-81. 

$ V E N D E N S E bajos y pieos. I n - $ 
s formes: Oonstrucclonea J a i m e 
< López . T e l é f o n o s 21-31-99 y 
í 22-20-81. 

C O M P R A R I A f inca a 5 (enóme­
tros de Lugo. Pago a l contado, 
m í n i m o 10.000 metros. Informes: 
T e l é f o n o s .22^30-07 y 22-14-77. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de ta 
Propiedad inmobiliaria y 'os 

propietarios de fincas 

Alquileres M 

P R E C I S A S E local dos nabi tacio-
nes, pa ra oficina. T e l f . 21-57-40. 
( L u i s G a r c í a Bobad i l l a ) * 

S E A L Q U I L A piso segundo, ca l le 
S a n Marcos, n ú m e r o 1, seis hab i ­
taciones. I n fo rmes : S . Pedro, 50. 
( U l t r a m a r i n o s ) . 

A L Q U I L O bajo 330 m.2 y un piso. 
R í o Navia , 21 - 1.°. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , con de­
recho cocina. T e l é f o n o 22-09-03. 

S Ó Y U V E admin i s t r a f incas , c o m u ­
nidades, cooperativas. N oreas, 
115-2.°. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende bajo comercia l 500 
m2. T e l é f o n o 21-13-26. 

I N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos te r -
¡ minados en R í o N a r l a , desde 
¡ 1.750.000. Fac i l idades pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
c o n s t r u c c i ó n R d a . Ca r re ro B l a n ­
co, todos servicios. Fac i l idades 15 
a ñ o s . 2.400.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
M o n t i r ó n , 140 m2, todos los ser­
vicios. P r ó x i m a entrega. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos e n 
Nicomedes Pas tor D í a z . Dos ba ­
ños , c a l e facc ión y garaje. 2.900.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
cal le P r i m a v e r a , entrega i n m e ­
diata , ascensor, ca l e facc ión i n d i ­
v idua l , garaje y trastero. 2.800.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa bar, 
zona Residencia . Prec io in te re ­
sante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos lujo 
en Montero Ríos , 7 habitaciones, 
3 b a ñ o s , ca l e f acc ión , garaje, a s ­
censor, 2 , terrazas. 

L A Y B E , vende piso R o n d a Caldos. 
119 111.2 habitables. Precio muy 
interesante. 

S E V E N D E chale t en G . R i b e r a s 
de L e a , a 200 metros del casco 
urbano, a l lado de l a Casa S i n ­
d ica l ; car re tera asfal tada y bue-

• n a s i t u a c i ó n . I n fo rm es : Loure i ro . 

S E V E N D E casa con bajo y tíos 
pisos y terraza, cas i t e rminada 
en C . Riberas de L e a . Ca r r e t e r a 
de Cospeito a 300 metros del 
casco urbano. In fo rmes : Jose fa 
M é n d e z . 

I . C O G A L S A Agencia de l a P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a , vende en 
va r i a s zonas pisos, bajos, f incas 
y parcelas, precios asequibles. 
Faci l idades . S a n Pedro. 4 - 2.°. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso con 
c a l e f a c c i ó n i nd iv idua l en P i l a r 
P r i m o de R i v e r a . 1.800.000. A c o ­
gido. 

V E N D O bajo 700 m2. S i t u a c i ó n 
50 metros de M u r a l l a . I n f o r m é s : 
T e l é f o n o 21-38-85. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Faro . C a l ­
vo Sotelo. 24 balo. 

S E V E N D E u n a f inca a 1.800 m e ­
tros de Otero de R e y , mide 11.000 
metros cuadrados, con 220 m e ­
t ros , de fondo a carretera . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-50-10. Lugo. 

C U A R T O piso, p e q u e ñ o , a estrenar, 
e c o n ó m i c o y á t i c o . T e l f . 22-00-21. 

O P O R T U N I D A D . Vendo piso, es­
t renar , muy amplio, acogido. 
R o n d a Ca ídos . B u e n precio. T e ­
léfono 21-58-25. 

P A Z G O N Z A L E Z dispone s iempre 
de u n a oportunidad pa ra com­
prar, pisos, bajos comerciales y 
f incas r ú s t i c a s , con faci l idades. 
Conf í e t a m b i é n usted en l a A g e n -

¡ c i a P a z G o n z á l e z . T e l f . 21-42-70. 

S O Y U V E vende pisos en d is t in tas 
zonas de l a cap i t a l : F ingoy, C a -
Car re ro Blanco , etc. V i s í t enos 
tasol, cal le P r i m a v e r a , Nóneas , 
cal le N ó r e a s , 15 -^2 . ° . 

V E N D E S E bajo 130 m.2 en R o n d a 
de las Mercedes. Informes en e l 
n ú m e r o 11 - 5.° - Izqda. 

S E V E N D E piso en Or t i z M u ñ o z , 
n ú m e r o 130. In fo rmes : Or t i z M u ­
ñoz . B a r Pepe. 

V E N D E M O S o traspasamos local 
amplio, zona Parque. T e l é f o n o 
21-13-2P 

V E N D O e n P o l í g o n o " L a Perve 
d o i r a " , v iv i endas u n i f a m i l i a r e s 
en l í n e a y chalets . I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l . I n fo rmes : C a l l e Q ú i r o g a , 
13-1.°. 

S O Y U V E vende pisos, f incas , casas, 
solares. N ó r e a s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

G R A N O C A S I O N : P i so nuevo. 
S o l todo e l d í a . Cinco hab i t a ­
ciones. Coc ina amueblada. B a ­
ñ o y aseo. T e r r a z a de 90 m.2. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . T ras t e ro . 
S i e r r a de Outes, 31-33- l .c -Dcha. 
T a r d e s de 4,30 a 8. 

L A Y B E , vende pisos Avda . de C a ­
rrero B lanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

S E V E N D E solar esquina A v e n i d a 
Coruña .1 .200 m.2. In fo rmes : T e ­
lé fono 21-48-45. 

L A Y B E , piso C . R í o N a v i a , cons­
t r u c c i ó n p r i m e r a cal idad, ampl io . 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a m e ba­
jos y garajes. T e l f . 22-17-79. 

L A Y B E , vende solar Aven ida de L a 
C o r u ñ a , 580 m2, autor izan 7 a i -
turas . Precio interesante. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 . en t re ­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

L A Y B E , vende pisos en ca l l e S i e ­
r r a de Aneares , con c a l e f a c c i ó n 
y ascensor. 

L A Y B E , vende f incas en Lugo , 
dis t intas situaciones, precios i n ­
teresantes. 

I O R T E I N vende pisos, construc-
¿ c ión y terminados, grandes f a-
i cil idades. S a n Pedro, 7-1.°. T e -
| l é fono 21-31-52. 

S E T R A S P A S A bajo comercial 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m 2 j " D í a z 
P a z " , T e l f . 21-46-06. C / . J o s é 
Antonio , 21-1.°. 

S E T R A S P A S A p e l u q u e r í a de se ­
ñ o r a s . I n f o r me s : M o n t i r ó n , 8. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47. 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30 R á b a d e . Se recoge a 
domicil io. 

Demandas j n | 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o todo e l 
d í a , D r . F l e m i n g , 1 - 4.° - I zqda . 
( A v e n i d a R a m ó n Per re i ro ) . 

30.000 mensuales trabajando en 
casa . Pagamos a l contado. E s ­
c r i b i r : A lba , Enamorados, 23. 
Barce lona . 

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
i n t e r n a o h a s t a l as 11 noche, que 
sepa cocinar . B u e n sueldo. I n ­
formes: F e r r e t e r í a A s t u r i a n a 
T e l é f o n o 21-14-58. 

S E N E C E S I T A ch ica . C a l l e Orense, 
29 - 5.° - D c h a . (8 a 10 t a rde ) . 

S E N E C E S I T A ch ica de 9 a 7, 
buenos informes. G e n e r a l Mola , 
48 - 3.° ( m a ñ a n a s ) . 

A S I S T E N T A de once y media a 
dos y de cinco a siete. Lope L í a s , 
4 - 7.'° - Izqda. Presentarse a 
p a r t i r 11 de l a m a ñ a n a . 

N E C E S I T O empleada de hogar, 
f i j a o todo el d ía . T e l f . 22-26-72. 

S E S O L I C I T A ch ica pa ra tarde. 
L l a m a r : T e l é f o n o 22-36-95. 

S E N E C E S I T A chica f i j a . I n f o r ­
mes : Pas tor Díaz , 23 - 1.°. 

Enseñanza j p i 

, O R T E I N vende solares, f incas , 
¡¡ bajos, dis t intas superficies y 
¡1 precios. S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 

Traspasos 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

P O R N O P O D E R atenderla, tras­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Telé­
fono 21-70-08. 

S E T R A S P A S A puesto de carne, en 
P l a z a de Abastos, n ú m e r o 56, 
In formes mi sma . 

C . I . L . Ingles , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25 Te lé fono 21-89-31. 

S E I M P A R T E N clases de E . G . B . 
y B . U . P . In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-85-84 y 21-51-09. 

C O N T A B I L I D A D - C A L C U L O . — 
Oposiciones. Grupos 4 a lumnos 
m á x i m o . P r e p a r a c i ó n in t ens iva , 
tardes. D r . P ó r t e l a , 13 - 1.° - D c h a . 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado E s ­
colar y B . U . P . T e l é f o n o 21-73-67. 

C L A S E S I n g l é s de E . G . B . y B .Ü .P . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-67-27. 

S E D A N clases de E . G . B . a domi­
ci l io . T e l é f o n o 21-87-66. 

C O N T A B I L I D A D banca, p repara ­
c ión in tens iva , oposiciones. T e l é ­
fono 21-30-74. 

S E D A N clases de E . G . B . , p r i ­
m e r a etapa. T e l é f o n o 21-38-74. 
( D e 6 a 8 t a rde ) . 

C L A S E S de M a t e m á t i c a s pa ra e m ­
presariales, grupos reducidos. 
T e l é f o n o 21-26-14. 

S E D A N C L A S E S de E . G . B . por 
profesor; T e l é f o n o 22-14-82. 

J , Q U I N T A N A . M a t e m á t i c a s c u a l ­
quier curso. Grupos reducidos. 
Obispo Izquierdo, 12. 

— 
Pérdidas 

C A J A A H O R R O S L A C O R U Ñ A Y 
L U G O . E x t r a v i a d a libreta n ú m e r o 

818/5, o f ic ina de F e r r e i r a de 
P a n t ó n , de no ser habida expe-
dtrase nueva l ibre ta plazo quince 
d í a s . EI1 Director . 

Varios WSt 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C Conde. A g u i -
rre, 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22^-01-10. 
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j O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l l -
¿aí i en empapelados y sintasoi . 
Te léfono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázguez Ares . C a l l e Portugal , 31 
Te l é fono 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-79. 

E N B 1 B A D E O . Véndese m a q u m a -
r ia-aserradero. Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . Te l é fono 11-00-63 

V E N D O dos perros de conejo, t r a ­
bajando. I n f o r m a n : 18 de J u l i o 
( C a r r i t o ) , 

V E N D E S E piedra p izar ra . In fo r ­
mes: T e l é f o n o 22-17-79. 

V E N D E S E m á q u i n a de t r icotar , 
s e m í n u e v a . T e l é f o n o 21-24-17. 

S E V E N D E abono de pollos. T e l é ­
fono 22-24-62. 

O C A S I O N . Generador F l a s h B r a u n 
F 1.010, tres antorchas, acceso­
rios. C á m a r a Horseman 980; 
6x7 - 6x9 - 9x12. Objetivos y 
accesorios. T e l é f o n o 23-12-53, 
m a ñ a n a s . Vigo. 

F A L L E C f M I E N T O D E L 
S E Ñ O R D O N J A I M E 
V A R E L A R O I S 

Hondo pesar ha causado en nues­
tra ciudad el fallecimiento del se­
ñor don Jaime Váre la R o i s Gubila-
áo del Ayuntamiento de Lugo) . 

Su óbi to tuvo lugar en su casa 
de Sabugue í ros , R a m i l (San Juan 
de T i r imol ) , el d ía 7 de los corrien­
tes. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
B a j a a l sepulcro a los 78 a ñ o s 

de edad, tras haber llevado una v i ­
da ejemplar en todos los ó rdenes , 
que ha puesto de manifiesto en e l 
cometido de sus funciones como 
empleado, y a la cabeza de u n ho­
gar hondamente cristiano, refren­
dado por u n matrimonio feliz v 

enteramente dedicado a los suyos. 
Aunque natural , y actualmente 

residente en San Juan de T i r i m o l , 
por su condic ión de trabajo en 
nuestra ciudad, deja en l a misma 
numerosos amigos de todas las con­
diciones sociales, amigos que pon­
d r á n de manifiesto su pesar, con 

-sus oraciones y con su presencia 
en los actos de conducc ión y sepelio 
del extinto, que £?e ce l eb ra rán hoy, 
a las cuatro de la tarde, en la pa­
rroquial de San Juan de T i r i m o l . 

Por nuestra parte, a l sumarnos 
al dolor que hoy atribula a la fami­
lia Vá re l a N ú ñ e z por t á n irrepara­
ble pérdida , queremos expresar 
nuestro sincero pesar a la esposa 

del finado, d o ñ a Max imina N ú ñ e z 
Vi lanova, y a sus hijos Manuel y 
Robertp, en t r añab le s amigos nues­
tros, vinculados a nuestra ciudad 
por razones de trabajo. 

t 
E L s m o R 

VILLA ILAR 
Fal lec ió ayer, día 8, a los 93 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Antonio Villamor (empleado de Renfe), Carmen, Angel (Industrial del "Bar Eslava"), Alfonso y Teresa (empleados de 

Frigsa); hi¡os políticos, Juana Castro, Remedios Vázquez, Purificación Arias, Rosa Coru|o y José Sánchez Vigp (Portero del Plppers Club); 
hermanos, Francisco y Evaristo (ausentes); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y func ión de 
entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , jueves, día 10, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia parroquial de L a Milagrosa y 
seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de Santiago de Castelo, favores por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Viviendas de Frigsa 6 / C - l . 0 - F . Lugo, 9 de noviembre de 1977 
N O T A . — S a l d r á n coches de l a Plaza de L a Milagrosa para conducir a l cementerio a las personas que deseen asist ir a dichos piadosos 

actos. . ' . , 

C06ALSA 
vende sotar ñQO m3. edifica­
ble con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco. Informes 

Sao Pedro, é-2.c 

Los trabajadores por cuen ta 
propia de R é g i m e n Especia! 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i f Una as ignac ión anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i f Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri ­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y, por el n a ­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

EL SEÑOR 

J A I M A R E L A R 0 I S 
Falleció el día 7 de los corrientes, en Ramil (San Juan de Tirimol), a los 78 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

D. E. P. 
L a Empresa Transportes Valle jo, 
RUEGA una oración por su alma y ta asistencia a la conducción del cadáver, desde la casa mortuoria hasta el cementerio parroquial, acto 

que tendrá lugar a las CUATRO de la tarde de hoy, miércoles, día 9, y seguidamente al funeral que por su eterno descanso se celebrará en la Iglesia de 
San Juan de Tirimol, favores que agradecerán. 

Lugo, 9 de noviembre de 1977 

EL SEÑOR 

N JAIME VARELA R0IS 
(JUBILADO DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LUGO) 

Falleció el día 7 de tos corrientes, en Ramil (San Juan de Tirimol), a los 78 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E. P. 
S« esposa, Maximina Núñez Vilanova; hijos, Manuel y Roberto Várela Núñez; hijos políticos, Manuel Ferro Arias, 

Avelina Flores Meilán y Mana del Carmen Rebolo Díaz; hermanos políticos, Francisco y Ramiro Yllán González, Antonio 
Núñez Vilanova, Carmen Castro y Castro y Elisa Rodríguez (viuda de Núñez); nietos, José Luis y Mana Teresa Ferro Vá­
rela, Manuel Angel Várela Flores, María del Carmen y Fernando Oscar Várela Rebdo; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver, desde la casa mortuoria hasta el cementerio parroquial, acto que 
tendrá lugar a las CUATRO de la tarde de hoy miércoles, día 9, y seguidamente al funeral que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia de San 
iuan de Tirimol; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Sabugueiro Ramil, San Juan de Tirimol, 9 de noviembre de 1977 
NOTA.—Desde la Plaza de la Milagrosa, a las TRES Y CUARTO de la tarde, y desde Báscuas, a la misma hora, saldrán ómnibus para conducir 

a las personas que deseen asistir a dichos actos. 

EL SEÑOR 

t DON MANUEL P R I E T O VAZQUEZ 
falleció' en- su case de Fondevifa - Toques (La Coruña), a los 96 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Ki{os, Jaime, Maruja, Sara (ausente), Manola, Carmen y Carolina; hijos políticos, María Moscos©, Julio Sánchez (jubilado de Barras Eléctricas), 

Manuel Quíntela, Angel Prieto y Raúl Villamor; nietos, biznietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por et alma del finado y la asistencia al funeral que por su eterno descanso se celebrará hoy, miércoles, día 9, a las 
CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Paradefa, y seguidamente a la conducción del cadáver a! cementerio parroquial; favores por los que an» 
'icipen grades. 

Fbndevita • Toques (La • Corana), 9 de Noviembre de 1977 
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C M>l Q M)l ) 
CULTURA POPULAS 

Mañana se reunirá por vez primera en Lugo la comisión 
promotora de la Asociación Cultural "O C a r i ñ o " . Quien re­
cuerde, o aún más fácil, quien sepa lo que fue " L a Barraca" 
lorqulana, no necesitará mayores explicaciones: So trata de 
acercar la cultura en sus formas más diversas al campo lu-
cense. Teatro, lectura, poesía, folklore, charlas sobre temas 
diversos... Pero todo- de una manera sencilla, amena, elemen­
tal, para despertar la curiosidad de nuestra población rural y 
familiarizarla por ese camino, como quien no quiere la cosa, 
con el arte popular, al que se puede llegar fáci lmente a tra­
vés del diálogo sin carga alguna de suficiencia o pedantería. 
Porque de nada vale saber leer y escribir. Inclinaciones que ven­
drían dadas por añadidura, si no se lee, ni se escribe, ni se pien­
sa. Tanto daría no saberlo. 

Una prueba de que el Intento me parece digno de ia ayuda 
de todos, es que por primera vez en mi vida, que ya está do­
lando de ser corta, acepté un puesto entre los directivo». Más 
que por lo que yo pueda aportar, que no puede s e r mucho, 
por lo que pueda valer de apoyo. Cada semana un rincón de 
1á provincia recibirá la visita de "O Carriño", y los lugueses 
más abandonados tendrán la ocasión de conocer algo nuevo, 
de comunicarse sencillamente, de preguntar lo que les parez­
ca, de saber cómo tanto sus problemas como sus satisfaccio­
nes pueden verse refleiados en un escenarlo elemental en el 
que algún día ellos mismos podrán ser los actores. O los auto­
res. ¿Por qué no? 

Se espera que no falten socios que ayuden al sostenimiento 
de! experimento, que ha de ser sobre todo sencillo, cordial, 
antipedante, sin lucidos protagonismos, en el que nada podrán 
hallar los que piensen en el lucimiento personal, en la exhi­
bición del nombre propio, en el partidismo político definido... 

Por lo menos, así lo entiendo yo, y así lo acepto. 

EL COMUNISMO, ESCINDIDO 
£ s triste et espectáculo que están ofreciendo con sus luchas 

intestinas los diversos grupos comunistas españoles . Parecen 
odiarse más entre sí que al enemigo común. Estoy seguro, 
por ejemplo, de que Líster odia más «a Carrillo que a Blas Pi­
nar. Recuerdo la sorpresa que me produjo, ya terminada la 
guerra, leer un artículo de Indalecio Prieto en el exilio en el 
que explicaba que dejó de tener fe en el triunfo de la causa 
republicana cuando como ministro comprobó que los anarquis­
tas de Barcelona fabricaban para los comunistas munición que 
no valía. 

Carrillo, contra Breznev; Semprún y Claudín, contra- Ca­
rrillo; Líster, contra los tres; China, contra Moscú... 

E l verdadero enemigo debe sentirse feliz. Con soplar de 
vez en cuando en la hoguera, el fuego seguirá consumiéndo­
los a ellos Solos mientras no aprendan a entenderse. Lo que 
no parece fácil, pues el problema no es de hoy, 

S O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD • GARANTIA 

D r o g u e r í a C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

E s danés y vive en la parte occidental de ta península de Jutlandla. E s un amante de la natu­
raleza y gran deportista, ya que hace todos sus viajes en bicicleta... pero llevando siempre otra 

de repuesto. Como se ve, se trata de un hombre muy previsor.—(FOTOFIEL) 

¿ - U N C O B A i N F O R 
7.500.000 D E P E S E T A S 

E ¿ 200.000 marcos (7.500.000 
pesetas) fue rematado u n 
manuscr i to del C o r á n , cons i ­
derado como e l e jemplar m á s 
ant iguo de los que exis ten en 
Occidente. 

E l manuscr i to e n pergami­
no, que da ta de fechas entre 
el siglo I X a l X» acaba de ser 
subastado en M u n i c h y es, 
has t a ahora , e l precio m á s 
a l to pagado por la. " B i b l i a " 
de Mahoma . 

^ U N R O b O T J U G A R A 
A L A J E D R E Z C O N T R A 
D I E Z S E R E S H U M A ­
N O S 

Por p r imera vez, u n robot 
j u g a r á u n a par t ida de a je­
drez frente a diez seres h u ­
manos. Esta, o r ig ina l par t ida 
de ajedrez t e n d r á lugar e l 
p r ó x i m o d í a 24 de noviembre 
en l a C a s a de I r á n , en P a r í s . 

E l robot es u n computador 
norteamericano " C h e s s 4 - 6 " 
y se e n f r e n t a r á con diez per­
sonalidades del mundo de l a 
c ienc ia de l a c a n c i ó n del 
c ine y l a l i t e ra tu ra . 

E l c a m p e ó n m u n d i a l de 
ajedrez A n a s t o l i K a r p o v 
( U R S S ) h a manifestado que 
" t iene u n g ran i n t e r é s por 
esta exper iencia s i n prece­
dentes. 

* M A S D E 200.000 D O ­
L A R E S D E I N D E M N I ­
Z A C I O N 

U n subdito b r i t á n i c o que a 
causa de u n f a l lo en l a a p l i ­
c a c i ó n de anestesia q u e d ó 
cas i ciego, p a r a l í t i c o y s i n 
habla , h a sido indemnizado 

con algo m a s de 200.000 d ó l a ­
res (cas i 15 anual idades de 
su sueldo) . 

V ic to r Bo l ton , que s e g ú n l a 
sen tenc ia dic tada por u n t r i ­
buna l e r a " d i n á m i c o , alegre 
y ex t rover t ido" , q u e d ó r edu ­
cido a " c a s i n a d a " a conse­
cuenc ia de u n fa l lo de l anes ­
tesista cuando e ra operado en 
u n hospi ta l , en noviembre de 
1075, a consecuencia de u n 
accidente. 

Bo l t on ganaba anua lmente 
12.600 d ó l a r e s como encarga­
do de p r o d u c c i ó n de u n a e m ­
presa de e lect r ic idad. 

Responsables de l a i n d e m ­
n i z a c i ó n son las autoridades 
del minis ter io de S a l u d se 
Essex , a l suroeste de L o n ­
dres. 

* L A E D U C A C I O N D E 
L A S J O V E N E S 

" S e debe e n s e ñ a r a l as c h i ­
cas de valorarse m á s " dijo 
u n g inecó logo de l a U n i v e r ­
s idad de Glasgow, a no esc la ­
vizarse a s í mismas a los cer ­
dos chauvin i s tas lu jur iosos" . 

E l profesor l a n p o n l d se­
ñ a l ó que el aborto en n i ñ a s 
de quince y menores se h a 
t r ip l icado entre 1069 y 1975, 
en u n discurso pronunciado 
durante l a asamblea a n u a l de 
l a "Soc iedad Responsable" 
de Londres . 

" V a y a u n a suc ia m a n e r a " 
dijo el D r . D o n a i d de empe­
zar a v i v i r " . " . . 

A ñ a d i ó e l profesor que 
" h a y mejores razones que el 
miedo a las consecuencias de 
u n embarazo p a r a ev i ta r el 
aborto, y entre e l las se i n ­

cluyen ios derechos de u n ser 
humano que p o d r í a haber v i ­
v i d o " . 

R e f i r i é n d o s e a u n a reciente 
p e t i c i ó n del arzobispo de C a n -
terbury p a r a que se establez­
c a u n Min i s te r io de l a F a m i ­
l i a , e l D r . D o n a i d e x p r e s ó sus 
temores de que t a l minis ter io 
se convier ta p r imero en " M i ­
nister io de l a P l a n i f i c a c i ó n 
F a m i l i a r " y d e s p u é s en " M i ­
nisterio de l a R e p r o d u c c i ó n " . 

* B A S T O N E S P A R A L O S 
.NIÑOS 

E l Ayuntamien to del C o n ­
dado de Not t ingham en el 
norte de Ing l a t e r r a , d i s c u t i r á 
l a conveniencia o inconve­
n ienc ia de propinar bastona­
zos a los n i ñ a s acogidos en 
sus centros de o b s e r v a c i ó n . 

E n tales- centros, n i ñ o s con 
problemas de tipo socia l son 
atendidos como paso previo 
a s u posible e n v í o a refor­
matorios. 

L a p r o h i b i c i ó n de castigo 
corporal a los n i ñ o s h a b í a s i ­
do dispuesta hace dos a ñ o s 
pero puede ser l evantada por 
el condado, aunque los as is­
tentes sociales se opongan a 
ello. 

E l proyecto s e ñ a l a que el 
castigo corporal en ios casos 
necesarios, só lo p o d r í a n ser 
proporcionados por medio de 
u n b a s t ó n previamente apro­
bado por e l condado y que se 
aplicai- ía sobre e l trasero c u ­
bierto, por o t r a parte, con el 
diario atuendo. 

S e i nd i ca t a m b i é n e n el 
proyecto de r e i n t r o d u c c i ó n de 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

LA ÜCD, EN VIAS DE CONVERTIRSE EN W AUTENTICO PARTIDO 
lemócratas cristianos aún confian en que acabe en su área ideológ ica 

MADRID. — (De nuestra Redacción), — Esta ope­
ración va a durar diei días. Después tendremois ya 
las bases de un verdadero partido". Estas palabras 
de un responsable de la U.C.D. ponen de manifiesto 
el grado de aceleración organizativa iniciado por el 
partido del Gobierno el pasado lunes con la iniciativa 
personal de Adolfo Suárez. Ayer, el procedimiento 
expeditivo con que el presidente quiere amarrar el 
desmadre reinante en su propio partido estuvo cen 
trado en la reunión del Grupo Parlamentario del Con­
greso presidido por él mismo. 

E l Grupo Parlamentario de U.C.D. en el Con­
greso mantuvo una larga reunión en sesiones de 
mañana y tarde. E n la matinal fue presidida por 
Adolfo Suárez, y el primer punto de atención fue 
echar abajo el reglamento del grupo, recientemente 
aprobado pero que ni siquiera fue distribuido .entre 
ios diputados. Como ya adelanté ayer, ni se celebra­
ron las elecciones para los componentes de la mesa, 
ni se l legó % un acuerdo sobre el reglamento. Suárez 

propuso una revisión del mismo, puesto que había 
algunas incongruencias y lagunas, a juicio de los 
proponentes de la retirada del texto —según éstos , 
fundamentalmente los dirigentes del partido, había 
incoherencias entre el reglamento y los estatutos 
provisionales de U.C.D. en cuanto a ia entidad de 
las representaciones regionales--, con lo que se de­
cidió formar una ponencia que adecúe el reglamento. 

Como Adolfo Suárez se tuvo que marchar de ia 
reunión, no quedó claro que era lo qué quería el 
presidente y tampoco lo supieron aclarar sus men­
tores. Algunos diputados "de base" manifestaban que 
el reglamento era correcto, especialmente en lo re­
ferente a que la composición de la mesa directiva 
del grupo debería contar con la representación re­
gional de los parlamentarios. Esta cuestión fue un 
poco el caballo de batalla de la reunión, pues Suá­
rez y sus consejeros más directos temen que haya 
una mayor dispersión en una descentralización que 
'podía lesionar en estos momentos a la "operación 

cohesión" del partido que se está buscando a toda 
marcha. Uno de estos diputados me decía ayer que 
sus "pelotas" han asustado a Suárez con el peligro 
y el miedo a la dispersión. 

Pero hay otra cuestión en el seno de la U.C.D., 
cuya resolución puede resultar pintoresca. Me refie­
ro a la desaparición de los partidos fundadores e in­
tegrantes de la U.C.D. que se piensa hacer por vía 
estrictamente administrativa. L a dirección genera! 
de política interior del Ministerio del interior tiene 
preparados hace tiempo un paquete de oficios diri­
gidos a los responsables de todos los partidos inte­
grados en üa U.C.D. —y por el juego de las inscrip­
ciones de partidos regionales son un buen número—, 
para que normalicen su situación registrai, ya que 
es contraria a 4a ley de la doble militancia. 

Pese a que este "golpe de oficio" estaba previsto 
hace tiempo, serán los próximos días cuando 'se lleve 
a cabo, dejando a los viejos l íderes de partidos entre 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 


